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HIME & CIA.

(Société ÍOiitillage Mécanipe etirUsinage d'ArtilIerie)
FiKT ir. nn

SCIHNEIOER & OIE.
AppareUios «ie mn typo inteiramente novo destinados a reTolncionar a agricnltnra

Titpo ".1*^ pnyn <jt'iniíle ritlíurn: JII*.

W-Pi

tíí.r vwxít

I
,  T7'-'™ ' i-.

SS?;^í-M'r

Tupo "(' ))íiytj II pcijiiriiii hiroiirii: õ JIP.

Estes appartlhos foram experimentados com o maior snceesso no campo de expe
riências da Sociedade Nacional de Agricultura, na presença dos representantes

do Exmo. Sr. Ministro da Agricultura.

HlME &, Cia "Rio de Janeiro
ÚNICOS REPRESENTANTES PARA TODO O BRAZIL



i
ú
I
i

i

I

Turbinas

Hydraulicas

para qualquer
queda d'agua

LAVODRA EIDSIRI

. HILPERT & G.
llio de Jiiiiciro — lliiíi clii AlTuiulcga, 91) — Caixa 2026

São Paulo - Rua do Ouvidor 2, ESq.

. ̂ \\-láfíÀ4í

Henry Rogers, Sons & C. of Brazil, Ltd.
RUA DA QUITANDA, 17 a - São Paulo*

Machinismos para
qualquer industria

DESNATADEIRAS

ARADOS

Descaroçadores de
algodão

1
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Telephone
Norte 1429 MOURÃO & c.

Teiegr.
Rioave-Rio
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RUA DO ROSÁRIO, Xs. 133 e 135 - Rio de Jaiieiio
Grandes importadores e eommissarios eoiii (abriea de l)enefi<-iar manleii/a

c armazém do molhados ,

SECÇÃO DE LACTLCINIOS; Manteiga do seu fabrico, geiiero superior, preparado
no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e quarto de kilo. Faceira, em latas
de meio kilo e quarto de kilo.

SECÇÃO DE MOLHADOS: ünicos reeebedores aos acreditados vinhos Rioavc.
verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do Douro. Douro Particular,
virgem. Noemia, fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande
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J. J. D AMORIM SILVA
AGJiXCIAS E COMMIS8ÕES

~—- ALGODÃO, ASSUCAR, CEREAES, ETC. —
Endereço teleg.: "Mary" — Codigos: "Ribeiro", A B C. A 1
Bentley's Lieber's — Telep. 203 Norte —■ Caixa Postal, 1505

AVENIDA RIO BRANCO N. 101 - 1 andar
RIO DE JANEIRO

Succursal em São Paulo: LARGO DO THESOURO, 5 — Caixa Postal n. 1659
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Recommendam-se os phosphoros

MiRCt

SAO OS MELHORES
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ARSÊNICO
BRANCO

Z. Werneck

ARÔLNICO
BRANCO

Z.WCRNtCK
Chimicamonlí puro

ARSÊNICO
BRANCO

Z.WOTECK BRatNKO DRRNCO
7 \MPPMPrif

IMARCft

[hunudmctilt purxi AiÜLmCÕDWLCflRSLrtico Brrmco
i^RNtCK

ARÔLNICO
BRANCO

ZWERMECKl
RtOH?cií»0*)

Chiimcanicntf puro

(Marca Registrada)

CH.IMICAMENTE PURO

Para exlinccão das formigas saúvas
_  . . pnm êxito absoluto na extincção das formigas saúvas e
Toxico energico empregaao oum

na destruição dos gis vezes mais energica .que a do enxoíre. perdura
Çti.rt i-x é DSlO m^nuo, ^ ^

liellas dos formigueiros 'por mais de vinte annos, tornando-osnos r.anaes e nas

inhabitaveis. ^ . iov,n.iira a acquisição de Arsênico puro, livre de falsi-
No intuito de facilitar a lav.o.ura . , - • , j i

„,„„nps de substancias inertes, pesadas ou ooloridas ca-ficaçoes provenientes de mcorporaçoca . . . . .
.  .... p .diminuir-lhe em proporçoes imprevistas, a .acçao to-

oazes de modificar-lhe o aspecto e q"" . o.
„„„ nrpiuizos para aquelles que em boa .fe o empregam como

xíca ou m.orti.fera, com graves prejuu f _
. .. , ' , . ° no defesa de suas plantações, resolvemos fornecer aos

formrcida de reconhecido valor, na u .iv w , » »
onam pm suas lavouras .o extfnctor "Z. Werneck", Arsêniconossos comittentes oração mercantil e por cuja pureza assumimos intei-

Branco porijeço fóra compensação, porém, a satisfação de concorrer
ra responsabüidade, 'Cabendo-nos ..o ^ ̂
com esse esforço para a solução uc ^ • o ' d -i •

j  -vtinccão das formigas sauvas, no iBrazil. pois o custo ma-
barateamento do trabalho de extmvçau ^ ,
xiiiTodo extermínio dos grandes formigueiros ficam reduzido a. quinhentos reis por
unidade, tornando assim possível a todos o combate seno e decisivo a maior das pragas
com que luta desesperadamente a Lavoura aciona .

Em caixas de 100 kilos, não emPacotado, por kilo, 2b400.
Em pacotes de 1 kilo, por kilo, 2S5 )
Ao commercio revendedor descontos razoáveis.
Bncontra-se á venda em todas as casas depositárias do Extinctor "Z. Werneck",

em todos os Estados do Brazil.

Deposito: RUA DOS ARCOS N. 27-^Endereço Telegraphico "WERNECK"

Telephone Central 4031 — RIO DE JANEIRO
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I Sampaio Corrêa & C. |
I  VISCONDE DE INHAÚMA, 80 |

ÜKIMDAR

Recebem encommendas para o estrangeiro,

de artigos e machinas para lavouras e
industrias, E. de Ferro, etc.

Preços das fabricas de que são agentes especiaes
Hllllllllil!lllll!lil!i
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I  LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL |
I  Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil |

I  Sabbado, 5 de ÍTÍarço, ás 3 horas—300---54^ |

I  iOO:OOOSOOO DEGIMOS a .$800 1
M  Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais g
g  700 péis para o porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C, g
g  rua do Ouvidor n. 94 caixa n. 817, Teleg. LUSVEL, e á casa E. M

p  Guimarães, rua do 'Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas. p
s  Caixa do Correio, 273 g
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I  Trajano de Medeiros Sc C. j
I  FABRICANTES DE |
I  — Material r.odante para estradas de ferro e bondes — j

I  ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA |
I  OFFICINAS: Rua José dos Reis, no Engenho de Dentro |

j  ESCRIPTORIO: Rua S. José N. 7(> |
j  Telephone n. 341 Central — RIO DE JANEIRO g

I  End. Telegr. METALÚRGICA |
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o Vlio [EBÍAIí Silva Araújo

Recominendado e preferido por
eminentes clinicos brazileiros

"De preparados aualogos, nenhum, a
meu ver, lhe ê superior e poucos o igua
lam, sejam nacionaes ou estrangeiros a
todos, porém, o prefiro sem hesitação,
pela efficaeia e ipelo meticuloso cuidado
de seu preparo, a par do sabor agradavel
ao paladar de ãodos os doentes e eonva-
lescentes. "

Prof. Dr. B. c7« Bocha Faria

"Merece-me inteira confiança, supre
com muita vantagem aos .preparados
do mesmo genero que nos mandam da
Europa, alguns dos quaes são lã mes
mo falsificados".

Prof, Br. Torres Homem

"cxcellente preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre
com efficaeia nos casos adequados".

Prof. Br. Miguel Couto

■  rxcellonte tonico ucrvino e he-
matogenico, applicavel a todos os ca-sos de debilidade geral e de qualquer
moléstia nifectuosa".

Prof. Br. A. Ausfrege.'iilo

.= Tuberculosp, Rachitismo, Escrophulose, Anemia, Inapentencia, etc.
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CASA ESPECIAL DE HORT CULTURA

A DO OUVIDOR. -

RIO DE JANEIRO

Endereço Teleg.; HORTULANIA —_ Telephone Norte 1352

Õ«ÕRTÜLANIÃS&fi^'

GravíU: sorhtaeiito de dementes novas de hortaliças, de flores, do plantas
para agricultura, etc.

Grande sorttmeaito de. ferragens, utensílios e ohjectos para todos os misteres
de jardinagem. i

Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e eJiá da índia (Rãm Lal's)

GRÂNDR OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES NATURAES

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos, bailes,,
festas, enterros, finados, etc.

AGENTES do:

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SAB.ÃO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.' >
MACHINAS de matar formigas "BATAILLARD", etc. .
PULVERISADORES para matar insectos em geral. y:'

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS:

92, RUA S. FRANCISCO XAVIER, 92

CULTURA DE FLORES:

RETIRO PETROPOLIS — —

E. Carneiro Leão & Cia.



A LAVOURA
Boletim da Sociedade Racionai de Agricultura

ANNO XXIV Rio de Janeiro — Brazil N. 11 e 12

Como defender a Borracha
fls idéas do nosso Director Sr. Hannibal Porto

(CONCLUSÃO)

No r.razil, entretanto, a prosperidade de não podeiii abster-se da "hard fine", para cer-
5  i|2 milhões de kilometros quadrados é única- tos usos, "hard fine" que elles comprarão, não
mente baseada sobre a industria extractiva da importa qual o preço, o que se passará ? A produ-

Jj. '

i i-

IX ,f
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•* ;/'í :
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'dv

trlleveas^ entre hananeh-uít

borracha, por conseguinte sobre a importância cçao amazônica comprehende em média, como
em quantidade do producto. emos ^is o, somente de 50 a 52 °|° de fina, pois

Tomando mesmo a tbese a mais favorável, a que ^ 28 a 30 |° de entre-fina e de sernamby
" Pará rubber", aqúella em que as industrias e 20 | de cauchu.
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Dispor cia cjuantidade, não importa cpial o
preço, será então não poder vender senão me
tade da producção, pois cpie a outra metade será
produzida mais cara cpue uma gomma de quali
dade egual ou superior. Ma.s, ainda esses 50 a
52 "1°, que representam cm valor absoluto ?
Ãlais Ou menos de 18 a 20 tons.
A industria não tem necessidade indispensável

de uma tal quantidade de "hard fine" e, então,
pelo simples jogo da offerta e da procura, os
preços cia "hard fine" deveriam baixar."
O conceito emittido pelo iilustre agronomo,

que foi o au.xiliar prestimoso de Mr. M. O. La-
broy, na missão de estudos das condições da bor-'
racha amazônica, cujos serviços foram contra
tados pelo Ministério da Agricultura, em 1912,
e apresentado em seguida substancioso .relatório,
que aqui está sobre a mesa, vem esclarecer per
feitamente a questão em fóco, e se a trago para
aqui não é porque julgue que de tudo quanto
elle diz não saibam os entendidos.
O meu objectivo, cifra-se no interesse que

tenho em trazer aos "amadores" o apoio de de
clarações feitas num congresso de rea! impor
tância, recentemente reunido em França e cujos
trabalhos só foram agora publicados ás conside
rações que, já em 1908, eu fizera successivas ve
zes.

As minhas affirmativas não bastariam, ape-
zar das posições de confiança e destaique que
me foram dadas pelas praças commerciaes de
Manáos e Pará, em diversas occasiões, ás
q^uaes procurei sempre dar cabal desempenho.
Filas estão confirmadas por autoridades insus-
peitaveis e vêm muito a proposito, quando se
pretende baralhar assumpto que está em anta
gonismo com a rhetorica e que deve. ficar no ter-,
reno pratico com o objectivo, de uma solução
prompta.
Não se pode emittir opinião com segurança

sobi e matéria dessa relevância., sem o conhe
cimento dos mercados e o das estatisticas, que
regem a matéria.
^ Disse ainda Mr. Cayla, naquelle Congresso:
Se a quantidade produzida na Amazônia não

se desenvmlve, não é, poi.s, que ella não tenha
necessidade de matéria exportável; è que a ex-
portabilidade é limitada pelo preço do mercado.
O preço de venda limita a elevação do preço

de custo liquide^ e impede a exploração de se ex-
tender ás regiões menos accessiveis, onde ella
seria menos onerosa. .Fogicamente, mesmo, o
abaixamento dos preços deve restringir a super-
ficie das zonas em exploração; e, se este abaixa
mento attinge uin certo valor, a quantidade pro-
ÓLiZida deve diminuir de maneira notável
Portanto, não somente para desenvolver mas

mesmo para mantrr no futuro a producção
brazilema. é necessário abaixar o preço de custo
liquido da borracha. Q sy.stema financeiro de
"valorização" da gomma, preconizado por al
guém para manter os altos preços, não podia,
aliás, levar senão a aggravar irremediavelmente

as finanças do paiz sem salvar a producção."
Mr. Cayla enfeixa o seu importante relatório

com as conclusões geraes, a seguir, com as quaes
estou de pleno accordo; "TJurante os tres primei
ros annos de guerra, a borracha brazilcira subiu
quanto aos preços, c teve fluctuações que era
preciso ligar ás condiçõe.= internacionacs anor-
maes.

A paz voltou; restará que a Amazônia .não
soube — ou não poude — aproveitar as circum-
stancias para desenvolver, em quantidade, a sua
producção, apezar de um accrescimo enorme do
consumo de matéria bruta, e destruição do pro-
ducto manufacturado, que ella não terá, sem du
vida, mantido senão graças a uma persistência
excepcional e provisória, os preços bastante ele
vados dependentes de varias causas."
"E' difficil dizer, 4 distancia, quaes as trans

formações locaes sobrevindas, no Brazil, depois
do meiado de 1914. Subsistem sempre, certa
mente, riquezas exploraveis, consideráveis em
concurrencia com o Oriente, sem as quaes a pro
ducção annual amazônica não pôde niais se ele
var, talvez mesmo se mantenha nos limites das
qualidades (ou para as quantidades), que seriam
indispensáveis á industria. Abaixar sufficiente-
mente o preço não é possivel, praticamente, sem
realizar a creação de plantações e fundar um
regimen economico novo, que se deveria ter rea
lizado ha muito tempo, o que encontrará tanto
maior difficuldade a se estabelecer, quanto mais
tardar a chegar a concurrencia, sempre mais vi
gorosa, tornando, por isso me.smo, mais penoio o
periodo de transição.
Mas, é preciso, para ahi chegar, que reine na

América equatorial um estado de espirito favo
rável. Porque, se o governo deve indicar o bom
caminho, encorajar, defender, dirigir, aconse
lhar, quando é necessário impôr ou interdictar,
elle não pôde fazer-se executor; são os particula
res que devem agir com convicção, com fé na
efficacia dos seus esforços.
Que modificações tem levado a este estado de

espirito as circumstancias actuaes ?
Dizel-o, é-nos impossivel. Mas, em 1914»

muito fráca minoria, solicitaria, via a solução.
Para abi chegar precisará, além de clarividen-
cia, energia, perseveirança, methodo, espirito de
continuidade, abandonar ás vezes tudo ou parte
do interesse immediato para melhor assegurar
o futuro".

Pelas informações mais recentes e de fonte fi
dedigna, publicadas pelo "Economist", de Lon
dres, de 2 de Outubro de 1920, saibe-se que a
área total cultivada de borracha, em 31 de De
zembro de 1919, era de 3.200.000 acres (gei-
ras), dos quaes 2.210.000 estavam em produ
cção, não incluindo as parcellas fornecidas por
grandes propriedades por se acharem ainda in
completas, bem assim pequenas plantações auto-
chtona.s, cuja estimativa 'é de todo impossivel.
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Kni face dos dados collfgidos. não parece pro-
vave.l, entretanto, tqnc os cálculos de uma produ-
ci:<ão de 500.000 toneladas cm 1926 sejam am-
pliailos. a menos que se cnjcrosse a colheita mé
dia i;eral ])or acre plantavlo. ao presente.

Reiiortando-nos. a;eora. á situação actual da
horracha, vemos desvanecidas as gjrandes es])e-
r.anças que o mundo lodo acariciava ao e.Kpirar
do anno passado, cstinmladas, sem duvida, pelo
modo espantoso por que se consumiu a safra in
teira de 1919. juntamente com um vultuoso ac-
cnmnlü de umas 50.000 toneladas no Oriente ao
fim de 1918. 1'ara mais de 590.000 toneladas fo
ram exportadas dos diversos paizes productores,
cm 1919. sendo que dessas, 550.000 cabem ao
(^1 ientc.

(ao termino do anno corrente, accumulos de
borracha de 55.000 a 40.000 toneladas, em ad-
dicção aos stocks normaes em poder dos pai
zes productores e consumidores. Previsões so
bre o curso futuro do mercado e o podei
absorvente das varias nações são sempre dif-
ficeis e perigosas, especialmente neste momento.
O que, porém, não padece duvida, é a existên
cia de grandes stocks e a baixa nos preços, phe-
nomenos que estão exigindo dos productores uma
acção prompta e conjuncta.

.  Só o curso dos acontecimentos poderá definir
o tempo necessário que deverá durar a restricçâo
proposta. Isto não impede, todavia, que se reco
nheça a influencia sobre o preço durante o am
no da restricçâo, evitando-se uma inflação addi-

4», -. --fc. -35;,^,*^ _ .,_in

allereux" ih' 7 a H uiino.i, no camual ila Socknknli' AyrUvIu ç Cononerciul ilo IkiLvo-Ainuionuis, pruxhno a Obidou
primeira xiinijriti em «meia-espinlia cie jieuei.

Deante dessa situação alarmante, a. "Associa
ção dos Productores de Borracha" ("Rubber
Growers Association"j dirigiu, recentemente,
uma circular aos seus associados (á qual se deu
larga publicidade), pedindo-lhes que accordas-
sem e.m restringir as suas producções ao limite
de 25 "1". Nessa circular, foram tratadas minu
ciosamente as causas que determinaram a situa
ção presente.

■O "pivot" de toda a questão está em que os
"stocks" de borracha attingiram a propoições
anormaes e os preço.s vêm soffrendo um declí
nio constante. As estatísticas e estimativa^ que
acompanham a circular da "Associação dos I ro-
diictor.es de Borracha" mostram-nos que se não
houver restricçâo na prodiicção, constatar-sc-ao.

cional dos stocks. Além disso, a restricçâo tem
por conseqüência a conservação da casca' e o ac-
crescimo no valor do capital das plantas".

Continúa o "•Economist":
E facto do dominio publico, que a indus

tria estadunidense de automóveis é o factor
mais preponderante na fixação do preço da
boriacha bruta. Basta citar, para proval-o, que
dos setenta por cento da prodticção mundial
de 1919, consumidos pelos Estados Unidos,
trez quintos a ella se destinaram. Durante
o anno de 1919, constrtiiram-se 2.000.000 de au
tomóveis e auto-caniinhões nesse paiz ;o total de
atitos ali registados, ao fim" do anno, subiu ao
numero colossal de 7-.S.ãO-ooo, sendo 6.800.000
carros e o resto motores diversos. Os Estados
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Unidos apresentam, pois, a relação de um auto
móvel para cada quatorze habitantes, emquanto
no Reino Unido é de um para cento e dez.
O grande consumo de borracha e o numero de

carros per capita da população americana, em
comparação a outros paizes, fazem suppor que
existe uma enorme procura nestes centros, muito
além dos seus gastos actuaes.
Em 1919, a Grã-Bretanha, França, Italia c o

Japão importaram 84.000 toneladas de borracha
■bruta; este anno, porém, calcula-se o seu consu
mo em menos de 56.000 tonelada.^ Si a pauta
da importação deste artigo se tivesse mantido,
este anno, ao nivel da do anno passado, o preço
do producto seria hoje, muito mais satisfacto-
rio".

E concilie:
''E' interessante referir á iniciativa que acaba

de tomar a "Associação dos Productorcs de Bor
racha", instituindo prêmios aos que apresenta
rem alvitres e idéas para ampliar os fins de em
prego em existência da borracha e crear novos,
O auigniento no consumo da borracha, natural
mente, só pôde ser de inestimável importância
para os interessados na sua Jíímducção e e.xcusa-
do, portanto, encarecer o valor dessa iniciativa.
Os prêmios offerecidos sommam ,5,000 libras; a
Secretaria da Associação esclarece aos que a ella
se dirigirem sobre as condições do concurso".

•* * ■*

Commentando a decisão da "British Rubber
Growers Association" de restringir a producção
de borracha, diz "The Times of índia", de 2 de
Novembro ultimo, que, ella foi o resultado de pro
longadas discussões. Antes de se annuncial-a, o
"Times of Cejdon" se occupou da proposta res-
tricção, franqueando as suas colum.nas aos leito
res, para que por ellas pudessem trocar idéas so
bre tão momento.so assumpto. Um, dentre elles,
houve que apontou a difficuldade do emprego
dessa medida e aventou uma alternativa. Disse

•  ' Quanto á borracha, somente uma produ
cção restringida será capaz de conjurar o mal dos
preços baixos: mas, de que servirão taes meios
de defeza, sem que todos os productores de bor
racha das outras partes do mundo sejam solidá
rios na sua adopção ? Será isso possivel de con-
segu.ir-s,e ? Não é de crer, Embora pareça plau-
.sibilissimo na theoria, será sempre, inexequivel
na pratica. Eu propòria, então, que todos produ
zissem o máximo de borracha possivel e entre
gassem, digamos, 20 por cento do producto aos
differentes Governos da .América, Inglaterra
França e me,smo a Allemanha, afim de que o ex-^
pcrimentaíSem no calçamento das principaes ruas
das suas grandes cidades. Isso crearia uma enor
me procura para o producto, iiorquaiito, uma vez
que se ponha o pé num passeio calçado':le borra
cha, não se deseja nunca mais sahir delle.

O Dr. Miguel Calmon, que reputo um do.s
nossos homens mais autorizados em assumptos

economicos, e.xpressava^se em 1915, em entre
vista ao "Jornal do Commeréio", a 29 de Ja
neiro daquellc anno: borracha, que até .agora
nos é um jirivile.gio natural, dentro de vinte aii-
nos, talvez, não seja mais colhida na re>gião
amazônica, como acontece com a quina, que,
.-endo producto natural dessa região, hoje é ape
nas fornecida pelas plantações de Java e Cey-
lão.

Ha no Oriente verdadeira loucura no iilantio
dá seringueira",

No seu livro "Factos Hconuinicos", esse esta
dista, ajireciando a situação da borracha 110 nos
so paiz, dejiois de haver esiudado in loco a sua
posição no Oriente, diz:

"Sem exaggeros, pode-se ajuizar do considerá
vel lucro que ha de, graiigear quem se dedicar,
entre nós, á cultura da hevea, ainda quando des
çam os [ireços a extremos que não rccomiiensein
a e.xploração dos seringaes silvestres. Importa re
tirar outra illação: a inferioridade do Brazil.
];ara applicação de capitães estrangeiros que
agora busc.-ím de preferencia o Oriente e a .\fri-
ca, no plantio de cauchús, quando aqui seria, em
principio, de êxito mais seguro a tentativa, não
reside, essencialmente, na carestia da mão de
obra ou nas difficuldades de iiustallação das pro
priedades agricolas; mas, na supina ignorância
das nossas condições naturaes, e, mormente, na
e.xistencia de desarrazoados impostos de exiior-
tação, por parte de alguns Estados, onde já era
tempo de começar a distinguir, 'quanto aos effei-
tos fiscaes, o genero e.xtrahido de florest.as na
turaes, do fornecido por plantações regulares,
creadas por ])articulares".

Naquelle excellente trabalho, ' depois de. coin-
inentar os papeis a que estava sujeita a borra
cha, da qual éramos, , então, os reguladores de
mercado pela quantidade e qualidade, concluiu
o Dr, Miguel Calmon:

"Não se deve concluir dahi a impossibilidade
de cultivarmos a seringueira; ao revez, acho que
podemos e devemos tental-o, pois não ha motivo
para produzirmos café e cacau a baixo preço, e
sermos vencido em relação a borracha. Demais,
é nessa variedade de culturas que está uma das
razões do feliz êxito de muitas enlprezas agríco
las no Oriente, as quaes, por esse meio, ficam a
.salvo de crises freqüentes. Importa seguir-lhe,s
os passos, não só nisso, como também na orga-
nisaçãó m^ethodica e seientifica dos serviços que
constituem a sua maior força, como deixei de
monstrado no texto; porque temos, no Extremo
Norte, populações numerosas, cujas qualidades
de resistência e trabalho nos permittirão, median
te criterio,=a direçção, luctar vantajosamente
com as raças civilizadas do Oriente".

Dentro desse clarividente ponto de vista, o en
tão deputado federal iMiguel Calmon, apresentou
um projecto de lei, que executado, teria dado
cxcellentes fructos e resolvido o problema da
borracha americana.
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ConiinciUaiulo o fraca-sso dessa providencia,
continua elle no citado trabalho: "O.s adeptos
do ])]ano de valorisaçào opi)nzeram-se á passagem
do projecto que apresentei em 1906, conseguindo
do Governo palliativos. que sobre aggravarem a
crise, redundariam em consideráveis prejuizos
para o ilanco do Hrazil, só |)or não quererem
conformar-se com a verdade dos factos por mim
revelados".

O substitutivo da Commissão de Agricultura
e Indn.-lria ao ]irojecto n. 88, de iqcó, da Cantara

iniciar os trabalhos de cultura dentro do prazo
de um anuo, da data da concessão, sob pena de
commisso.

Paragrapho único. — O Governo, no acto da
conces,são, determinará o numero, minimo de ar
vores que tenham de plantar annualmente, de
accordo com as areas concedidas e estabelecerá

penalidades para o caso de não manutenção das
culturas.

Art. 2". Ficam isentos de impostos de expor
tação os productos das plantações de seringues,

fncixòe.t em «)neia-espi>iha tie pei.vei, numa «Ueeea» tle. IH annos : /«V j( is. ile borracha e 3 f/rs. de .lentambij

dos D'e.putados que seria adoptado para o Territó
rio Federal do Acre e, provavelmente, uma vez
em execução, teria a imital-o os Estados do Ama
zonas e Paná, os qtiaes, certamente, não quere
riam ficar em posição de inferioridade, era o se
guinte :
"Art. I. E' o 'Governo autorizado a conceder

as terras devolutas existentes no Território do
Acre aos particulares e empresas que se propu-
zerem realisar o plantio systeniatico de licvcas,
sem outros ônus além da obrigação de discrimi
nar e demarcar as terras que lhe tocarem, e ce

feitos com autorização do' Governo, durante =;o
annos, ,a partir do quinto anno da data do esta
belecimento dos mesmos.
Paragrapho único. Para gosarem dos favores

outorgados neste artigo, obrigam-se os planta
dores a rigorosa fiscalização por parte do Go-
verno.

Art. 3. As machinas destinadas ao preparo
e bene ic.amento da borracha, pagarão, ia data
da pubhcaçao desta lei em deante. 5 "l" ad valo-
rcji! ivres de qualquer ta.xa de expediente.

1 . 4.0 Governo fundará no ponto que
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julgar mais conveniente, uma estação experi
mental, que se dedique. cs])ecialmente, a pesqui-
zas e estudos relativo.-; a borracha.
§ 1°. O Governo instituirá, desde logo, urn ser

viço de distribuição de sementes de cauchús, e
de instrucções concernentes ao seu plantio e ex
ploração

§ 2". A' estação ■:xperimental incumbirá fa
zer propaganda no estrangeiro, por todos os
meios ao seu alcance, das fecilidades concedidas
aos plantadores de cauchús e das vantagens que.,
para tal fim, offerecem as condições naturaes
do paiz.

Art. 5°. Fica, desde já, o Governo autorizado
a entrar em accordo com os Estados interessados,
para adopção de medidas capazes de corrigir os
vicios que, actualmente, occorrem na exploração
dos seringaes e commercio da borracha.

Art. 6". E' o Governo autorizado a e.xpedir
03 regulamentos que se fizerem precisos, e a abrir
os créditos necessários á execução desta lei''.

.A.pezar dos factos haverem demonstrado, con-
c"'udentemente, a preoccupação die • alguns es
píritos de valorizar a nossa l)OFracha, ao enve.z
de procurar diminuir-lhe o custo de producção
para concorrer com o similar estrangeiro, política
essa que se deverá, estender a todos os nossos
productos exportáveis, ainda ha quem se preoc-
cupe em vaiorizal-a por meios artificiaes.

E agora mesmo, pretende-se que o governo
federal entre no mercado interno a comprar toda
a borracha, como meio de salvação. Para fazer
o que ? Em outra occasião, quando não havia su-
perproducção, admittia-se o aconselhamento de
uma medida desse vulto, que implica no emprego
de avultados capitães, de que o Governo não dis
põe, sendo por isso mesmo inviável a operação.
Dahi resultaria que na safra futura a nossa situa
ção seria peior, porque' feriamos a perder, no
mercado, parte do stock de borracha braziieira
retido em New York e que orça, actualmente,
por 2.000 tonelladas e mais a da actual safra,
o que tudo nos levaria a um prejuízo formidável
em pura perda. Esta é a verdade e deve ser dita
sem rebuços, embora contrarie a muitos e es
pecialmente á certa casta de gente sempre á es
preita da melhor occasião para satisfazer appe-
tites, embora com o sacrifício da communidade.
Não é essa a forma de resolver o problema, nem
de minorar-lhe efficientemente as difficulclades:
lucrarão alguns ém detrimento da quasi totali
dade .

Vivemos, no Brazil, no regime.n das condes-
cendencias e conte.mpprizações e, por isso, quan
do alguém se abalança a falar claro, é apedre
jado pelos exploradores, que lançam mão de to
dos os meios para attingir o seu objectivo o ga
nho fácil. O tempo, o grande mestre, porém,
acaba realçando a verdade, que brilha, tarde em-^
bora, para confundil-os.

J. Huber, ex-director do afamado Muzeu Goel-
di, uma das maiores autoridades sobre borracha,
tão cêdo roubado á vida, quando mais necessá

rios Se tornavam os seus ensinamentos, depois tlc
visitar detidamente as jdantaçôes <lc seringueiras
do Oriente, assim se expressou sobre o custo da
producção. ali:

"Muitos pensam que os salários com o tcnqio
hão de forçosamente subir, como ja :1c. facto têm
subido' nos últimos annos. Não ha duvida que
este perigo existe i)ara as plantações; elle, po
res, não é tão grande como se pensti geralmente.
Emquanto outras occupaçõcs n;io offerecem
maior lucro, tentando os trabalhadores para dei
xar as plantações, como acontece na. PcninsuA
Malaia com as minas de estanho, motivo ]irinci-
pal da carestia da mão d'obra chinoza, os salá
rios não subirão muito. Não creio, por conse
guinte, que deste lado haja jtara as plantações
asiaticas motivo de inquietação."

Os factos vieram provar que .0 illustre scien-
tista tinha razão: a])ezar da carestia do braço,
disse elle, a borracha vendida a |)reços baixos
proporcionou meios de serem distribuidos, iJelas
companhias exploradoras de seringaes no Orien
te, magnificos dividendos. Os direitos elevadis-
simos sobre a nossa borracha cx])ortada, muito
favoreceram o estado actual da industria extra-
ctiva. Além de serem grandes os ônus, nenhum
beneficio corres])òndia ao sacrificio. De mane.ira
■que não havia estimido ria parte dos governos, na
Ámazonia, prcoccupados mais com obr.as sum-
ptuarias nas capitães com notorio despreso i)elas
necessidades da população do interior, sem in-
strucção, ne.m hygicne.

.áinda a proposito, diz Huber;
*^03 direitos cicvadisshuos sobre a borracha

exportada, que por si' só deviam cobrir qjio das
despezas do governo, não eram feitos para ani
mar a plantação. Não duvido que a sua abolição
completa para a borracha ])roduzida cm planta
ções, pelo meno.s durante certo numero de annos,
teria sido o meio mais efficaz para estimular a
plantação, principalmente jjelas emprezas forte
mente capitalizadas."

um conjuncto de qualidades tanto menos
commodo de manter quanto as difficuldades eco
nômicas a sobrepujar são consideráveis, e que os
concurrente.s bem arma-dos têm tomado enorme
avanço; também nao se deve apenas piever a
possibilidade, senão muito longinqua, de um ac-
crescimo de producção gommifera do Brazil, e
mesmo poder-se-ia vêr, algum tempo depois do
fim da guerra, conseqüência de uin pei iodo me
nos forte de consumo, os preços baixai em, a ex
portação e a exploração amazônica .se lestringir,
apezar da importância das fontes naturaes dessa
enorme região."

A' "Société Commerciale du Caoutchouc , da
França, escreveu a Mr. André Dubosc, membro
do Congresso de Agricultura Tropical, uma car
ta, cujos topicos principaes leio, para mostrar
ainda como se. impõe a transformação do processo
dc bcneficianiento da nossa boriacha indígena.
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'•for nosi.a parte chegamos, pouco a pouco, a
não empregar mais senão borracha de planta
ções: Ceylão e Malasia.
Como especialmente os primeiros a pensar e

dizer que estas borrachas tomariam, cada vez
mais, o logar das borrachas selvagens.

l'ara cpie estas ultimas não desappareçam qua-
si comirletaniente do mercado, é preciso, na nossa
opinião, que seus exploradores mudem ou, então,
modifique.m muito sensivelmente seus methodos
de colheita e fònuas de apresentação aos com-
l)radi)rcí.
Km razão 'do vastissimo campo tomado, até

occasião de declarar que a sua acção directa em
casos como este, da borracha, era perturbadora.
Üs factos se encarregaram de provai-o, mais de
uma vez. Penso hoje, como hontem, que a sua
assistericia é necessária e mesmo indispensável
em casos excepcionaes, como esse, da crise aa
amazonia que se manitesta em córes tão aber-
rantes.

E, por isso mesmo, opino ainda pela zcarraii-
tage por intermédio de estabelecimentos bancá
rios nacionaes, com a garantia do Governo, na
hjqjothese de algum prejuízo nas operações de
penhor mercantil, no caso das garantias não bas-

f

HiilpnuK lie mttrliinux jitira lavar, defamar e crepear o vuiiiilrhoiiv

aqui, pelas borrachas de plantação nas manufa-
cturas, a distribuição "dechiquitage" (material
mecânico, seccadores e pessoal) tem sido redu
zido á mais simples expressão ou destinado a ou
tras necessidades.

Resulta, á parte alguns casos muito especiaes,
que os industriaes demonstram muito claramente
suas preferencias em favor das borrachas que
lhes são apresentadas sob a fôrma de crépes.

E', acreditamos, numa solução, que teria por
escojDO apresentar as borrachas selvagens sob
essa fôrma de crépes. que estes ultirnos consegui
rão melhor defender-se contra as borrachas de
plantação." . , ^ .
Sempre fui partidário decidido da piotecçao

official pelo? meios indirectos. Muitas vezes, tive

tarem para cobrir os empréstimos que se vierem
a effectuar. Essa medida, de natureza cominer-
cial, é urgentíssima como remedio heroico que,
já lá vão cerca de dois mezes, ])edi ao Governo
Federal, em nome da .Associação Commercial do
Pará.

■Como medidas complementares, penso que so
deve:

<í) auxiliar efficientemente. a fundação da
grande industria da borracha, mantendo o dis
positivo de lei orçamentaria, em vigor, que a
protege, com a iinica modificação de delimitação
do capital ao minimo de. seis mil contos;

b) promover e auxiliar a montagem de usinas
de beneficiamento da borracha, para evitar que
as sobras da indu.?trialização, no paiz, sejam ex-
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portadas sem que estejam de accordo com as
actuaes exigências dos • mercados consumidores,
isto é, isentas de agua e impuresas, que as depre
ciam e desacreditam, como já tive opportunidade
de demonstrar na Sociedade Nacional de Agri
cultura :

■c) continuação de convênios com paizes es
trangeiros para que. entre as matérias primas que
venham a comprar j)ara supprir as necessidades
da sua industria de artefactos, incluam a borra
cha, a exemplo do que já se fez com a Italia e
a Bélgica;

d) estimular a plantação systematizada da He-
vea brasilicnsis pela fôrma mais conveniente, ao
critério dos governos directamente interessados.

A pequena industria da borracha já está esta
belecida, independentemente de favores. Mas.
essa não resolve o problema no seu aspecto mais
interessante, pois, o maior consumo depende, pre
cisamente, da fabricação de pneumaticos para au
tomóveis e de aros massiços para caminhões.

Portanto, desde que é preciso fundar a grande
industria, ha necessidade de estimular o capital
e nenhuma maneira mais intelligente do que a

' primeira emenda do illustre Sr. Cincinato Bra
ga, ao orçamento da Agricultura, fazendo ado-
ptar. depois de argumentos convincentes, a de
limitação do minimo de ó.ooo contos para as fa
bricas que se fundassem, no Brazil, para fabri
cação de artefactos de borracha.

Só assim o capital afflue confiante, pela cer-
tesa do êxito.

Com a elevação dos preços das machinas,
actualmente. uma fabrica nas condições de sa
tisfazer os intuitos do legislador, não poderá ser
fundada com menos de 7.000 contos. Senão ve
jamos:

Pneumaticos (250 diários) ou cerca dè 76.000
annuaes: camaras de ar (500 diários); ou cerca
de 150.000 annuaes; massiços (50 diários) 'ou
cerca de 15.000 annuaes; tubos de borra;cha .
(5.000 metros diários) ou cerca de 1.500.000
annuaes; pares de sollas (5.000 diários) óu cer
ca de 1.500.000 annuaes; pares de saltos (5.000
diários) ou cerca de 1.500.000 annuaes; saltos
redondos (i.ooo dúzias diarias) ou cerca de
3.000 milhões annuaes; especialidades entre
i.ooo: a 1.500:000$ annuaes; custando uma
installação completa; edifício, compra de borra
cha, movimento, etc., aquella importante som-
ma que. num paiz onde o capital é tão escasso
€ desconfiado, não "se juntara facilmente, ma-
ximé em se tratando de uma industria ' nova,
no paiz, com poderosos concurrentes estrangei
ros. já senhores do mercado nacional.

Desde que se tem de fazer a coisa, que se faça
logo completa. Este systema de meias medidas,
muito do nosso feitio. é inconveniente e tem con
corrido, muitas vezes, para o fracasso de excel-
lentes iniciativas.

Emendemos a mão, pois, já é tempo de enve-
reoar ])elo bom caminho, a exemplo do que fazem
todos os povos bem organizados, cujas boas pra

ticas devemos seguir, adaptando-as as nossas con
dições de meio.

E já, Sr. Presidente, que aqui estou, permitta
"V*. Ex. que eu faça ligeiros reparos a uma cam
panha. que vac tomando vulto sem motivo plau
sível.

(Juero referir-me á projialada intromissão dos
americanos na Amazônia, com intuitos de con
quista. accusando-se-os de ])romotores do descré
dito da borracha para consecução da com])ra de
seringaes a preços baixos. Penso que os iire-
goeiros desses boatos nao reflcctiram bem. N.a
sua bòa fé. estão dando curso a uma ballela.
Naiuralmente, trata-se de opçoes para prováveis
vendas e, talvez, sejam americanos os seus pro
motores. Mas, i.sto não tem, na hypothese de ser
real. os intuitos e a importância que se quer em
prestar ao caso, aliás muito vul.gar. Ha. possi
velmente, interessados na comima de jiroprieda-
des, os quaes, por mera coincidência, sao ameri
canos.

Creio que não seja verdade que isso se esteja
dando, e digo infelizmente, porque tudo teríamos
a lucrar se, na realidade, os americanos se in
teressassem pelo assumpto.

No meu caso especifico, tenho em mãos. ha
oito mezes, uma opção de vastos seringaes no rio
Tapajòz, poucas 'hora,s distantes de Belém do
Pará, para vendel-os por conta de terceiros, e,
entretanto, nem na América, nem na Europa, até
agora (essa opção terminará em 30 de Dezembro
corrente) encontrei quem a.s quizesse comprar.
Todavia, essas propriedades são de primeira

, ordem, tendo até vastas florestas de esselicias
preciosas.

Em verdade, a inversão de capitães americanos
na Amazônia traria a vantagem de transformar,
ali, rapidamente, a rotina; as condições de vida
se modificariam ])or completo, tornando-a, de in
fernal que é na realidade, supportavel e mediana
mente agradavel. Haja vista o que elles fizeram
no Alto Madeira, transformando logares pe.sti-
feros em regiões habitaveis. desde b. Antonio
até-o termino da Estrada de Feiro ATadeiia, Ala-
moré.

Não vejo nisso perigo clc ordem algunia ])a.r3.
a nossa soberania, e digo-o com a convdcção de
um brazileiro que não precisa pedii, a quem quei
que seja. lições de patriotismo.

Querer comparar o caso do Panamá ao da
Amazônia, como ouvi algures. é absurdo, pois,
as condições geographicas daquelles e as razões
políticas que dictaram a sua transfoimaçao, são
inteiramente inversas.

O capital, no caso dos seringaes, seria estraii-
geiro, mas, o braço era aquelle mesmo que Ia
está, nacional, cuja cooperação se faria sentir
harmoniosa, no interesse commum.

E já ha tantos exemplos no nosso paiz, Matto
Grosso ahi está, senão quizessemos ^ citar essas
formidáveis organizações de fri.gorificos, que se
levantam em toda a vastidão do sul do Brazil
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para transformar os nossos rebanhos pela sele- riqueza exportável e fundando, dest'arte, os ali-
cção das raças e pelo conimercio das carnes, que cerces da sua independência econômica,
tanto têm valorizado a proditcção e cujo resul- Emfim, senhores, eu não me deterei nessa ma
tado todo o Brazil aproveita, augmentando a sua teria, que daria sobejamente para occupar vossa

,-.eSíÈsuiiíJ

Vicloria, M/h/h — Curri'(i(i}iu'iil<i iId fíimilclidiii-



102- BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

attenção por dilatado tempo. Falo no meio de
homens práticos, onde. sou sobejamente conheci
do, e, portanto, capazes de comprehender o meu
pensamento, na sua pureza, e delle tirar deduções
sensatas.

Não deixemos que ganhem fóros conceitos que,
muitas vezes, não exprimem o verdadeiro sentir
dos que os emittcm.

Sejamos nacionalistas; nunca, porém, jacobi-
nos.

Não afugentemos o capital que legitimamente

nos procura, (piando delie tanto carecemos. Se
jamos, comtudo. prudentes na sua acceitação.
A sua coojjeração é sempre mil e, se lhe der

mos as garantias reci])rocas, certo que. desse con
sórcio, não resultar.á somente beneficio ])ara nós:
com a nossa jjrosperidade e grandeza lucrará a
Humanidade, neste momento tão castigada pelas
conseqüências . da guerra que vimos de assistir
estarrecidos, e com as (juacs também soffremós
tanto, no presente, como ])arte integrante, que
delia somos."

Ensino flgponomíco
Os novos Engenheiros flgronomos e médicos Ueterinarios pela Escola

Superior de Agricultura, do Governo Federal — A solemnidade da
sua diplomaçõo

Para a felicidade da lavoura nacional, para a
salvação mesmo do Brazil, a profissão agronômica
vae despertando maior interesse^ maior enthusias-
mo na nossa mocidade estudiosa.

Já se não senté pela agricultura aquelle des
prezo, aquella quasi repugnância de outr'ora, que
desviou espiritos lúcidos, inteiligencias brilhantes
e robustas para outros misteres talvez menos no
bres, menos engrandecedores, menos patrióticos
até.

Consola-nos, entretanto, no ifundo d'alma, a nós
os que formamos a escolta voluntária da lavoura
brazileira, vêr estertorante a tradição nefasta que
inandava aos nossos ahcestraes bacharelar, dou
torar ou sacerdotar os herdeiros ditosos em que
o  talento promettia surtos deslumbrantes desti
nando ás lides brutas do campo todo o rebotalho
intellectual da família.

Foi precisamente essa tradição execranda, invo
cada religiosamente pela avalandhe assustadora
desses esconjurados do lar, cujo cerebro oxydado
a obtusidade paterna mais fundo corroía, que ali
mentou por séculos, a rotina dos nossos hábitos
agrícolas e inda hoje nos salta á frente, em dan
ças sarcásticas de sacy, na estrada risonha do
nosso progresso e civilização.

Emquanto os pòvos cultos sagram, nos seus
fastos agrícolas, os nomes celebrizados de Ber-

Berthelot, Boussingault,
Willfarth Hellnegel, Schloesing e -Müntz, Wino-
gradsky, Risier, Hall, Burbank, no orgulho justo
da gloria que o seu desvelo e carinho pela scien-
cia do solo alcançou, nós inda não temos, infe
lizmente, nem paginas de oiro nem grandes no-
mi-S a citar, mas, um registo obscuro de rotinices
e cancroides charlatães, que fermentaram e dete
rioraram a arte honrosa dos romanos antigos.

E' necessário e urgente, pois, que os altos po-
deres da Republica desçam a despertar o ardor pela
cultura scientifica do solo pátrio, estimulando e
prestigiando a classe até ha bem pouco relegada
no desconceito do publico em geral.

.Amparada pelos .elementos officiaes, ella terá,
por força, de desenvolver-se, de assomar no ho
rizonte das utilidades insophismaveis como a mais
rutilante, a mais util, sol que é da riqueza na
cional .

E rutilará e vencerá finalmente, como vence toda
causa justa, si não bastasse para esperançar-nos
a manifesta nitidez da sua alta comprehensão por
um estadista operoso e engenheiro competente, o
actual titular da pasta da Agricultura. Sr. Dr.
Ildefonso Simões Lopes.

■Conhecedor perfeito dos defeitos e insufficien-
cias do nosso apparelhamento agronomico, por isso
que o tem peneirado nas suas minudencias, quer
como relator do orçamento da Agricultura no Con-
gresso Fedçral por muitos annos. .quer como es-
tudioso das questões- relevantes que incidem ,na
grandeza e prosperidade do Brazil, S. Ex. pro
cura agora, com a autoridade que lhe confere o
seu alto posto, corrigir esses defeitos e completar
essas insufficiencias. E disto vem de nos dar uma
prova -exhuberante na collação de grão dos novos
engenheiros agronomos e medi^-os veterinários, que
concluiram os cursos, este anno. da Escola Su
perior de Agricultura e Medicina Veterinária.

O extraordinário c inexcedido brilho de que se
revestiu a ceremonia da formatura, já amplamente
divulgada .pelos diários desta Capital, demon
stra, de um modo eloqüentíssimo, o carinho e
a disposição franca com que S. Ex. estuSa e vae
solucionando, com acerto e clarividencia de esta
dista. o magno problema do ensino agricola bra-
zileiro.

Imprimindo á solemnidade um como cunho re
ligioso, o iSr. -ministro não teve outro intuito, sem
duvida, que o de iniciar no seu novo afan. sob os
auspicios da alta administração da Republica, es
ses jovens arautos da moderna civilização agri
cola. para assim concital-os a assumir o seu posto
de honra e grandes responsabilidades com a co
ragem que elle exige, e infundir no espirito pu
blico o respeito por esta profissão tão nobre e tão
cheia de encantos, reerguendo-a no seu bom con
ceito. Será. além do mais, um incentivo moral ás
adolescências provindoiras para que se appliquem
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e esmerim na technica do solo. auginentando a
legião destes verdadeiros baluartes da Patria, por
que são elles que formani_ consolidam e desen
volvem a riqueza econômica nacional.

E', portanto, louvabilissimo o intuito do Sr. mi
nistro da Agricultura, que assim patenteia as suas
acrisoladas qualidades civicas de amor ás nossas
instituições utilitárias. Passa S. Ex.. dest'arte, a
corresponder satisfactoriamente á expectativa do
publico agricola, que nelle deposita as maiores es
peranças pelo seu amplo descortino politico e
administrativo, conforme se verifica nas suas al
titudes enérgicas e nas suas medidas promptas
e efficazes de combate aos males da nossa lavoura
e para o seu progredimento. creadas e executadas
no silencio e corn a modéstia próprios das capa
cidades operosas e 'efficientes.
E' preciso, no emtanto. que todos em cujas mãos

pesem os destinos da nossa agricultura hajam por
bem comprehender o sentimento que inspira os
actos de S. Ex. e imital-o_ não desamparando
nem desprestigiando nunca a classe dos profissio-
naes agrícolas; mas, ao contrario, protegel-os le es-
timulal-os sempre para melhor, desenvolvendo o
ensino agronomico com a creação de escolas mé
dias e superiores, estações experimentaes, postos
zootechnicos. emfim, por todos os meios possíveis,
para que possamos ouvir todos os annos, em fu
turo muito proximc, hymnos ao trabalho, ao saber,
e á Patria gloriosa, forte, rica e bem unida, que
os novéis sacerdotes da sciencia entoarão, cotn o
coração palpitante de alegria, de redor de Céres
no adro dos nossos templos agronômicos.

No salão nobre do Ministério da .Agricultura,
que se achava lindamente preparado para esse
fim^ teve logar, na tarde de 25 de Dezembro de
1920, a ceremonia do conferimento do gráo aos
novos engenheiros agronomos e médicos veteri
nários que concluíram os cursos da Escola Su
perior de Agricultura,

Deante de uma' numerosa e selecta assistên
cia, que se compunha de altos funccionarios des
sa Secretaria de Estado, das distinctas famílias
dos graduandos e convidados, dos demais alumnos
dos outros annos da Escola, p Sr. ministro da
Agricultura, ladeado á meza, que uma delicada
profusão de flores naturaes adornava, pelos Srs,
ministro da Justiça, ministro da Marinha, rninistro
do Exterior, ministro da Viação, Prefeito do Uís-
tricto Federal, Marechal Hermes da Fonseca, depu
tado federal Cincinato Braga e o dircctor da Escola
Superior de .Agricultura e Medicina Veterinária,
tendo na presidência o representante do Sr, pre
sidente da Republica, usou-da palavra para ex
plicar o fim daquella solemnidade,
A seguir, os jovens profissionaes, chamados um

a um pelo secretario da Escola, prestaram o ju
ramento da praxe. Isto feito, o director desse es
tabelecimento superior de ensino agronomico, em
nome do Governo da Republica, conferiu-lhes o
gráo de engenheiro agronomo e medico veteri
nário .

Fizeram-se ouvir depois, succedidos pelos seus
respectivos paranymphos — Srs,
mões, Lopes, ministro da .Agricultura e Cinci
Braga, deputado federal por S, Paulo '
res officiaes da turma de engenheiros g
e da dc médicos veterinários, que saudara o
seus collegas em ligeira oração própria ao c
que se realisava.

Prolongadas salvas de palmas cobriam as ulti
mas palavras de cada orador, que deixava a tri
buna.

Pela importância de que se revestem, damos,
a seguir, os brilhantes discursos dos Srs, ministro
da Agricultura, paranympho dos engenheiros agro
nomos e deputado Cincinato Braga, paranympho
dos médicos veterinários.

O DISCURSO DO SR. SIMÕES LOPES, MINIS
TRO DA AGRICULTURA:

"Muito grato ao vosso carinhoso convite, aqui
estou, para acompanhar-ivos nesta hora festiva,
alvorada de uma nova vida, em que se trocam os
encantos da tão doce etapa escolar pelas impo
sições concretas do dever profissional, no scena-
rio amplo do trabalho, para o qual acabaes de
forjar as primieiras armas de combate.

,A vida moderna nao comporta, mais a pesada
ferramenta com que os heroicos obreiros do passa
do rompiam a estrada da vida, em busca da ri
queza e da felicidade privada ou collectiva; e o
homem, cada vez mais subordinado' ás contingsn-
cias do meio social e economico, tem outra orien
tação e outros desígnios a cumprir !
O trabalho nobilita-se pela abolição de privi

légios condemnaveis e uma onda de novos ideaes
sacode as gerações contemporâneas, em busca da
moderna civilização, bem ou mal idealizada pelas
correntes dominandss.

E a terra foi e será sempre o. núcleo gerador
das maiores energias, o centro de gravidade de
todas as combinações e de todos os systemas eco
nômicos.

Em torno delia architectaram-se as mais fortes
muralhas do privilegio e da ganancia, desde as
odiosas praticas do feudalismo decahido até ás
menos irritantes restricções vigorantes nos códi
gos dc alguns povos livres, ainda que sob o che
que de constantes e vivazes campanhas revindi-
cadoras.

Em toda a parte, e sempre, consubstanciou a
terra as maiores reservas de capitães accumula-
dos pelas gerações que passam, a matéria prima,
a essencia, a força, que é mistér transformar em
producção barata, para a satisfação de todas as
necessidades humanas.

Cuidar da terra é pois, zelar o patrimônio com-
iTium,é alimentar a fonte da abastança e da riqueza,
é assegurar a ordem e o equilíbrio sociaes. fixan
do elementos disponíveis pelos poderosos élos do
trabalho que robtislece o homem, dando-lhe a
consciência da independência própria e a confian
ça nos cffeitos maravihosos da producção e da ri
queza.

Em torno desse precioso thesouro, a terra, gi
ram, pode-se dizer, os máximos problemas sociaes
e  'ícottomicos, assignalando n progresso cultural e
scientifico dos povos, reflectindo o seu adeanta-
mento _ moral, accentuando as grada^jões sociaes
do meio e a sorte do homem na accidentada vida
individual ou collectiva,
E ainda aquelles que, batidos pela fatalidade da

sorte, são forçados a abandonar o berço em que
nascèram, em busca de outras plagas mais hospi
taleiras e de um outro destino mais auspicioso,
esses mesmos, concentrando resisíenclas e ener
gias, trabalho e economia, têm sempre deante dos
olhos como fulgurante ideal a posse de uma nes-
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ga de terra qu; os identifique com a nova patria
e que mais solidamente constitua o almejado patri
mônio dos filhos.

A terra, pois acima de tudo, a terra — a mãe
commum — a eterna companheira do homem, fonte
matriz de suas alegrias, de sua força, de sua au-
dacia, de suas glorias, cujo contacto bemfazejo
retempera as energias do corpo e cujas irradiações
de belleza inundam o espirito pela contemplação
da soberba e augusta potência creadora.
E quem a possue mais rica e encantadora, mais

variada e attrahente, na forma ou na estructura,
na superficie ou nas .entranhas; menos horrenda
nas suas reacções cósmicas, menos aspera nos
seus ven^, nos seus frios; mais harmônica na sua
flora, mais palpitante na sua fauna, mais humide-
cida e fecunda nos seus valles. mais scintillante
nos seus céos ?

E quem a possue mais bem formada na escala
das construcções humanas, menos corroída pelo
egoísmo, menos minada pelo privilegio, menos
■conspurcada pelo monopolio, menos tangida de
misérias^ mais accessivel ao capital e ao braço,
mais hospitaleira e magnanima, mais briosa, mais
altiva ?

■Meus senhores, essa a terra, essa a Patria que
é mistér engrandecer e honrar.

E' para ella que vindes de apparelhar os in
strumentos da sciencia, que esclarece, que orienta,
que systematisa, que remodela, que evolue á luz
dos conhecimentos postos ao alcance do homem
moderno para o triumpho definitivo da intelligen-
cia e da vontade.

Já não ha segredos que se occultem ao espirito
do operador arguto e adestrado, que não os desven
dem o laboratório, o campo experimental, arro-
teado pela machina e cultivado sob os olhos pe-
neírantes do agronomo, senhor do poder da terra,
das suas defficiencias, das suas precisões da sua
■capacidade pro.ductiva.

.A' medida' que augmentam as populações, que
crescem os salarios, que sobe o valor venal da
terra e dos seus 'fructos como expoiente da pros
peridade agrioola dos povos, á proporção que re
dobram os reclamos de qualidade e quantidade
dos principaes generos de consumo do homem vaç
a sciencia agronômica desbravando novas regiões
incultas, multiplicando a sua força productiva, con
tra arestando a lei de Malthus, para garantir ao
mundo, mais populoso e exigente, ncxvos elemen
tos de vida, de bem estar e de riqueza.

Esse é o larp traço com que todas as nações
celebram orgulhosamente o centenário das suas
fundações políticas, que geralmente coincidem com
O advento das formulas creadoras de liberdade e
de progresso. E' esse o dia da conferência e da
vistoria meticulosa do caminho percorrido, do que
se^ realizou em beneficio da civilização e da indus
tria, dos coefficientes alcançados, que são coteja
dos com os de outros povos para o definitivo jul
gamento do valor economico do homem, supremo
expoente das patrias e das raças.

Para tanto, é mistér preparar o meio em que deve
lelle operar, guiado neste departamento péla vossa
classe, a dos modestos obn^iros da transformação
dos thesouros naturaes em seáras abundantes des
tas em valiosos productos da industria sob 'todos
os pontos de vista.

A vós compete, mais que a ninguém, dar bri
lhante relevo ao solo que é 'O corpo vi^vo da Pa
tria, ao qual emprestareis a alma do vosso ardor,

a luz do vosso saber, o briho dos vossos olhos pro-
fissionaes e patriotas.

Não confiemos só na e.vhuberancia da nossa na
tureza, tão decantada outr'ora na lyra dos vates
brazileiros e hoje mais do que isso, devassada
pelo gênio descriptivo de sábios nacionaes e es
trangeiros .

Não é bastante a doçura do clima, o variegado
da flora, a riqueza das minas, a magnitude das ba
cias hydrographicas, a possança das cachoeiras,
o privilegio de algumas producções preciosas, que
hão deslumbrado o espirito de nativismo do povo
brazileiro, E' preciso conhecer de perto, o valor
da terra que pisamos, o seu clima, a adaptação
das culturas ás differentes zonas, da criação ás
differentes regiões pastoris, da industria aos abun
dantes repositórios de matéria prima, as relações

transporte e de commercio interno e externo
da nosa producçào, para enfrentar, soberanamente,
o grande problema da intensificação e do inter
câmbio.

Dentro do programma assegurado pela palavra
do preclaro Sr, presidente da Republica, que tãc
patrioticamente vive consagrado ao bem publico,
teremos em breve os cursos práticos ampliados e
robustecidos pelos elementos de observação e pes-
quiza que ainda lhes faltam.

O governo empenha-se por engrandecer o In
stituto Superior de Ensino em cujo seio acabaes
de formar a vossa educação profissional, ao lado
de devotados mestres, que tão nobremente se en
tregaram aos labores do magistério.

E' mistér crear, acima de tudo, e de uma for
ma inapagavel. a escola fixa e ambulante, as es
tações experimentaes de agricultura e pecuaria, os
laboratórios e officinas, os serviços meteorológi
cos, fomentar .o surto das associações ruraes, dos
syndicatos e cooperativas, do credito rural e ou
tros instrumentos que formam o conjuncto tcchni-
co em que se apoia o trabalho moderno.

Vindes, pois, no melhor dos momentos.
A nossa patria precisa de sangue novo e activo,

neste instante excepcional em que as mais sóli
das organizações estrangeiras sentem ainda o
abalo da guerra que lhes desequilibrou as forças
econômicas, gerando deficiências que poderemos
em parte preencher.

Todas ellas, lutam mais do que nós contra as
idéas novas que invadem o campo do trabalho,
alterando a taxa do salário, e as relações entre
este e a producção.

Felizmente, a formação do nosso meio ethnico
sob o influxo dos generosos princípios de demo-

. cracia e egualdade, a nossa organização política
architectada nas liberaes formulas do_ direito con
stitucional moderno, -a nossa legislação de terras
isenta d; excepções odiosas no tocante á concen
tração exclusivista da propriedade da terra, vão
permittindo o alargamento do numero das pro
priedades ruraes e a adaptação gradual das aspira
ções das classes do trabalho, sem as rekitancias
e os choques que subvertem no momento a vida
industrial de alguns povos.

Ao Brazil cabe a tarefa de collaborar com vi
gor nessa emergencia em que elles se encontram,
firmando também a sua intervenção definitiva nos
mercaidos mundiaes, e a vós a de serdes os con-
■ductores teohnicos da campanha que temos de
travar com enérgico esforço e intelligencia pela
industria, cujas raízes vão ter sempre á terra, ao
seu tratamento, ao seu cultivo, á sua transforma
ção e esplendor.
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E' essa, meus jovens collegas e amigos, a obra
gigantesca que vos está destinada.

Elevae para ella os olhos, os braços e o cora
ção.

E' o appello que vos- faço, é o conselho que vos
dou".

O DISCURSO DO SR. CINCINATO
DEPUTADO FEUER.AL

"Exmo. Sr. Represerríante do iPresidente da
Republica — Exmos. Alinistros de Estado, e Pre
feito, Exmas. Sras. — Srs. Diplomados. — .Meus
senhores: — No meio dos desassocegos da situa
ção financeira e sconomica que o Brazil está atra
vessando. poucos factos poderão ser tão reconfor-
tantes, para os brazileiros preoccupados com o nos
so futuro de Nação, quanto o é a cerimonia a que
estamos assistindo.
A entrega de diplomas a uma turma de techni-

cos da agricultura e da veterinária vale por no
meações de bravos generaes para o grande combate
em que o Brazil está empenhado, contra a igno
rância e contra a pobreza. Generaes de nova es-
pecie, elles são tão preciosos á patria, quanto os
que itrazem os bordados militares.
Não pareça a ninguém que este simile ê mera

flor de rhetorica, com que a amabilidade do ora
dor pretenda enfeitar a lapella dos diplomados de
hoje. Não.
Já se sumiram na voragem da Historia os teinpos

em que a solução das-guerras dependia exclusi
vamente da agilidade e da disciplina militar, al-
liados ao alcance e á certeza dos tiros contra o
inimigo.

.Antigamente os exércitos que se defrontavam,
pequenos como eram, podiam contar com abaste
cimentos de suas munições de bocca, requisitados
ou confiscados á força, nos arredores dos logares
dos combates.

■Hoje isso mudou. Ide ouvir os'grandes mare-
ohaes da actualidade: ante a hypothese
guerra, muito mais tremem elles deante da taita
munições de bocca e de armamentos, do que -
ante da falta de disciplina dos soldados,
pôde ser improvisada pela capacidade e '
vura dos officiaes, pela boa vontade dos c
dados, pelo heroísmo patriótico de todos. .Ao p -
so que os abastecimentos ás
alimentação e armamentos — não tem , '
que se improvisem: — hão de ser ®"PP„ ^ .
especie e em abundancia, sob pena de _
a mais rigorosa, a mais adeantada, a mais
josa das disciplinas. . „

Aiinda antes de providenciar sobre
tos de munições de tiro, os chefes inilitares e
de cogitar dos abastecimentos de nutncçao '
pa. Soldado não alimentado, n_ao P*^® ^
sua mochila e sua carabina; nao pode p

Assim: — de que nos serviriam uma Marinha
e um Exercito, sem cereaes e sem ^^^rne .

E os colossaes excraitos de ® ao
gam a consumos alimentares fo ■ ' ., ' .
mesmo passo em que os gigante^os bl^^eios
terrestres e marítimos podem m5ne dn
çõ-es inteiras, itornando-as escravas
vencedor. .

E' nessas dolorosas contingências que mais se
realça o concurso dos lavradores dos campos _
dos críadores dos gados, quero dizer, a salvaçao

da Patria pela obra intelligente e profícua dos
agronomos e dos veterinários. Isso, na guerra. Na
paz, — não é menor o concurso desses obreiros
da producção na felicidade permanente das nações,
cujo conforto, cuja saúde, cuja riqueza da sua
agricultura e da sua veterinária directamente de
pendem.

E' claro que não posso me referir, com essas
palavras, á lavoura das terras feita pela boça-
lidade do braço analphabato, nem á medicina zoo
lógica feita pela superstição e pela cegueira do
alveitar. O conforto,, a saúde e a riqueza do paiz
dependem modernamente da agricultura e da ve
terinária. em tanto quanto são estas dirigidas pela
Sciencia. Partamos sempre do principio, com tanta
singeleza e con tanta verdade enunciado ha pou
co na Inglaterra por Fischer, seu eminente Minis
tro da Instrucção Publica,—a maior, a verdadeira
riqueza de um paiz não são o seu capital, os seus
estaleiros, as suas vias-ferreas, as suas usinas, as
suas industrias—é o cerebro de seus habitantes.
Na verdade, todas as ri quezas e todas as facili
dades irradiam dahi. A Sciencia, no mundo actual,
vae cada dia alargando mais seu domínio sobre
os destinos dos povos, em todos os recantos da
actividade humana. E pode-se affirmar, sem re
ceio de prova em contrario, os povos vencedores
sobre o planeta são sempre os melhor guiados
pela Sciencia.

Na parte relativa aos estudos de agricultura e
de veterinária, o Brazil tem se mantido até agora
em uma posição de grande atrazo, rnuito desfavo
rável aos seus destinos: essas duas sciencias quas:
não têm tido cultores entre nós. Devemos isso
a duas circumstancias capitães: — primeira) ao
nosso dadivoso meio cosmico. onde fruimos vasta
largueza territorial e magníficas benegnidade e
variedade de climas para população relativamente
escassa; a necessidade, aqui, não tem posto a
lebre a caminho; segunda) ás difficuldades
com que os vocacionados a estes estudos lutam
para seguil-os, na quasi absoluta falta de insti
tutos de ensino, que diplomem nessas preciosas
especialidades.

.  circumstancias que aos Brazileiros permit-tiain indifferença por esses estudos, vão porém,
mudando de tal sorte sobre toda a supefficie do
planeta, que ou sahimos do nosso musulmanismo,
ou seremos sacrificados. E seremos sacrificados,
nao somente na concorrência com-mercial dos mer
cados estrangeiros, como também nas proiprias
competições de producção dentro de nossas fron
teiras.. Vao entrando para o interior do nosso paiz
estrangeiros, que trazem em seus cerebros abun
dantes conhecimentos scientificos de cultura dos
campos e de tratamento dos animaes. Nossos com
patriotas nao sabem tirar dessas duas actividades,

proveitos que ellas podem proporcio-
-f-mna " ^erá que, pouco a pouco, nós se-
óhã no posso proprio paiz. .Ama
riam niianH^' iTiudassem de rumo, se-
rinc mal ° muito- no interior de paiz, os opera-s mal renninerados dos fazendeiros ou senho
res e engenho estrangeiros, enriquecidos era nos-
.sos preciosos campos.

Contra tão sombrio futuro, a ceremonia desta
hora e uma real aurora de luz : — Salve os novos
p.gronomos e veterinários !

Do atrazo em que nestes assumptos temos vi
vido, so em mínima parte devemos corar. Elle
e quasi geral entre as nações de edade da nossa,

em tempos idos, esse atrazo foi, nos povos que
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hoje brilham por sua cultura^ muito maior do que
jamais o tivemos entre nós.

Neste momento, quero a este proposito lembrar
apenas o que nesses povos já outr'ora occorreui
em matéria de conhecimentos de veterinária, des
ses difficeis estudas em boa hora abraçados pelos
meus paranymphados na ceremonia de hoje.

Ninguém contestaria que Aristóteles, esse por
tentoso gênio da antigüidade, resumia toda a sei-»
encia do seu tempo. Pois bem; a Aristóteles se
attribue o conceito de que a fumaça de uma lam
parina apagada podia fazer uma jumenta abortar!
.lá na cirviKzada Roma. o grande Plinio, o Natu
ralista, dizia' que um cavallo sente-se sempre for
çado a seguir os rastros de um lobo morto, e que
se o cavalleiro o obriga a marchar na pista de um
lobo vivo. suas patas cahem ;m paralysia ! Esse
mesmo escriptor affirmava que, para prevenir a
raiva do cão, bastava fazel-o engulir um verme
que o cão tem sob a lingua depois de o haver
feito dar três voltas á roda do fogo ! Vsgecio pre
tendia que, para fazer um cavallo urinar, se lhe
devia introduzir nas ventas uma mistura de vinho,
com urina ! "E' o que ha de niais extraordinário
7 exclama Foulon, agronomo e veterinário fran-

cez^ do século 19 — o que prova ao mesmo tempo
quão difficil é extirparem-se os preconceitos, é
que estas absurdas crendices atravessaram mais
de vinte séculos para chegarem até nossos dias,
gozando ainda de grande prestigio entre os habi
tantes dos campos !" Na Suécia antiga, o medico
dos animaes «era considerado pelo povo como in-
fam.e. Foi na Hespanha de outr'ora que começou
a r;acção contra esse absurdo; — o hespanhol fer-
rador de cavallos passou a fazer parte da classe
dos artistas, ao mesmo passo em que o medico
de animaes, passou a ser classificado entr; os no
bres .

E. hoje em dia, o gênio immortal do grande
Pasteur arrancou as pesquizas veterinárias dos re
cantos dos estabulos para as glorias dos laborató
rios scientificcs_ onde se dão "rendez-vous" todas
as mais beneméritas celebridades da sciencia mo
derna. •

Hoje. toda a gente já comprshende que da sa
bedoria dos veterinários depende o florescimento
de um dos_ mais riccs e futurosos departamentos
da economia rural do Brazil,
Os problemas, dominantes nas locubrações da

vida pratica que agora ides iniciar meus caros
amigos, sao os da acclimação, selecção e cruza
mento das raças nobres dos animaes domésticos,
'-specialmente bovinos e eqüinos, nos variados tre
chos de nosso extenso território; parallelamente,
tendes scbre os hombros o problema gravíssimo
dos tratamentos qreventivo e curativo das doenças
dos animaes úteis ao homem, '

As virtualidades econorrJicas do Brazil nesse ter
reno, são de tal sorte formidáveis, que hão de le
var de vencida a qualquer outra nação da terra.
Para sermos uma das primeiras potências do mun
do, em riqueza material, bastaria o que pode ser ex
tensiva e intensivamente conseguido em matéria
de productos e sub-productos de uma pecuaria
sc''entificamente conduzida. Temos elementos que
quando intelligentemente aproveitados, podem nos
permittir preços de carne mais mocticos do que
os de qualquer outro paiz do mundo. E quanto
á exportação, a industria pastoril que, agora, ain
da em sua infancia, já nos permitte com seus pro
ductos e sub-productos. exportação superior a

150.000 contos annuaes, dentro de prazo breve
poderá decuplicar esse algarismo, sem termos nem
de longe nos approximado do que no futuro po
derá ainda vir a ser nossa exportação dessa es-
pecie.

.A' parte as funcções de especialistas da medicina
zoologica, tendes também a missão social de acon
selhar os habitantes de nossos campos em duas
matérias muito ao alcance de vossa inteligência
e de vosso preparo scientifico, e a respeito das
quaes tão atrazado está todo o interior do nosso
paiz,
Quero referir-me, como primeira dellas. á pro

paganda da hygiene humana em geral, llluminae
sem descanço, com vossa palpvra avisada e culta,
o caminho dos nossos myopes camponios, em tudo
quanto respeita á hygiene de sua habitação, de
sua alimentação e de seu vestuário. Velae assi-
duamente pelo combaite ás suas verminoses, ao
trachoma, ao impaludismo, á syphilis e ao alcoo
lismo, males que elles tanto desconhecem e que
tanto os dizimam.
A segunda matéria em que a elles deveis ser

viço, consiste na propaganda, através dos meios
em que elles exercitam suas actlvidades, do es
pirito de associação, sob a forma cooperativa. Re-
pizae sempre aos ouvidos delles as vantagens que
lhes advirão das cooperativas de producção, de
consumo e de credito. Sobre essas pedras angu
lares, convém que vá sendo assentado pouco a
pouco todo o edifício <la nossa economia rural.
Baseados no incontroverso principio _ de que a
união faz a força", a.® cooperativas hão de trazer
a boa solução ás vai ias industrias agrícolas, no
meadamente á dof lacticinios, cuja relevância como
fonte de fartos réditos não está abaixo de sua be-
nemerencia para o fortalecimento orgânico da ra
ça humana. A mutualidade na organização do cre
dito ha de ser um empurrão para deante na vida
financeira dos agricultores e dos criadores dos
gados. E quanto ás despezas diarias e forçadas,
agora feitas ao. balcão de ambiciosos e prescinJi-
veis intermediários, as cooperativas de consum'o
representam a ultima palavra como defeza com-
mercial dos seus associados.

De passagem, no nobre exercido de vossa pro
fissão, freqüentes opportunidades tereis para tran
sformar, a respeito desses dois magnos assum-
ptos, a retrograda mentalidade dos nossos campo-
nezes. A paitria tem o direito de esperar de vos
esse relevantissimo serviço.

Antes de terminar, deixae-me dizer-vos quanto
louvo em vós, meus caros amigos, vossa coragem
de estudiosos. ' , ■ j
A meus olhos, a medicina nunca deixou de pa

recer a mais difficil dentre todas as profissões
que ao homem é dad'0' exercer.^ Não sei de lida
mais escabrosa, Èempre assoberbada de novos e
complicados problemas scientificos, sempre eriçada
de inextricaveis e torturantes mysterios.
•O verdadeiro medico da especie humana, nunca

chega a dizer que sabe medicina. .As verdades
de hoje são erros de amanhã. As sciencias a que
o médico deve submissão são tão numerosas, tão
complexas, tão profundas que quando a humani
dade aponta um medico como sábio na labuta de
curar, eu sinto todo meu ser envolver-se numa
athmosphera de especial admiração pela machina
cerebral desse bemfeitor da humanidade._

Mais difficil, porém, do que essa sciencia de
curar os homens é sem duvida a sciencia de
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curar 'os animaes irracionaes. Lembrem-se todos
os que me ouvem que, o medico dos homens tem
deante de si uma especLe única de seres semelhan
tes, especie dotada da faculdade de exprimir-se
por palavras, de explicar os symptomas da sua
moléstia, de descrever-lhes as causas prováveis, de
indicar a séde da dôr, de relatar os effeitos sen
tidos em seguida á medicação applicada. O me
dico dos animaes irracionaes tem de advinhar tudo
isso, deante de enorme variedade de seres des
semelhantes !

Isso mostra bem a somma colossal de estudos,
em que te reis de viver envolvidos. Mostra ao mes
mo tempo quanta tolerância devem merecer vos
sos inevitáveis erros, no exercicio de vossa uti-
lissima profissão. Esta ultima observação eu_ a
faço, desejoso que ella se espalhe por todo o in

terior do nosso paiz. desafeito por completo á
utilização dos serviços profissionaes dos médicos
veterinários, dos quaes a ignorância commum pó-

*de pretender reclamar uma quasi infallibilidade,
impossível de ser encontrada neste mundo.
Com os meus mais sinceros e proifundps agra

decimentos pela generosidade com que me alças-
tes á honra de ser vosso paranympho, acceitae o
affectuoso abraço de despedida deste desvalioso
amigo, que ha de sempre cobrir de applausos as
victorias de vossa carreira.

Ide para o trabalho fecundo ! Carregae com
ufania vossa pedra para a grandiosa edificação
do Brazil bem nosso, bem unido, b:m culto, bem
poderoso e bem forte !
— Sêde felizes !

Tenho dito".

A MARGEM DE UM PARECER

o Sr. .seuudor Justo Chevmout, nosso
prost imoso eonsocio, ti qiiem coube, mais
uuiíi vez, n difficil tarefa de relatar o or-
(;aiiieiito do ^linisterio da Agricultura,
revelou-se, como sempre, conhecedor se
guro do mecltauismo da(]uel]a importante
pasta, cujas necessidades vem estudando
lia muito tempo, ouvindo os competentes
e observtiudo dc ri-iii, o tpie, a par do co-
nliecimento iiessoal (jue tem <le algumas
modalidades da pasta, como, por tíxem-
pio, a pecuaria (S. Ex. é grande criador
iia illia de Marajó), dtVllie certa autori
dade, felizmente muito acatada no seio
do i^euado, onde representa o grande Es
tado do Pará, do tiual é illustre filho. Por
essa circumstancia mesmo, S. Ex. conse
guiu (jue fítssem approvadas por atpiella
cor]íora<;ão medidas importantes e da
maior actualidade, que interessavam prin
cipalmente o seu Estado natal, mais do
que qualquer outro carecedor de elemen
tos que o colloqueni em condições de po
der vencer a grave crise cconomico-finan-
eeira qxie o assoberba.

-Vssiin seudo, não só se bateu no seio da
conimissão no sentido de sei'em ^icto^io-
sas as medidas aventadas pelos operosos
i'e]U'( sentantes paraenses na ( aTiiara r os
Deputiulos, como ni^resentou emendas
eomplementares que muito irão beneficmr

Já na sessão passada da ultima legis
latura, o senador Justo Chermont bavia
se preoccuqiado serianieute com o pioble-

ma da colonização do Oyapock cuja ver-.
Ija votada não poude ser applicada total
mente no decurso do anjio e, por isso,
mesmo, conseguiu S. Ex. a transferencia
do saldo de cerca de quatrocentos coutos
para o orçamento vigente. Obteve, ainda,
que fo.ssem apiu-nvadas as emeUdas crean-
do no Fará duas estações eXiieriufentaes
liara o cacáo e o tabaco, de maneira a se
rem diffundidos os metbodos raciouaes

de cultura e preparo, de accôrdo com as
exigemdas dos mercados consumidores.

Lendo-se o parecer, verifica-se que o re-
jiresentaute do Paiú encarou os proble
mas agricolas debaixo de ponto de vi.sta
muito elevado, procurando dar ao Minis
tério da Agricultura os elementos de ef-
ficiencia de que elle, mais do que nenlium
outro, precisa para bem cumprir a sua
missão em um paiz (]ue, quer queiram
quer não, tem na terra a sua mais im

portante fonte de trabalho e producção.
O consciencioso trabalho do senador

Justo Chermont impressionou muito bem
e, como nas demais vozes em que S. Ex.
tem sido encarregado do exame do orça
mento daquella importante pasta, se re
velou conhecedor dos problemas'mais pal
pitantes do paiz, ligados ao ̂ linisterio da
Agricultura, qne, infelizmente, não tem
sido tratado de accôrdo com a sira real

importância, como o ó em todos os paizes
organizados.
E' de ]n*ever, entretanto, que, com o

decorrer do tempo, consigamos ver reco-



kQS BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

íiliecida como sendo a pasta mais impoi*-
tante do governo a da Aga-icultiira, Com-
mercio e Industria, á força de proclama
rem-no os interessados na prosperidade
da nação.
'  Com recnrsos (jne bastem i)ara tornar-

se verdadeiramente util, tendo a guiarem-
no liomens de envergadura, familiariza
dos com os problemas economicos brazi-
leiros, o Ministério poderá mostrar a im
portância da sua funcção, beneficiando,
desf-arte, o Brazil, onde se desdobram ho
rizontes A'astissimos de riqueza, cuja base
está na terra, que nelle dá mais do que
se lhe pede. ̂
A acção dos homens como o senador

Justo Chermont, correndo parallelamente
com a do governo, conduzir-nos-á, se não
houver solução de continuidade, a dias fe
lizes de abundancia, que só a exploração
da terra poderá dar, maximé se para ella
appellarmos com ardorosa fé.

Ecos da nossa representação no Instituto Inter
nacional de Agricultura, em Roma

Na sessão de encerramento da Assem-

bléa Geral dos delegados dos paizes adiie-
rentes ao instituto Internacional de Agri
cultura, em Roma, no dia 10 de novem
bro, o L)r. Deoclecio de Campos, delegado
do Brazil, apresentou uma moção que foi
approvada por unanimidade.
A proposta do delegado brazileipo con

sistiu n'um voto da Assembléa para que,
em homenagem á memória do grande idéa-
lista norte-americano David Lubin, crea-
dor do Instituto Internacional de Agri
cultura, não fosse mais (jccupada a sua ca
deira de delegado dos Estados Unidos da
América do Norte, e que o seu nome fosse
sculpido no espaldar da curul histórica.
Perpetuar-se-ia, assim, por um .symbolo
material, a presença benefica do seu es
pirito e da sua vontade nas deliberações
em pró] da cultura da terra.

Relatório da Sociedade Nacional de Agricultura
AfMNI^XOS

Continuação — Anno de -1 91 S

8 de julho de 1916.8 de julho de 1916.

Exm. Sr. Dr. Cândido Rodrigues.
A Sociedade Nacional de Agricultura, tendo

sido convidada a comparecer á reunião da com-
missão organisadora do "Herd Book Caracú",
toma a liberdade de solicitar de V. Ex. que lhe
dê a honra e a satisfação de represental-a na al-
ludida reunião, que terá logar no dia 15 do cor
rente, â I hora da tarde, na séde da Sociedade
Paulista de Agricultura, á rua Libero Badaró
n. 125, nessa cidade.
Esperando/que V. Ex. não recusará prestar á

Sociedade Nacional de Agricultura tão valioso
auxilio, antecipamos os nossos agradecimentos
e apresentamos a V. Ex. os nossos protestos de
elevada estima e consideração. — (A.) Hanni-
bal Porh), i* secretario.

8 de julho de 1916.

Exmo. Sr. Francisco Corrêa.
Temos o prazer de communicar a V. Ex. que

nesta data, officiamos ao Exm. Sr. Dr. Cândido
Rodrigues, membro do Conselho Superior, soli
citando de S. Ex. a gentileza de representar esta
Sociedade nas reuniões do "Herd Book Caracú".
Prevalecemo-nos do ensejo para apresentar a

V. Ex. os protestos-da nossa consideração e
apreço. — (A.) Hannibal Porto, 1" secretario.

E.xmo. Sr. Dr. Manuel Luiz Osorio
DD. Presidente da Federação das Associações

Ruraes do Rio Grande do Sul.

Temos presente a estimada carta de V. Ex.
que communica ter feito a gentileza de represen
tar esta Sociedade na Exposição-feira realizada
em Bggé e, bem assim, ter dado desempenho á
incumbência recebida para obter das fabricas de
tecidos dessa localidade resposta ao questionário
formulado pelo Centro Industrial do Brazil.
Em resposta, vimos penhorados agradecer a

V. Ex. os serviços que nos prestou e mais uma
vez manifestarmos os protestos de elevada es
tima e consideração que dispensamos a V. Ex —
(A.) Kannibal Porto, 1° secretario.

8 de julho de 1916.

Exmo. Sr. Carlos Augusto da Silva Telles
DD.' Presidente da Sociedade Paulista de

Agricultura.
Temos o prazer de communicar a V- Ex. que

esta Sociedade se fará representar no Congresso
de Pecuaria que por iniciativa dessa benemerita
Sociedade deverá se realizar em 18 de setembro
proximo, nessa cidade, pelos Srs. Drs. Eduardo
Cotrim. Parreiras Hortà, Joaquim Luiz Osorio,
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Alauoel Paulino Cavalcanti, Victor Leivas e Car
los Raulino.

Comniunicamos, também, a V. Ex, que temos
feito distribuir os programmas que nos enviou do
referido Congresso.

Prevalcce.mo-nos do ensejo para mais uma vez
apre.-entarmos a V. Ex. os nossos protestos de
elevada estima e consideração. — C-^-) Haiiiii-
bal Porto, i" secretario.

IO de julho de 1916.

Exm. Sr. Dr. João Pandiá Calogeràs, DD.
Ministro da Fazenda.
A Sociedade Nacional de Agricultura, tendo

sido solicitada a interceder perante V. Ex. no
sentido de resolver a difficil situação actual para
o commercio do Amazonas que se vê privado de
navegação regular na linha de New York, devido
ás restricções da "Booth Line Company', vem
solicitar a intervenção de V. Ex. para que seja
enviado quinzenalmente um vapor do Lloyd Bra-
zileiro a Alanáos, com o fim de carregar dire-
ctamente para New-York a borracha e demais
productos daquella região.
A intervenção no pedido foi solicitada pelo De

legado da .\ssociação Commercial do Amazonas,
nesta Capital, em virtude do telegramma abaixo
transcripto, por elle recebido e referente ao câso.
"Navegação transatlântica mgleza, visando

prejudicar interesses germânicos, está desorgani
zando commercio geral, mesmo firmas nacionaes
lutam conseguir exportar borracha. Stock avo
lumando preço baixando. Urge estabelecer na
vegação nacional entre Manáos e New-York. Ro
gamos patrocinar nossa causa perante governo."
V. Ex., melhor do que ninguém, poderá ava

liar quão necessárias se tornam as providencias
que solicitamos, no interesse do commercio ama
zonense que justamente clama contra as diffi-
culdades que se oppõem á sua liberdade de acção,
tolhendo o intercâmbio de sua producção já de si
precaria pelo estado de guerra, que atravessa
mos.

Certo de que V. Ex. tomará em consideração
o pedido ora feito, a Sociedade Nacional^ de
Agricultura aguarda anciosamente as providen
cias que o caso comporta e sua premencia exige.

Aproveito a opportlmidade para apresentar a
V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
consideração. — (A.) Miguel Calmon. vice-
presidente.

10 de julho de 1916.

cultura do fructo amazônico da palmeira syl-
vestre "Jara" (Phytelcphas Macrocarpa), conhe
cido vulgarmente peio nome de "Jarina", marfim
vegetal.
Tratando-se de uma fonte de riqueza, pois,

innumeras são as applicações do producto bra-
zileiro nas industrias modernas de todos os pai-
zes da Europa, como da América do Norte, justo
será protegermos tão promettedor fructo da ex-
huberante flora brazileira.
.Assim, rornando-se preciso dar o maior in

cremento á exportação do "marfim vegetal" na
cional pelo muito crescente consumo e utilida
de que vae tendo, a Sociedade Nacional de Agri
cultura empenha-se com vivo interesse junto a
V. Ex. afim de conseguir, entre outros favores
imprescindíveis para o desenvolvimento de tão
futurosa industria, reducção nos fretes dentro do
paiz e especialmente no Amazonas e no Territó
rio Federal do Acre. afim de .que seja facilitado
o seu transporte desde a sua procedência á
praça commercial de Manáos, onde mais facil
mente será feito o beneficiamento para sua ̂ex
portação e consumo.
Conscia de que merecerão a honra de acurado

estudo e attenção por parte de V. Ex. os inter
esses de tão valiosa industria, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura pede e espera o apoio de
V. Ex. em favor de tão rico factor do desen
volvimento agrícola nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os
meus protestos de elevada estima e mui distincta
consideração. — (A.) M. Calmon, vice-presi
dente.

24 de julho de 1916.

Exmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti

Exmo. Sr. Dr. Tavares de Lyra
DID. Alinistro da Viação e Obras Publicas.
A Sociedade Nacional de Agricultura, pa ro-

cinando as idéas de todos aquelles que traba am
pelo desenvolvimento da lavoura e pUo a ean i-
mento das industrias extractivas do Brazil. pede
venia para submetter ao espirito esclarecido ̂ de
V. Ex. a acção esforçada do seu consocio Sr.
José Belmonte Madero em prol da interessante

DD. Ministro da .Agricultura, Industria e
Commercio.

A Sociedade Nacional de Agricultura, cum
prindo^ a resolução tomada na ultima reunião de
sua Directoria, vem trazer ao conhecimento de
y. Ex. os motivos que a levam a solicitar a
intervenção de V. Ex. pára que seja resta'be-
lecida pelo Congresso Nacional a verba da Junta
dos Corretores, de modo que os seus serviços não
continuem paralysados no proximo anno de 1917.
. Ha muito que no nosso commercio eram rece
bidos os informes da Junta dos Corretores, como
orientadores dos nossos mercados, tal a precisão,
clareza e imparcialidade com que eram elles
prestados, e a Sociedade Nacional de .Agricultu
ra teve occasião de se utilizar delles para respon
der a muitas consultas que lhe eram dirigidas,
havendo a Conferência Algodoeira, que se rea
lizou sob o patrocínio de V. Ex., emittido um
voto no sentido de ser restabelecida a" antiga do
tação e mantidos os .serviços da Junta dos Corre
tores desta Capital.
A Sociedade Nacional de Agricultura, subscre

ve em todos os seus termos a representação que
sobre o mesmo assumpto dirigiu a V. Ex. a As-

.w>^A^liri[lf||rniíri^
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sociação Commercial do Rio de Janeiro, por te
rem elles sido expressos com precisão, pela cor
poração que representa o nosso commercio, nas
suas varias actividades, e que .mais a miúdo se
aproveitava do.s informes da Junta dos Corre
tores.

Conscia da boa vontade de V. Ex. no tocante
a todos os assumptos de interesse da classe que
representa, a Sociedade Nacional de Agricultura
espera que V. Ex. acolherá, com sympathia, e
tomará sob seu valioso patrocinio, o pedido, que
por meio deste, dirige respeitosamente a V. Ex.
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os

protestos de minha elevada estima e distincta
consideração. — (A.) M. Calmou, vice-presi
dente .

26 de julho de 1916.

Exm. Sr.- Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti

DD., Ministro da .-Agricultura, Industria e.
Commercio.

-A. • Sociedade Nacional de .Agricultura, atten-,
depdo á importância das contribuições da Confe
rência .Algodoeira para a lavoura, industria e
commercio do algodão, no paiz, e bem assim para
innumeros interessados no estrangeiro, vem res
peitosamente pedir a V. E.x. que se digne autho-
rizar esse Ministério a adquirir dois mil (2.000)
exernplares. (in 8",.com cerca de i.oqo pags.,
cada um, e com grande numero de clichês e gra
vuras) pelo preço .global de quatorze contos de
réis (14 :ooo$ooo) . — i.A.) Hannibal Porto, i'
secretario.

28 de julho de 1916.

Illm. Sr. .A. Benna

,DD. Presidente da Commissão Organizadora
do 1° Congresso .Agricola do Ceará.

Accusando, com a maior satisfação, o recebi
mento do prezado officio dessa Escola, pedindo ̂
nossa collaboração para a siia patriótica inicia
tiva, cumpre-nos informar a V. S. que a So--
ciqdade Nacional de .Agricultura, apoiando com
todo p prazer a organização do 1° Congresso-
Agricola do Ceará, cuja installação terá logar no
dia 15 'dc .Agosto futuro e acquiescendo ao con
vite de sua organizadora, delegará poderes para
represental-a aos Srs. Drs., Thomaz Pompeu
Brazil e Jo.sé Pires do Rio.
Augurando, em nonie desta Sociedade, a táo

util quão patriótico commcttimento o máximo bri
lhantismo, subscre.vemo-nos com a mais alta es
tima e consideração. — (A) Hannibal Porto, i"
secretario. , .

28 de Julho de 1918.

Exmo. Sr. Dr. Tavares de Lyra, DD. Ali- '
nistro da Viação e Obras Publicas.
' A Sociedade Nacional de Agricultura vem
deSobrigar-se da missão -que lhe foi confiada ̂
pelo Sr. José de Souza Negreiro, Presidente

do Conselho Municipal de Chique-Chique, de
fazer chegar ás mãos de V. Ex. o requeri
mento que pede venia para juntar, no qual so
licita de V. Ex., em nome dos habitantes da-
quella villa, a installação de uma estação tele-
graphica.
Tratando-se de uma localidade cuja popula

ção já é numerosa e a exportação bastante des
envolvida, a Sociedade Nacional de .Agricultu
ra espera que V. Ex. tomará em con>idei.içao
o justo pedido dos habitantes da villa de Chiquc-
Chique.

.Aproveitamos a opportunidade para mais uma
vez apresentar a V. Ex. os nossos ])rote>tos
de elevado apreço e distincta consideração.
(.A.) Hannibal Porto, i" Secretario.

I  de .Agosto de 1916.

Exmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti, DD Ministro da Agricultura. Industria
e Commercio.

Na ultima sessão da Directoria da Sociedade
Nacional de .Agricultura foi resolvido, iior una
nimidade de votos, que esta Sociedade repre
sentasse, com urgência, a V. Ex. sobre a ne
cessidade ' inadiável de se dotar o l o.-to cie
Observação de Bello Horizonte, sob a direcçao
do Dr. Marques Lisboa, do mat-erial preciso
para o preparo da vaccina contra a Hog-C lio-
lera, ou'peste do porco. -.r • 1

.A Commissão da Sociedade Nacional de
.Agricultura, que ali foi represental-a na E.xposi-
ção de Milho,, teve a opportunidade de visitar
aquelle estabelecimento e voltou pezarosa com
o que testemunhou.
O Governo Federal despendeu, com um edifí

cio inteiramente apropriado a seus fins, a quan
tia approximada de cem contos de réis
(ioo;ooo$ooo) ; dotou o estabelecimento dos me
lhores apparelhos e dispositivos para os traba
lhos e estudos de diversos zoonoses, collocou-o
sob a competente direcção de profissional habi-
lissimo, cujo nome já é illustre pelas muitas
conquistas scientificas, com applicações indus-
tri^es ps mais cathegoricas, e,. no emtanto,^ e
obrigado a deixar esse pessoa] e installações
completamente desaproveitados por falta de ver
ba, para a acquisição de suinos e da alimentação
para os mesmos, devendo, entretanto, esses ani-
maes produzir a necessária vaccina para a im-
munização do rebanho suino do Estado e de
todo o resto do Paiz. ,

.A Sociedade Nacional de Agricultura, no in
tuito único de prestar o seu concurso aos cria
dores brazileiros de suinos, vem representar a

. V. Exi, pedindo providencias para que o uiilis-
simo estabelecimento possa trabalhar, produzin
do' a vaccina necessária áquella immunização.
À peste do porco, ou Hog-Cholera, está hoje.

perfeitamente jugulada, graças á techmca do
nosso distincto patrício Dr. Marques Lisboa, r-
é, sem duvida, úma das mais mortíferas epizno-
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ticas. sendo os criadores brazileiros muito pre
judicados com as suas constantes invasões.

Criações inteiras de suinos nacionaes ou me
lhorados. e sobretudo destes, têm sido e conti
nuam a ser ceifadas pelo Hog-Cholcra e ao
Governo cal>e a obra meritoria de providenciar,
p.-ira levar ao criador de suinos o importante au
xilio da vaccina prophylatica. Esse objectivo se
consegue com as despezas de aoquisição de 150 a
200 porcos e da alimentação precisa para man-
tel-os. Com a quantia de 5o:ooo$ooo (cincoenta
contos de réis), o Posto de Observação de Bello
Horizonte fica apparelhado para fornecer vac
cina para muitos milhares de porcos, com a cir-
cum.stancia que o Governo de Minas se prom-
ptifica a comprar, para distribuir aos criadores,
pelo menos, 20 ou 30 contos de vaccina, aiinual-
mente.

Na certeza de que V. Ex. tomará as provi
dencias necessárias, aproveitamos o ensejo para
apresentar a V. Ex. os nossos protestos de ele
vada estima e mui distincta consideração,
(A. t Miguel Calmou, vice-presidente.

2 de Agosto de 1916.

E.xmo. Sr. Dr. João Gonçalves Pereira Li
ma. DD. Presidente da Associação Commercial
do Rio de Janeiro.
Devendo reunir-se nesta Capital, a 13 de Maio

do anno proximo, sob os auspícios do Ministé
rio da Agricultura, Industria e Commercio^ e
desta Sociedade, a Primeira Conferência Na
cional de Pecuaria, com o intuito de estudar, sob
o ponto de vista scientifico e pratico, as neces
sidades mais urgentes da industria pecuaria e
os meios de desenvolvel-a e aperfeiçoal-a en
tre nós, pedimos a V. Ex. que se digne indi
car os nomes dos representantes dessa utilissi-
ma instituição que deverão figurar na Comniis-
são Executiva da Conferência, agradecendo, de
antemão, o valioso e inestimável concurso que
nos virão prestar e do qual não poderemos pre
scindir.

Aproveitamos o ensejo para reiterar a y.
Ex. os nossos protestos de elevada e mui dis
tincta consideração.
(A.) Hduardo Cotriin. 2° vice-presidente.

2 de Agosto de 1916.

Exmo. Sr. Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin, DD. Presidente do Club de Engenha
ria.I d .

Devendo reunir-se nesta Capital, a 13 de Maio
do anno proximo, sob os auspícios do Ministé
rio da Agricultura, Industria e Comercio e
desta Sociedade, a Primeira Conferência Na
cional de Pecuaria, com o intuito de estudar, sob
o ponto de vista scientifico e pratico, as neces
sidades mais urgentes da industria pecuaria e
os meios de deseiivolvel-a e aperfeiçoal-a en
tre nós, vimos pedir a V. Ex. que se digne
indicar os nomes dos representantes dessa uti-

lissima instituição, que deverão figurar na Cora-
niissào Executiva da Conferência, agradecen
do, de ante-mâo, o valioso e inestimável concur
so que nos virão prestar e do qual não nos po
deremos prescindir.
Aproveitamos o ensejo para reiterar a V-

Ex. os nossos protestos de elevada estima e
mui distincta consideração.
(A.) Eduardo Cotrim, 2° vice-presidente.

4 de Agosto de 1916.

Exmo. Sr. Dr. José Rufiiio Bezerra Ca
valcanti, DD. Ministro da Agricultora, Indus
tria e Commercio.
A Sociedade Nacional de Agricultura, em vir

tude de deliberação unanime dê sua Directoria
e Conselho Superior, resolveu enviar a V.
Ex., que também se tem interessado pela sorte
da lavoura nacional, a presente representação
pedindo sejam creados na Escola Superior de
Agricultura os cursos de Economia e Legisla
ção Rural, entre as sciencias agrícolas, pelo lo-
gar que ellas occupam na historia do ensino su
perior agronomico.
Pode-se affirmar que não ha paiz no mundo,

actualmente, ainda que de condições financei
ras muito inferiores ás nossas, onde exista uma
escola sqperior de agricultura, que não procura
incluir no seu respectivo programma o estudo
dessas sciencias e de suas applicações praticas.
Não é preciso dizer quê ellas são professadas
nas escolas da América e da Europa, especial
mente nas da Allemanha e Inglaterra, onde o
alto ensino agricola tem tomado um tão explen-
dido desenvolvimento, nas escolas francezas
de Grignon, Rennes e Montpellier. no Instituto
Nacional Agronomico de Louvain e em vários
estabelecimentos da Bielgica, nas instituições
de ensino agricola de Áustria, Hollanda. Portu
gal, Rumania, Hespanha, Japão e de outras na
ções e até de colonias.
Com relação á miportancia da Economia Ru

ral, parece que não se pode accrescentar mais
do que disse V. Ex., mesmo, com tanta ver
dade, affirmando na sua exposição de motivos
do dec. 12.012, de 29 de Março, que regulamenta
o ensino^ superior agronomico, que a Economia
Rural, não pode estar associada a nenhuma outra
matéria no ensino, que deve ser matéria "pro
fessada á parte, visto constituir, por assim di
zer. o enfeixamento e a svnthese de toda a
sciencia agronômica". * .
Na verdade, não é possível deixar de notar-se

como uma escola superior agricola. depois de
ter mmistrado o conhecimento das varias sci
encias que constituem os elementos vitaes do
clesenyo vimento da agricultura, expondo as
eis biológicas ch.micas e physicas que estabe-
ecem as condições de producção, não procure,
também, ensinar essa outra sciencia tão funda
mental, que estuda a mesma producção sob os
aspectos cconomico. commercial e financeiro,
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mostrando a natureza, o fim e a importância
dos vários factores e a sua connexão.
A Legislação Rural, também, é outra que não

pode deixar de merecer de V. Ex. todo o apoio,
morrnente porque V. Ex. é um cultor do direito,
um jurista, conhecendo perfeitamente a culmi
nância desses assumptos. Ensinam-se ao cultiva
dor as sciencias propriamente ditas, as scien-
cias que interessam aos seus bens e á sua pes
soa, por que razão, pois, ha de convir V. Ex-,
não se ensinarem também as leis com as quaes
elle se deve conformar, as leis que regem a
pessoa e os bens e á cuja ignorância se devem
tantas detepções e contratempos.
Queira V. Ex. acceitar os .protestos da mi

nha mais alta estima e distincta consideração.
(A.) Miguel Calmou, vice-presidente.

7 de Agosto de 1916.

Exmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti, DlD. Ministro da Agricultura, Industria
e Commercio.

Tendo os Srs. Coelho de Souza & Comp., la
vradores de algodão no Município de Guimarães,
no Estado do Maranhão, requerido a 14 de Abril
do corrente anno, (D. A. 59 C), isenção de
direitos para diversas machinas de beneficia-
mento de algodão, algumas introduzidas pela
primeira vez no Brazil, e essa lista acompanhou
o referido requerimento, tiveram como despacho
que se dirigissem ao Inspector da Alfândega da-
quelle Estado.
Os mencionados lavradores dirigiram-se ao

Inspector da Alfândega, e este achou que o caso
era da competência do Sr. Ministro da Fa
zenda .

A Directoria desta Sociedade foi ter com o
Sr. Ministro da Fazenda e S. Ex., por sua vez,
declarou que, para tomar conhecimento do pe
dido, se fazia necessário que o pedido da isen
ção viesse por intermédio do Ministério da Agri
cultura.

Nestas condições, com o intuito de servir
áquelles adeantados lavradores, esta Sociedade
vem pedir a^ V. Ex. que se digne encaminhar
ao Sr. Ministro da Fazenda o alludido reque-
rimento de Coelho de Souza & Comp-, fazen
do-o acompanhar da lista dos apparelhos im
portados pelos mesmos lavradores.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex. ■
os protestos da minha alta estima e distincta
consideração.
(A.) M. Calmou, vice-presidente.

12 de Agosto de 1916.

Exmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti, DD. Ministro da Agricultura, Industria
e Commercio.

Tendo recebido da Directoria do Serviço de
Agricultura Pratica, em resposta aos nossos oi-
ficios ns. 36.274-36.275 e 36.277, de 25 de Ju
nho p. p., a communicação de que deixava de

attender ao pedido de requisição para os tran
sportes de material agrícola, de que tratam
aquelles officios, por lhe não assistir competên
cia para tal, vimos á presença de V. Ex.. em
vista de serem os requerentes agricultores e
criadores inscriptos no Registro desse Ministé
rio, ou socios nossos, cujos papeis de inscri])ção
estamos processando, como já temos feito com
muitos outros, para solicitar que se digne au-
thorisar áquella Directoria a satisfazer não só
ás alludidas requisições, como as que, de futuro,
lhe difijamos no mesmo sentido.
Escusado é encarecer os beneficios que de

correm da gratuidade dos frétes — que são, in
felizmente, prohibitivos no paiz, maximé no mo
mento actual — para o material destinado ás
industriaes ruraes.

Taes as razões, Exmo. Sr. Ministro, que nos
animam a appellar para o espirito de justiça
de V. Ex., em nome das classes, tão dignas de
amparo, que representamos.

E, de ante-mão, agradecidos, apresentamos a
V- Ex. os nossos protestos de elevada estima
e mui distincta consideração.
(A.) M. Calmou, vice-presidente.

12 de Agosto de 1916.

Exmo. Sr. Dr. Sérgio de Carvalho.
Temos a honra de apresentar a V. Ex. os

nossos protestos de nimia gratidão pelo inte
resse por V. Ex. revelado com o apresentar
a esta Sociedade o professor Municipal João
Rodrigues Vieira, autor de um interessante pia.»
no pedagógico concernente ao ensino profissio
nal agrícola.

Acolhendo com a maior satisfação o illustre
pròfessor, a Directoria desta Sociedade, em vista
da importância do assumpto, resolveu nomear
uma commissão, da qual V. Ex. faz parte, para
estudar o referido plano e sobre elle emittir pa
recer.

Certos de que V. Ex.. com o devotamento
habitual, nos dará mais uma vez o ensejo de
proporcionar a esta Sociedade esse serviço,
agradecemos de antemão.

Prevalecendo-nos da opportunidade, apresenta
mos a V. Ex. os nossos protestos de elevada
estima e mui distincta consideração.

Pelo presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, (A.) Hauuibal Porto, 1° Secreta
rio.

14 de Agosto de 1916.

Illmo. Sr. José Manoel Pinheiro, Rua L —
Estação da Penha — E. F. Leopoldina—Nesta.
Temos o prazer de communicar que, ao Mi

nistério da Agricultura, já fizemos remessa do
■pedido feito por V. S. e que estamos acompa
nhando o processo, afim de que seja elle satis
feito. Mas, para que a nossa solicitação tenha
o effeito desejado, torna-se necessário que V. -S.
esteja registrado no alludido Ministério. Para
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isso, é bastante que V. S- nos devolva o re
querimento que a esta juntamos, depois de res
pondido o questionário e assignado sobre
600 réis de estampilhas federaes, juntamente
com um documento qualquer que prove sua
propriedade sobre o immovel, que deverá ser,
também, sellado com 600 réis de estampilhas fe
deraes.

Não constando do registro dos nossos socios

o nome de V. S-, pelo correio, em volume
separado, fizemos remessa de um exemplar dos
nossos estatutos e pedimos que nos authorise a
inscrevel-o como tal.

Sem mais, aguardamos as novas ordens de
V. S. e subscrevemo-nos Attos. e Obros. (A.)
Haniiibal Porto, 1° secretario.

(Continiia.)

ESSÊNCIAS PARA ARBORIZAÇÃO
Tendo o Exnio. Sr. Prefeito de S. Paulo

solicitado alguns informes, sobre essências de
arborização, ao Dr. Souza Reis, Director da
Escola Agrícola de Piracicaba, foram presta
dos os seguintes pelo Sr. Director Technico
do Parque annexo á mesma Escola.
Em principio, a multiplicação das especies

destinadas á arborização das cidades dev'erá ser
feita por meio de sementes, para que o sv'stema
radicular fique amplo e mergulhante. A mul
tiplicação por meio de estacas, dá freqüente
mente logar á formação de raizes superficiaes,
prejudiciaes ao calçamento das cidades. Mes
mo quando propagadas por sementes, certas es
sências, por um caracter que lhes é peculiar,
fornecem raizes ad'venticias ao niv*el ou logo
acima do eólio, que tendem a levantar o calça
mento, como acontece especialmente com as do
genero Ficiis. .Afora esse grave inconveniente,
certos f-iciis seriam vantajosos para as arbori-
zações urbanas.

As especies que julgo mais convenientes para
o citado fim e que não apresentam' os inconve
nientes acima mencionados, são as seguintes:
Páo-ferro (Coesalpinta férrea). Esta legu-

minosa nacional apresenta folhagem leve e pro
paga-se facilmente por meio de semente,
Para arborização, deverá ser submettida, du

rante alguns annos, á póda de formação, a psj"-
tir do ponto de origem da copa, que ficará então
mais ou menos globulosa. No parque da Escola
Agrícola de Piracicaba e.xiste um pé de páo-fer
ro, plantado em terra ruim, com seis annos de
edade, que apresenta approximadamente 5 ms.
de altura por 4 ms. de diâmetro da cópa. A
còpa desse páo ferro não apresenta densidade,
porque, como no caso o fim não é propriamente
obtenção de sombra, não foi submettida á póda
de formação. Existe outra especie vulgarmente
conhecida no Estado por páo ferro, mas, a que
me refiro é freqüentemente encontrada nos
arredores do Rio de Janeiro. Sobre a obtenção
de sementes ou mudas da mesma, o Horto Flo
restal daquella cidade poderá fornecer informa
ções precisas.

Machoeriiim tipa. Esta leguminosa, ha muito
tempo introduzida na arborização das cidades,
entre nós, v. g. Rio de Janeiro, propaga-se

também facilmente por meio de sementes, que
produz com abundancia. .Apresenta folhagem
leve e, mesmo depois de formada, deverá ser
submettida, annualmente, á póda nos ramos do
anno precedente, que formam varas demasiado
compridas, Com cerca de seis annos, esta espe
cie pode fornecer sombra regular.
Alecrim. Os trabalhos nossos, que conheço

sobre essências, não fazem referencia á classifi
cação do alecrim, Esta bellissima arvore é bas
tante commum nas mattas do Estado. Apresenta
folhagem leve, e perenne e de aspecto muito
agradavel. Deve ser submettida á poda de for
mação para a ramificação conveniente da cópa
e, mais tarde, dispensa os cortes annuaes, -A
multiplicação tem logar por meio de semente.
Sendo abundante nas mattas do Estado e de cre
scimento um tanto moroso, poderão ser empre
gadas na arborização mudas com trez ou quatro
annos de edade, obtidas naquelles viveiros na-
turaes.

Empregando-se mudas taes, com mais quatro
a cinco annos, o alecrim fornecerá regular pro-
tecção. Sei que existe na cidade de Campinas,
creio que em uma praça, arborização feita com
o alecrim, muito admirada por todos que a têm
visto,

Simipinttia. E' uma bella arvore de sombra,
que cresce expontaneamente nas serras dos ar
redores do Rio de Janeiro. .Apresenta folha
gem persistente, leve e de tom verde agradavel.
A propagação é feita por meio de sementes.

E.xige póda de formação e, mais tarde, dis
pensa cortes annuaes. Com cerca de oito an
nos de edade, fornece bôa sombra. O Horto
Florestal do Rio de Janeiro, que faz viveiros
dessa especie, está apto a fornecer esclarecimen
tos a respeito de sementes e mudas da mesma.

Canellinlia (gen. Nectandra). Esta Lauracea
é muito commum no Estado. Fornece uma bella
cópa de folhagem persistente. .A multiplicação
é feita por meio de sementes, mas, podem ser
empregadas facilmente mudas de dois metros
de altura, retiradas das mattas, onde é encontra
da, ás vezes, formando grupos com indivíduos
de diversas edades, Empregando-se mudas de'
1,5*a 2 ms,, no fim de trez a quatro annos
as canellinhas poderão fornecer bôa sombra'.
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No interior, o grave inconveniente que apre
senta esta espec:e, é ser muito sujeita aos inse-
ctos xylophagos (*) .
■  Accrnegitndo. Arvore exótica, aclimada no
Estado. Apresenta bonito aspecto, folhagem
completamente caduca, prestando-se, por isso,
admiravelmente, para paisagem de inverno, nas
cidades e parques. A multiplicação deve ser

(*) Só aconselharei o emprego da canellinha,
uma vez verificado não ser ella perseguida pe
los insectos xylophagos no clima da capital do
Estado.

feita por meio de semente. O parque da Escola
Agrícola possue alguns pés com cerca de doze
annos de edade.. que fornecem optima sombra
na estação quente.

E' de cre.scimento um tanto demorado, motivo
pelo qual não o aconselho muito, em caso de
alguma pressa na formação das arvores. Os pés
que a Escola possue, todos os annos fructificam
abundantemente.

Henrique César da Fonseca Vac

Piracicaba, 21 de dezembro de 1920.

O commercio brazileiro de carnes congeladas

e a altitude do Governo Francez

O commercio brazileiro de exportação de
carnes frigorificadas, que se iniciou sob os me
lhores auspícios -durante o periodo da guerra,
continua sendo objecto de cuidados e attenção
por parte de Governos e particulares, muitos
destes, aliás, desinteressados pecuniariamente
nesse ramo de actividade, mas que visam tão so
mente o resguardo dos bons créditos do Brazil
nos mercados extrangeiros, onde os nossos pro-
ductos são, por vezes, attingidos pelo despeito
pessoal infundado e por medidas injustas dos
poderes públicos nos paizes importadores. No
numero desses abnegados patriotas, que sem
alarde nem reclame pomposo dedicam o melhor
da sua existência ao serviço da causa publica —
a grandeza, a prosperidade e a paz do Brazil —
devemos, sem favor, incluir o nome do nosso
prezado e illustre Director Sr. Hannibal Porto,
que, com accentuado critério, coragem e ardor,
se tem batido sempre pela valorização, defeza
e  incremento das fontes de riqueza nacionaes,
notadamente a borracha e demais productos do
uberrimo solo amazonense, o cacáo, o algodão e
a industria de cortumes e de carnes congeladas
dentro do campo vasto e promissor da nossa
pecuaria. Agora mesmo, vemol-o agitar-se no
seio da Sociedade Nacional de Agricultura e,
subseqüentemente, na Associação Commercial
do Rio de Janeiro, em torno da questão das car
nes exportáveis que na França, um dos nossos
consumidores, se procura depreciar de maneira
humilhante com a sua inclusão, para fins com-
merciaes na mesma classe do producto proce
dente de Madagascar, de inferiorissima qualida
de comparado ao que sahe dos portos brazileiros
com egual destino.

Deixemos, entretanto, que fale o Sr. Hanni
bal Porto com a sua franqueza e sensatez »ha-
bituaes, levantando o seu protesto eiiergico con

tra esse acto de injustiça, sinao mesmo de ini
qüidade do Governo Francez.
.Assim se pronunciou elle na Associação Com

mercial, onde as .suas palavras mereceram sem
pre o melhor acatamento e res])eito, aliás em
toda parte que surge com o seu verbo moderado
e  synthetico abordando assumptos economicos:

O Sr. Hannibal Porto começa dizendo que
será synthetico como, aliás, é do seu feitio, pois
pensa que um dos nossos grandes males é a
exhuberancia de palavras nem sempre necessá
rias e, na maioria dos casos, inopportunas. "Res-
non verba" tem sido o lemma da sua vida e
muito bem se tem dado com elle. Poupa, dessa
forma, prejuízo e chega a realizações com
relativa facilidade. Dado este cavaco que vae

á guiza de justificação, traz ao conhecimento
da Casa, então, por não lhe ter sido possível
fazel-o na vespera, que um dos productos bra
zileiros de exportação está sendo victima de
grave injustiça, na França, paiz amigo, que,
pensa, deveria ter mais benevolência para com-
nosco, maximé, no caso presente, embora por
mero sentimento de justiça,

De.sde que aqui chegou, de volta da Missão
Commercial Brazileira á Inglaterra, onde, satis
fazendo o objectivo do convite gentilissimo da
Federação das Industrias Britannicas, que era
o conhecimento das condições industriaes das
ilhas britannicas, procurou observar tudo quan
to nos pudesse interessar nos centros commer-
ciaes e industriaes percorridos, desde então, di
zia, tomou a iniciativa de combater os processos
de ])reparo e emballagem dos nossos productos
especialmente da borracha, cacáo, do algodão e
outros, alguns dos quaes chegam, como este ul
timo, especialmente, em condições taes que,
dentro de pouco tempo, a continuarmos nessa ro
tina, serão completamente relegados dos merca-
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dos e substituídos pelos seus similares que, am
parados pelos governos, cuidados pelo productor
com outra visão das cousas e orientados pelos
intermediários que querem ganhar sempre e não
uma só vez, vão conquistando terreno e firman
do definitivamente a sua posição nos mercados
consumidores.

Dessa campanha, entretanto, pela continuida
de, já vão surgindo vantagens, que si nao são
completas, têm, comtudo. o poder de iniciar
uma nova éra para a producção nacional, que
precisa -se acautelar com tempo, afim de não
nos vermos na contingência dolorosa que a im-
previdencia. o descaso e o laiscr fairc nos creou
no caso da borracha, hoje, do conhecimento ge
ral .

As minhas suggestões acharam echo na Su
perintendência Federal de Defeza do Algodão
no que concerne a esse producto, e já foram vo
tados projectos em vários Estados do Norte, den
tre elles no Maranhão. Parahyba e Bahia, be
neficiando com uma tarii<a módica a todo pro
ducto bem tratado e convenientemente prensado
que se destine á exportação-

Para que os resultados sejam completos, é in
dispensável que haja continuidade da parte do
Governo e dos particulares, lembrando-se sem
pre, uns e outros, que as nações compradoras
empenham-se em fomentar a exploração cultu
ral dos ])roductos tropicaes nas suas colonias,
com o fito de se libertarem do tributo a .que »e
têm de subordinar, pela razão muito simples e
louvável de que quanto menos comprarem tanto
menos ouro exportarão e, consequentemen
te, mais depressa equilibrarão as suas finan
ças, sahindo das sérias aperturas actuaes, que
geram o mão estar e aggravam o proiblema so
cial, distanciando-se, cada vez mais, de sua so
lução.

E' precisamente o caso das carnes, que jus
tifica a sua presença na tribuna, para pe ir
a cooperação valiosa da Associação, no
do de trabalhar com a Sociedade Nacional e
Agricultura, afim de aue se consiga a interven
ção do Governo Federal, por intermédio do -Mi
nistério da Agricultura, e afim de que nao sc
realize a iniqüidade de equiparar as nossas car
nes ás de Madagascar, consideradas de tercei
ra classe.

Trata-se de uma fonte de riqueza e.xpoita-
vel de primeira ordem, qnç teve um largo sinto.
A pecuaria, com o café e o algodão, sei ao o-i
grandes" prediletos exportáveis do futiiro: ne
les assentará a independência econômica o
Brazil. Nenhum outro paiz, boje. reúne as conci-
çÕes tão vantajosas ao crescimento da pecuaiia,
em moldes a tornar-se economicamente exp o-
ravel. As terras na Argentina. nos Estacos
Unidos da América e no Urugiiay attingnam
taes preços e estão sendo por tal modo "lyu-
didas pela agricultura, que -a tendência 3^'h e
para a estagnação da producção. A vastidão

do nosso território, a barateza das terras, offe-
recem vasto campo á exploração da criação de
toda a sorte de animaes necessários ao con
sumo alimentar do mundo. E', comtudo, pre
ciso que saibamos aproveitar a prodigalidade da
natureza, agindo de modo a tirar as vantagens
maximas de tão providencial favor divino.
Repete: De França chegam noticias de que

o Governo francez resolveu egualar as nossas
carnes ás de Madagascar, que são de péssima
qualidade.
Com os cuidados frigoríficos, chegámos a fa

zer uma exportação que nos collocou a par do
Liruguay. cujas carnes de superior qualidade es
tavam classificada.s, alli, logo após ás da Ar
gentina. Para essa posição muito concorreram
as carnes e.xporíatlas pelos frigoríficos do Rio
Grande do Sul, cuja matança foi de gado pro
vindo dos campos limitrophes com o Uriiguay.
que. como todos sabem, são de primeira or
dem. havendo a circumstancia de que o gado
alli, na generalidade, já é seleccionado-

Contra a injustiça que nos é feita, depri
mente aos créditos de um dos' nossos importantes
productos de exportação, o orador protesta, ten
do pedido já á Sociedade Nacional de .Agricul
tura que se dirigisse ao Sr. Ministro da
Agricultura, solicitando o valioso apoio de S.
Ex. na defesa_ da causa que merece toda a
nossa sympathia.
São conhecidos os esforços que se têm feito

nestes últimos annos para melhorar os nossos
gados, para cujos resqltados têm contribuído
o Governo Federal e os particulares de mãos
dadas e com louvável continuidade; não nos po
demos desinteressar do assumpto, tanto maás
que elle implica com a nossa economia, ferida
a fundo com o procedimento do Governo fran
cez. ao qual não negamos o direito que lhe
assiste de proteger as suas colonias com a sua
preferencia, mas, nunca pela forma deprimente
de A^ora, quando compara as carnes péssimas
de Madagascar, de apparencia desagradável e
repugnante, ás do Brazil. de agradavel apparen
cia e excellente sabor.

Sociedade Nacional de .Agricultura, me
dindo bem a gravidade do facto que o seu Se
cretario. Sr. Hannibal Porto, lhe trouxe ao co
nhecimento, apressou-se em attender ao appello
que lhe fez este, officiando ao Exmo. Sr. Ali-
nistio da .Agricultura nos seguintes termos:

Tendo associados nossos reclamado contra
a classificação que se pretende fazer das nossas
carnes em França, egualando-as ás de Afada-
gascai, consideradas de terceira classe, pedimos
a valiosa intervenção de A^. Ex. no sentido de
ser mantida alli a actual classificação, pois,
com os cuidados dos nossos frigorificos, che
gamos a conseguir uma classificação egual ao
producto do Uruguay. cujas carnes estão classi
ficadas em França logo após as da Republica
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Argentina. Para esse resultado muito concor
reram as carnes exportadas pelos' frigoríficos
do Rio Grande do Sul, cuja matança foi na sua
maior parte de gado provindo dos campos li-
mitrophes com o Uruguay, que, como todos sa
bem, são de primeira ordem, havendo a circum-
stancia de que o gado alli é, hoje, na sua gene
ralidade, seleccionado.

Conhecendo os esforços que têm sido feitos
nestes últimos annos para melhorar os nossos
gados, para cujos resultados muito têm contri
buído o Governo Federal e os particulares de
mãos dadas e com louvável continuidade, não
sendo extranha a esse movimento a Sociedade
Nacional de Agricultura, que tem promovido
conferências e exposições com o apoio dos Po-
deres Públicos da Nação, não pôde ella desinte
ressar-se do assumpto nesta emergencia, tanto
mais que elle implica com a nossa economia,
ferida fundo com o procedimento daquelle Go
verno amigo, ao qual não negamos o direito
de proteger as suas colonias com a preferen
cia, mas, nunca pela forma deprimente de ago

ra, quando pretende comparar as carnes péssi
mas de iladagascar, de apparencia desagradá
vel e repugnante, ás do Brazil, com a.s quaes não
podem soffrer confronto.
Valemo-nos da opportunidade para reiterar

a V. Ex. os i)rotestos de elevada estima e
consideração.

Pelo Presidente da; Sociedade Nacional de

Agricultura — Honnibal Porto, i° Secretario".

OLEO DA SEMENTE DE SE

RINGUEIRA

Os leitores devem^ provavelmente, lembrar-se
de uma noticia que, sob este titulo, inserimos no
nosso numero de .Agosto deste anno. Em continua
ção daremos na próxima vez os resultados das pri
meiras pesquizas sobre o assumpto, confoime as
divulga The Times of índia.
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VIAGEM A'S ÍNDIAS

PRODUCTOS DAS FABRICAS

Não falando de tecidos finos, que actualmente
começam a ser manufacturados em algumas fa
bricas de Calcuttá, a producção principal dessa
Cidade é de iniagens, ou "gunnies", e saccos.
Os tecidos são divididos em duas classes:
1° "f/eavy goods , ou "bags". isto é, sac

cos.

2  Hessian clothes" ou "tecidos em peça".
Heavy goods abrangem diversos typos, de ac-

cordo com as differentes qualidades de tecidos; os
principaes são:
a) "Twilled bags"'.
b) "Twilled bags".
c) "D. W. Bags", (Tio duplo).

(fio simples).
"Hessian clothes" são subvididos em:

a) "Light iveights", tecidos leves de 9 fios e
40 pollegadas de largura, variando o peso entre
7 J/i e 9 onças por jarda.
b) "Heavy weights", tecidos pesados de 11 fios, '

40 pollegadas de largura e 9 5;^ a 16 onças de peso
por larda. ' ^

Estes números têm impo^rtanda, porque nel-
les se baseam os preços para negocios de ania-
gem.

.As fabricas de Calcuttá. confeccionam tecidos
diversos, de espessura e peso differentes, conforme
o numero de fios^ de trama e da urdidura, sua
grossura e largura dversas.
As aniagens variam de largura desde 32, 40,

54, 60. 72, e até 80 pollegadas; o padrão básico,

porém, para operações commerciaes é o de 40
pollegadas.

Quanto aos sacoos, a manufactura abrange ty
pos diversos, consoante os fins a que se desti
nam n'os muitos paizes que os compram em Cal
cuttá; adeante transcreverei uma lista desses ty
pos.

Por serem de interesse, transcrevo os quadros
seguintes, relativos á industria fabril de juta.

DESENVOLVIMENTO DA INDUSTRIA FABRIL

NA índia

Annos

O  C/5

O  UP C3.S
Capital em contos

{Uma rupia valendo
l.-ííOOni

N. em milhares

s xs
zs ^ Teares Fusos

1879-1884

1884-1889
1889-1894

1895-1899
1899-1904

1904-1909
1910-1914

1914-1915

1915-1916

1916-1917

21

24

26

31

36

46

60

70
70

74

I I

27.000:

34.100

40.200

52.200

68.000

96.500

120.000

139.400

132.200

138.500

OOOSOOO
:0008000

:000$000

:OOO.SOOO

:OOO.SOOO

:0 DOS 300
:OOOSOOO
:O03SOOO

:000$000

:000ii300

5,5
7

8,3

11.7
16,2
24.8
33,4
38.9

39.9

39,7

88

13S,r4
1721,6
244,8

334,6
510,6
691,8
795,5
812,4
824,3

I
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LISTA" DA "CALCUTTA STANDARD TWILL E. D. GOODS.
i Todos os typos de saccos fabricados em Calcuità)

NOMES DOS SACCOS

Dimensõei

em

pollegadas

Peso em

Ibs.

Portor
Shto Cm sadagolloii Largura do tecido

CO

o>
c
o

s
õ
o
CO
CO
a.

por  janrajamu

Woolpacks 54x27x27 11 1/2
1

8 9  í
1

27 1 23 72
11 1/4 8 9 27 23 22

10 3/4 8 9 27 22 20
5» 10 8 9 27 20 70

Cape ■ 8 8 9 27 16 50
Chaff . 5 5 6 27 1 10 30
E. Cornsacks 53x27 3 8 s 27 15 80
N. Z. " 48x26xi/< 2 7/8 8 9 26 pó 16 70
Twill » 44x26xl< 2 3/4 8 9 26 Pí 17 40
Aust " 41x23 2 1/4 8 9 23 15 24
A. Twills a 44x26x/2 2 5/8 8 9 26 K' 16 61
Liverpool 2 1/2 8 8 26 15 82
N.° 2 Twills 2 1/2 6 8 26 i/P 15 82
B. Twills ■ 2 1/4 6 8 26 pó 14 30
»  >5

—— 2 6 7 26 pó 12 66
44x26 2 1/4 6 7 26 12 42

Coffees 45x30 3 1/4 6 8 30 20 13
>1 ' 40x28 3 8 9 28 20 82

2 1/2 8 8 28 17 35
Grains 3 63x30 5 3 9 30 23 41

99 4 8 9 30 18 73
99 • 3 1/2 8 8 30 10 40
99 3 1/4 6 8 39 15 22

Sugars 48x28 3 1/2 8 9 28 20 36
99

— 3 8 9 28 ;  17 45
99 2 3/4 8 9 28 1  16
99

— 2 1/2 7-8 9-8 28 1  14 54
(Cuba)..; 48x29 j  2 1/2 7-8 9-8 i 29 1  14 54

Dairas 42x29 1  2 1/2 6 8 1  29 1  16 5.5
Cements 33x22 1  28 oz 8 8 1  22 ■ '  14 61

» 36x22 1 30 — 8 B 1 22 1  14 44
Ores 30x2q i 28 — 1  6 9 :  30 ' 23 44

30x23 !  24 — 1  8 9 !  30 i 20 49
99

— ' 20 — 1  8 1  9 i 30 1  16 74
99 27x19 1  20 — 1  8 1  9 1 27 1  17 56
99 ' 23x15 1  16 — 1  8 1  9 1  33 • 1 09 70

Hy. Gces — 40x28 1  2 1/2 1  8 1  9 1  28 1  17 35
99 99

— 1  2 1/4 1  8 !  9 1 28 1  15 60
99 99 . 40x29 1  2 1/4 1  8 1  9 i  29 !  16 17
99 , 99 . . . 36x26x1/; í  2 1/4 1  8 1  9 i  26 Pó 1  14 97

St. Cees 43x28 !  2 1 7-8 1  9-8 !  28 1  13 88
99 99 40x29 !  2 1  7-8 1 9-8 j  29 i  14 33

K. Bags 40x28 1  1 7/8 1  6 I  8 1  28 1  13
E. " — ;  1 3/4 1  5 1  8 i  28 1  12 15
99 99 43x29 I 1  5 1  8 '  29 i  12 44
Broad loom — 1 1  5 !  8 ;  40 1  16 50
St. Es .' 49x28 1  1 a/8 1  5 1  7 ! 28 1  11 40
Flours 56x28 1  2 1/2 1  8 1  7 1  28 1  12 50
Salt 45x26 1  2 1  6 1  8 1 26 1  11 38

45x26 1 13/4 1 6 1  8 1 26 l io 83

CUSTO DE PRODUCÇÃO e LUCRO PARA UMA TONELADA DE ALGUNS TYPOS DE
SACCOS DE ANIAGEM

B. Twill
Fios: 6x8; dimensões 44"X26 1/2; peso 2 1/4 Custo total 449S500

libras: 996 saccos a 53S200 o cento 589S720
27 1/2 mds. de juta a llSOOO o md. 3028500 ,
Custo da producção na índia 147$000 Lucro 835372
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Heavy C.

Fios: 8X9; dimensões 4D"x28"; peso 2 1/4 libras:

CUSTO POR TONELADA DE MANUFACTURA
A 100 RUPIAS

Preço da juta por maund:

27 1/2 mds. de juta a 11$200 o md
Custo da producção

« 308S030

147SOOO
1

Rupias. 1 5
1

.

5-8
1  1

6 1 6-81 7
1  1

7-8
1
i  8
1

Custo total
996 saccos a 53S200 o cento

455SOOO

529S872
Custo total:

tLucro 88S816

1
Rupias. 1 245

1

259
i  1

274 ; 288 1 303
1  i

317 1  332
1

Fi(j. /í4 — TranHporle da juta nau rua.i d'uma cidade

Light weights.

Fios: 9X10; largura 40"; peso 8 onças a jarda:
CUSTO POR TONELADA DE MANUFACTURA

A 150 RUPIAS

27 1/2 mds. de juta a 13$300 o md
Cusfo da predileção 365$75fl

196$000

Preço (da juta por maund:

Custo total ' sfii
4.480 jardas a 21 $300 o cento de jardas 9405800

. 3795050

fornecidos pelo Sr. L.
A. Clarke, perito em todas as questões referentes
á juta e sua industria.

i
Rupias. 1 6

!

1
6-8

1

i
7 1 7-8

1

8

1
8-8 1 9

1

Custo total:

i
Rupias. 1 324

1

1
1

338
1

353 1 367
1

382
1

396 1 411

1
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NUMERO DE JARDAS

Peso de J.
Numero de

Jardas
Peso de j.

•

Numero Peso de J. Numero

7 oz.
1

5.120
1

14 oz. 2.560
1
1  1 Ib. 6 oz. 1.629

7 1/2 oz. 4.778 14 1/2 oz. 2.471 1  " 7 " 1.558

8 oz. 4.843 15 oz. 2.389 1  " 8 " 1.493

8 1/2 oz. 4.216 15 1/2 oz. 2.312 1  " 9 " 1.433

9 oz. 3.982 16 oz. 2.240 1  "13 " 1.378

9 1/2 oz. 3.772 16 1/2 oz. 2.172 1  "11 " 1.327

10 oz. 3.584 17 oz. 2.108 1  " 12 " •  1.280

10 1/2 oz. 3.413 17 1/2 oz. 2.048 1  " 13 " 1.235
11 oz. 3.258 18 oz. 1.991 1  " 14 " 1.194

11 1/2 oz. 1  3.116 18 1/2 oz. 1.937 1  " 15 " 1.156

12 oz. 1  2.926 19 oz. 1.886 2  " 1.120

12 1/2 oz. 1  2.867 19 1/2 oz. 1.837 2  " 1 " 1.086

13 oz. !  2.756 1  1 Ib. 4.0Z. 1.792 2  " 2 " 1.054

13 1/2 oz. 1  2.654
1

1  1 » 5 "
1

1.70B 2  " 3 "

1
1.024

• ■ . ■ ■ - >

r  .1 ■. - .-l-.'
ij -'' r. 11 ■

•;sn: ,

-  . ■

íf*-^

Fijj. 54 Catciiltú. Coolies Innisporlaiuln Juta

SACCOS, COiNSIDERANDO O PREÇÒ RÜPIAS ANIAGENS CONSIDERANDO O PREÇO RUPIAS
POR TONELADA ' ' PQíR T0iN£D4DA

8-81 91 9-8| lOj lO-Sj lli 11-8! 12
346] 361] 375] 390| 404| 414| 4341 448

i  I

I I i I I I I
9-8| 10| 10-81 11] .11-8| . 12| 13 14
4251 440! 454| 469| 483| 498! 527 556

I

v' -V
.V ■
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EAl UMA TONELADA DE ANIAGEM

Peso de jardas Numero de j. Peso de jardas Numero de j. Peso de jardas Numero de j-

2 Ibs. 4 oz. 995 i  3 Ibs 4 oz. 689 5 Ibs. ; 448

2  " ■ 5 968 3
99

6
99

663 1 6  " 1 358

2  '• 6 943 3
99

8 99 640 i 7  " 320

2  " 7 "  I 919 3
99 10

99 617 i S  " : 330

2  " 8 f 896 3
99

12 99 597 ! 9  " 1 248

2  " 9 J» 1 874 3
99 14

99

578 10 " 1 224
" 10 "  ! 853 4

99
560 10 1 /4 Ibs. 1 218

2  " 11 I 833 4
99

2 543 i 10 1 2 1 213
9  " 12 "  1 814 4

99
4

99 527 i 11 Ibs. 1 203

2  " 13 796 4
99

6 99 512 1 11 1/4 Ibs. 1 199

2  " 14
99 1 779 4

99
8

99 497 1 11 1/2 1 194

2  " 15 "  ! 762 4
99

10 99 484 i 11 3/4 1 190

3  " í 746 4
99

12
99 471 j 12 Ibs. 1 186

3  " 2 99 1

716 4
99

14 99 459 1 1
1

PRODUCÇÃO E EXPORTAÇÃO

Juía bruta. — O maior volume de producção
de juta vem de Bengala, cuja área aotual de,planta
ção é de 2,250.^3 acres, tendo augmentado de
161.591 acres no período de junho de 1917 a ju
nho de 1918.

Bihar e Orissa, incluindo Nepal, tinham, em
1917, apenas 223.272 acres cultivados de juta, área
essa diminuída para 150.567 acres «m 1918 e o
Assam somente 100.300 acres.

Por ahi póde-se avaliar a supremacia de Ben
gala e a pequena producção com cjue concorrem
■estas ultimas províncias, aos mercados da Índia.

Em 1906, a producção foi de 8.250.000 ifardos de
400 libras, tendo os seguintes destinos: -Inglaterra
42 "l", Allemanha 19 "1°, América do Norte 14 "j",
França 10 °|° e outros paizes 15 "1°.

•O quadro abaixo mostra a marcha -crescente da
producção em milhões -de fardos, nas cinco ulti
mas décadas:

1

1
•  1

1874 1
i

1884
1

1894 1
!

1904 1914

1
Colheita total I
Índia 1
Dundee |
Outros paizes |

1

1
2.560.000 1

460.000 1
1.000.003 1

300.000 i
1

3.750.000
900.000

1.200.000
650.000

1
4.800.000 1
2.000.000 !
1.200.000 1
1.600.030 1

1

6.900.000
2.900.000
1.295.000
1.830.000

10.000.000
5.000.000
1.295.000
2.610.000

Deste quadro infere-se o quanto mudaram as
coisas depois do grande impulso adquirido pela
industria manufactureira, em conseqüência da enor
me procura, determinando o augmento proporcio
nal da producção e da -exportação da juta bruta.

■ANIAGENS

Quanto á manu-faotura, os quadros abaixo mos
tram o -progresso da sua exportação.

EXPORTAÇÃO PARA A EUROPA DE JUTA
MANUFACTUiRADA

EXPORTAÇÃO TOTAL DE JUTA MANU-
FACTURADA

Annos
Exportação C. W. T.

50 Kgs,
Valorem Ibs. esterlinas

1834 1  337.415 83.246
1844 1  1.170.279 256.125
1854 1  3.140.250 1.298.339
1864 1  13.140.000 6.129.590
1874 6.126.030 3.435.500

'

Annos -

Exportação de juta manufacturads Valor em
lacks

(1 lack;
100.000
rupias)Saccos Aniagens em

centenas de j.

1884-1885 í 77.000.000
1894-1895 1 171.200.000
1904-1935 1 257.800.000
1914-1915 1 397.600.000
1916-1917 1 805.000.003

,  1

154.000
1.820.000
6.980.000

10.573.000
12.301.000

162,9
518,

1.442,7
2.582,
4.165,5

A exportação abrangendo juta bruta, tecidos,
saccos e outros productos, incrementou-se de for
ma a elevar-se o seu valor de 3,035.000 rupias,
em 1876, a 42.055.000, em 1906.

Os paizes consumidores compram, em -Calcuttá,
juta bruta em fardos de 403 libras, aniagens em
fardos de 2.000 jardas e saccos em fardos de peso
variavel.
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A Argentina compra, annualmente 110.(XK) far
dos de aniagem, cuja largura é de 40 poilegada#
e .peso de 10 12 onças por jarda. para as fabri
cas de saccos de Buenos .Ayres.

Ahi. é cortada á machina, no comprimento de
47 pollegadas para sacco, que fica com as dimen
sões de 44"x22", sendo a costura feita pela pant
interna, sobre bordos dobrados no tecido, cuja
orla fica. dessa sorte, na bocca do sacco.
A' aniagem. os argentinos dão o velho nome

castelhano e portuguez de "serapilheira".
Ella é importada em fardos de 2.020 jardas. ao

preço actual de 37 rupias por cem jardas.
Importa, também, pequena quantidade de juta

bruta para o fabrico de alpercatas e outros arti
gos de pouco valor.
Os Estados Unidos importam fibras textis de

diversos paizes. na proporção de 30 "Tc de juta.

CO usado para cereaes e outros productos dentro
do paiz é de palha de arroz, industria esta nruito
notável e djgna de ser introduzida em nosso paiz,
quando fôr mais barata a mão de obra.
Os preços dos saccos nesse paiz, em meiados

de 191S, eram de ISIOO para os saccos de cereaes,
S800 os de algodão para farinha de trigo e S3D0
os de palha de arroz.
A Inglaterra. .Allemanha, França, .Áustria e Bél

gica são mercados importantes de juta bruta, onde
é manufacturada e exportada sob fôrma de pro
ductos variados.

Dundee. na Inglaterra, é o centro mais antigo
e mais importante da industria de juta.
De lá recebeu o Brazil, durante muitos annos,

toda a aniagem para saccos, antçs de ser ella
fabricada no paiz.
De Dundee sahem. actualmente, 43 *7 da juta

. ■ ■ "-V,

fitf, ,V/ _ )'i,\7a de um "Jiile Mill", em Ciilviittú, mnsinimiti us de Decuiirille

50 % de sizal do México ou henequem e 20 %
de fibras de outras procedências.
Em 1916, receberam 116.442 toneladas de juta,

no valor de 9.534.161 dollars e 221.126 de sizal,
valendo 27.119.534 dollars.

Além dessa importação de matéria prima, que
entna absolutamente livre de direitos, compraram,
em 1915. tecidos já manufacturados de juta com
o peso de 240.000 itoneladas e 442.000_em 1916,
para occorrer ás necessidades da formidável co
lheita de cereaes, cultivados numa área de 600.030
milhas quadradas, ou seja a quinta parte do der-
rltorio do paiz.
Em 1917, a producção de cereaes foi de 120

milhões de litros de milho, 25 milhões de trigo e
54 milhões de aveia.

O Japão importa juta bruta para a fabrica de
Kobe, assim como aniagem e saccos em pequena
quantidade, porquanto ahi, como na China, o sac-

manufacturada na Europa, equivalente ,a 12 %
da producção manufactureira mundial.

SACCOS. O que acima foi dito para aniagens,
"mutatis mutandis", pôde ser applicado ao mer
cado de saccos.
Os maiores consumidores de saccos são: a Aus

trália. Java, Cuba, Chile, América Central, Egypto
e África do Sul.

Só o Chile e Cuba precisam, annualmente, de
40 milhões de saccos, cada um, para exportação
de salitre chileno e 3 1/2 milhões de assucar
Cubano.

Cada um desses paizes encommenda um typo
especial de saccos e, para facilidade de sua con
fecção, as fabricas adoptaram os padrões constan
tes da "Calcuttá Standard", já transcripto e onde
9í encontram todos os dados relativos aos diver-,
sos typos.
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Podem, também, fabricar typos differentes como,
por exemplo, os saccos que se destiuam ás trin-'
cheiras,.
Os saccos são exportados em fardos, capeados

de aniagem e .ointados de chapas de aço.
De todos esses dados póde-se concluir a mar

cha ascencional e triuniphante da cultura e da

industria na índia, que mantém O' monopolio des
sa fibra atravéz de largos annos, por ter a juta
encontrado nesse paiz as condições as mais van
tajosas ao seu desenvolvimento e a mão de obra
a mais barata.

DR. RODRIGUES CALDAS
{Continua)

t''

A Thremmatologia e a Agricultura Moderna
(GONiTlNUAÇÃO)-

1, Selecção das plantas autogamas; trigo. arroZ/

Xão atiordaremos, agui, a teidinica
deste processo, que não é este o fim a
que uos propomos. Limitar-nos-emos,
apenas, a mostrar o A-alor da selecyão e
até a que ponto ella traz resultado.
Para melhor comprelieudermos o va

lor da selecção applicadn ásqdautas aci
ma, precisamos ter uma idéa, mesmo
succiuta, do (pte seja a theoria de Johan-
sen, sobre as liulLas puras (pura liiics).

Entende-se por Jiuh.a pura a descen
dência de um individuo hotuozjpjo e com
fecundação própria, isto é, autogamo.
{IJnmozj/f/o é um individuo em (|ue um
dado factor eugenesico se encontra em

duplicata, devido, .geralmente, ao facto
(pte os dois gametos que originaram o
individuo em (]uestão, eram eguaes em
relação ao factor eugenesico referido.
Xuma plantação de trigo, arroz, ou
t|ualquer outra planta autogama, encon
traremos, portanto, diiversas linhas pu
ras. Agora, si desejarmos seleccionar
esse arroz para augmentar 'a producção
ou melhorar a qualidade do producto,
escolhêramos, para o plantio, somente as
espigas que se approximarem mais do
nosso ideal. Proseguindo nesta operação,
acabaremos por obter, em pouco temiio,
o typo visado, visto que se isolou uma li-
láia pura, superior sob o nosso ponto de
vista, isto é, possuindo os caracteres aci-
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nm ref(M'i(l()s. l);i(|ni em cleante, a sele-
f«;ão perderá o seii valor, (luer dizer, não
]>nderenu)s obter inellioramento aljíuni,
em tiualidade, a mais do qne se obteve
até attinsíirmos á separarão da liiihii
/tiira . I*ara eonsemiil-o, teremos qné de
pender da liybridaeão, isto é, de uma re-
(•oml)ina(;ão de raraeteres, ou do appare-
<*imento de iii iihtrõcft, (pie não são mais
do (|ue typos novos (jue surjxem brnsea-
mente (tlieoria de De ̂ 'ries); são varia-
(;õos sem continuidade, differindo das va-
ria(;<~)es continuas, cuja accumula(,'ão re
sulta no ap])arecimento de espeeies, novas
(tlieoria (le Darwin). Quando falarmos
da selec(;ão de piantas allogamas, insis-
tii'emos neste ponto mais demorada-
mcnte.

b^ormados os typos suiieriores deseja
dos, é s<') ter o cuidado de mantel-os pu
ros, não os misturando com sementes cs-
tranlias, cujo valor e ptHliííree nao são
conliecidos. Ainda a este respeito, é con-
vcmiente notar o sesíuinte: a .s'c/rc(,-do nu
nni.s.sff, on ̂  selecção de um grande lui-
mero do> individuos, sem procurar sepa-
ral-os (sel(>c(;ão individual) e conservar

a sua ]»role pura, (' de alta relevância
na agricultura. Em geral, i* esta selecyão
(em massa) tpie o agricultor pratica
(|nando cpier nielliorai- .stms productos,
.sendo umaoperai^ão ipie não toma muito
tempo, nem retiner conbecimentos de eu-
genesia, indispensáveis para nm trabalho
mais accurado e de resultados mais ef-

ficazes. Ahun djsso, a sel(H-(;ão em mas.sa

O o primeiro pa.s.so n dar, pelo hrndrr ou
tliremmatologista, ipiando emprehende a
tarefa de melhorar (juaLpier variedade
camimercial.

A .s(dec(;ão em massa tende a isolar ty-
jtos superiores; não deixa de ser, entre
tanto, um ])roce.sso mui lento, abandona
do, hoje, pidas estaijiães (^xpcuamentaes, a
não !<er como medida inicial, conforme
acima dissemos. A selec(;ãO ém massa era
a aconselhada pela antiga escola allemã.
em contraste com a esciila ingleza," (T[ne
doutrinava a selecção individual.

"^VICAE (5. TEIXEIIIA

Agronomo

(Cíinihiúü).

O frigorífico "S. PAULO"
O mâior 6 o rnsis modGrno d3 Arn©ric3 do Sul

o director deste Uoletim visitou, reccn-
teinente, es.se importante estabelecimento
p(U"teucente á "Companhia Armour do
Drazil", pre.stes a inangui'ar-se nas imme-
diayoes da cajiital paulista.

Trasladamos para as nossas .columnas
as sua.s impressões sobre a jiecnaria e os
frigorifieos no lírazil, publicadas no "Era-
zil Industidal" e subordinadas ao titulo:

A pvcuarUi c o-s frinoyifh^of^ no

E' um facto ipie ninguém hoje pôde, de
bôa fé, p(ãi- em duvida que a industrm pe-
ctiaria catuinba a largos pa.ssos para uma
situação de prosperidade duradoira.

Qmnn acompanha o desenvolvimento
da criação no lírazil c conhece o <pie se
ha feito nestes últimos tempiys no sentido

de íiugnientai o mi^lliorai* es u(jsso.s laíba-
idios, nao poderá ter duvidas .sobre o suc-
cesso (pie aguarda, em futuro não remo
to, a nascente industria, fadada a consti
tuir, ao lado do algodão e do cahç as prin-
cipaes font(>s estáveis' da riqueza nacio
nal .

E' p]'eciso conhecer o que se está fa
zendo actualmente, e.stimulado pelo gover
no federal, em relação á acipiisição e tran
sporte de animaes, cujos .speci]m»ns das
raça.s mais finas e A'ariadas ti^m .sid(t in
troduzidos a preços elevados no nosso ])aiz
com o objectivo de refinar o nosso gado
creoulo, para tev uma idtai i^xacta do me
lhoramento ]taulatino e seguro dos nossos
rebanhos, o qual ])elo cruzamento vae sen
do o mais animador..
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Para esse resultado tem concorrido

tambeiu, de modo efficiente, a acção dos
fri.aorificos, que garantem a collocação
de toda a producçtío, desde (pie esta satis
faça ás exigências do consumo.

ISião se limitam as emprezas nacionaes
e estrangeiras á essa fcírma de animação:
fornecem também, a preços razoáveis, re-
productores suinos das raças mais apre
ciadas, afim de (pie, tão depressa quan
to possivel, fiquem os criadores liabili-
tados a sujiprir úquelb^s estalxdecimen-
tos com animaí^s de prijiieira oixbmi, os
qiiaes, dando-lhes maioi-es lucros t("un a
vantagem, iior outro lado, de satisfazer
ao desejo das empix^zas empenhadas em
atteuder, de melhor forma, aos interes
seis dos mercados compradores.
O desenvolvimento assignalado nestes

últimos tempos no commercio de carnes,
sobre cujo successo a ninguém licito
duvidar, pois as (istatisticas abi estão
como demonstração insopliismaiel, deu
ao Brazil, o logar que de direito lhe com
pete entre os poucos paizes exportado
res de carnes, no numero dos quaes, até
ao começo da guerra européa, não figu
rávamos e, entretanto, hoje fovmamos ao
lado dos maiores exportadores.

Os capitães nacionaes têm-se inte-
re.ssado muito no negocio de frigorifica-
ção das carnes, hai-endo em Barretes e
í^antos, no Estado de São Paulo, e em
Pelotas, no Rio Orande do Sul, estabe
lecimentos fundados exclusivamente pela
iniciatii-a brazileira, os quaes vão pro.s-
perando á sombra da syihpathia dos mer
cados estrangeiros, em que os seus pro-
ductos se hão recommendado até aqui
pela exc(dlencia da qualidade.

A' t(ista dos frigoríficos de S. Paulo
está o gênio emqirehendedor de Roberto
Simonsen, engenheiro da nova geração
que vem de visitar as mais importantes
installações frigorificas do Reino Unido,
onde bebeu inspiraç(ães para novos sur
tos das emprezas que, em laia hora, fo
ram confiadas tí sua competência e ho
nestidade profissionaes.

Sob o influxo da Companhia Mecha-
nica e Importadora de S. Paulo, pionei
ra no movimento de exportação de car

nes, cpie mais do que o interesse mercan
til préza, m^ssa (pK^stão de exportação
dos nossos productos de pecuaria, o lado
nacional do pi'obl(^ma, os frigoríficos de
S. l'aulo, em franco funcciouamento,
vão contribuindo effecientemente ^lara
os bons créditos do Brazil nos mercados
da Europa, onde a i)ro])agan(la, ]»((r ella
mantida, tem trazido reaes vantagens ao

futuro de uma das nossas reaes e mais
importantes font(^s de ])ro(lucçao ex](or-
tavel.

Ao lado desse nioviuK^uto, a acçao

dos fiqgoriticos americanos de Swift, nas
cidades do Rio Crande e SanCAnna. do
Livramento, ''<'ontin(-'ntal Prodmts ,
em S. Paulo, vão se formando os elemen
tos de consumo j»ara a grande massa de
productos (|ue as (^xigencias mundiaes
dos me)'cados impõ(un e o progresso do
Brazil exige.

Venho de visitar, na minha lecente
viagem á capital paulista, um (b)s maio
res frigoríficos (|ue tenho visto em exciir
sões ás republicas platinas e a Europa.

Pouco líienor do que o s(íu homony-
mo, de Chicago, pertiíucente á mesma
companhia americana "Armour", de
fama mundial, ergun-se uiajestosamemte
ha 11 kilometros da metrópole ]iaulista
o frigorífico S. Paulo — com a capaci
dade par.a matar diariamente 2.000 bo
vinos, 6.000 suínos e l.õOO caprinos.

Córte: Refrescador 3.600 bovinos;
2.160.000 Ibs. de carne — ̂latança de
3 dias.

Congelador: 1.030 bovinos ....
1.160.000 Ibs. de carne — Matança de
16 dias.

Deposito: Refrigerador: 9.2Õ0 boivi-
nos — 5..550.000 llis. de carne — Ma
tança de 12, 3 dias.

Total do de])osito de carnes: 12.000
suinos, 3.200 ovinos (450.000 Ibs. de car
ne — Matança de meio dia).

Camara preparadora: — 3.460.000
Ibs. de carne S. F. ou 8.775.000 carne
D. S. Salchicha fresc.a: 5.000 Ibs. por
dia; salchicha secam: 10.000 Ibs. por dia.

Fabricação de gelo: 150 toneladas
por dia — Deposito de gelo 700 tonela
das por dia.
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Va.í;õf's na plaiaforma lie carrei!,a-
nioiili» <lo canu*: 30 vajiõos que podem .ser
re.^ervado.s no armazém de gelo; ."^0 va
gões, inelu.sive, na i)lataforma de embar
que.

Para ter-se idéa da grandiosidade
'  (lesse estal)(d(^cinienío industrial, ba.sta

eonsi(lei-ar (|U(> a .sua constrnc(;ã() (»xigiu
]].00().000 de tijolos commuus;
3.700.000 Tadrilbos; 00.000 barri(ais de
cimento com 23.S20.000 Ibs. de pe.so;
20.000 jardas enbieas de i)edreg'ulIio;
23.000 jardas cúbicas d(! areia; 3..>00
tomdadas de a(p) refoirado; 2.000 tonela-
da.s d(í a(;o para cqustrucyão; 000.000
Ibs. de corti(;a granulada, com 1.2Sr).700
pés cúbicos; 4.000.000 de p(*.s quadrados
de madeira; ÕOO.OOO Ib.s. de pregos;
3.SOO Aidraíjas; 30.000 pi^daços de vi
dros (inadrados; IS.d.lO metros quadra-
do.s de metal em folba; 4.000 metros
quadrados de canos de esgoto com 2 31-4
milhas de extensão.

Do exposto, bem se podem deduzir
as proporções avnltadas a que terá de

attingir a exportação de carnes frigori-
ficadas do no.s.so paiz, (jub ue.ste ntomeu-
to se apresta para satisfazer ás neoe.ssi-
dades das (unjtrezas iiacionaes e estran
geiras, as quaes, coufiautes no futuro da
peenaria no Brazil, invtnúeram capitães
lun uma industria, cuja tendência é para
inn maior de.síuivolvimento e que tem en
contrado. nos poderes públicos, prote-
cção decidida por meios indirectos, re
presentados nas isenções de direitos para
os macliiitismos importados, nos pre-
meios e nas facilidades de transportes.

E" de louvor a acção proficua do go
verno f(?deral, que .se A-cm ]'evelando ,n'ura
cre.scimento constante e ininterrupto, de
terminando, em grande parte, o bello sur
to de progresso realizado ap(is a guerra,
para cujo rezultado a inici.ati\'a dos nos
sos adeantados ci'iado]'es, que não medem
despezas nem sacrifícios, afim de corres
ponder as (^s])eranças Ixun fundadas da
Xaçao, se revelou de modo tão surpre-
bendente e animador.

HANXIBAL PORTO.

Apontamentos sobre as nossas princlpaes for-
ragens nativas e cultivadas

(CO'NTINUAÇÃO)

II. C.APIM JARAGUA' OU PROVÍSORIO {4n.
dropogon rufiis Kunth) (Fig H) (Sape
Matto Grosso, Capim vermelho em Goyaz) c, un
capim espontâneo dos campos agrestes de
Matito Grosso e Piauhy, vivaz, de porte elevado
erecto, produzindo, quando novo, toiças de abun
dante folhagem, que o gado comi2 com voracidade.
Multiplica-se por sementes e por mudas, ou fUfios.
Dá-se muito bem nos terrenos argillosos frescos-
Serve também para feno, principalmente antes da
floração. lE' um pasto que exige a queimada todos
os annos, depois do que brota robusto e viçoso,
fornecendo ao gado bôa forragem. 'Em terras ter-
teis, o Jaraguá suppor.ta e exige mesmo muito gado
nas pastagens, afim de evitar o crescimento rapiüo
e a floração precoce. , .

Resiste mais ás seccas. O feno <^.0 Jaragua ta-
vorece a producção 'da carne, pela riqueza em po-
tassa (0,499) e em cai (0,139 iq. Segundo as
analyses feitas no Instituto Aigronomico de Campinas
e experiências 'e cálculos do dr. Athanassof, quando
director do Posto Zoioteohnico Federal, é esta a com
posição 'chimica deste capim, anites, durante e depois
da floração, bem assim do feno, antes e depois
da floração: Forragem verde — Total dos princi

pies nutritivos digestireis (antes) — 15 6 '•ela-
ção nutritiva 6.8; (em flor) 12.9. rei. nutritiva -
20.2, (depois) — 20.33. relação nutritiva — 25.0.
Feno (antes) — total dos princípios nutritivos di-
gestiveis — 47.8, relação nutritiva — 10.4; de-
P°'®. 77 /5.03, relação nutritiva 15.4. Pela suarusticidade e relativo valor nutritivo, depois das
queimadas, antes de florescer, é uma graminea
própria para as grandes invernadas, uma 'vez asso
ciada ao capim gordura e outros e a bôas legumi-
nosas. Si os criadores pudessem evitar as quei
madas dos pastos do Jaraguá, roçando-os quando
muito desenvolvido e depois da floração, seria um

fnnciiu'° terras; isto, porém, talvez nãoconsulte o lado economico do problema.
12. CAPIM COL.ONIÃO OU .MILH.Ã ROXO

(raspalum virgatum, var. conspersum Linn.) (Fi
gura 12) Este capim, como outros muitos do
mesmo nome_ vulgar e com alguns caracteres com-
muns, dififerindo apenas no colorido das flores e

na vestimenta pillosa do talo e das
■folhas, é proprio, em geral, das terras frescas, bai
xadas e beira d'e corregos, fornecendo bastante
matéria verde para alimentação dos animaes. Flo
resce muito e se propaga facilment:, podendo ser-
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vir ipara córte e fenação antes :da flôr. Apresenta
a seguinte composição: — Matéria azotada — (na
substancia secca) 6.07, subst. graxa — 1.45, mat
não azotada — 35.14, mal. fibrosa — 5.41, mat.
organica 68.07, com a relação nuiíritiva de 1:6.4.
As outras especies de milhãs, já analysadas e tidas
como bôas forragens, são: MILHÃ BRANCO,
(grande) — Paspalum griseum Hack. (Do Paraná
e S. Paulo), MILHÃ — Paspalum intermedium
Muncro, de Batataes (8. Paulo), MILHÃ ROXO
(outro) — Pasp. ntaíacophyllum Trin, MILHÃ
DOIRADO, Pasp. aureum Trin, de S. Paulo, Minas,
etc., MILHÃ BRANCO OU DA COLONIA (outro)
Pasp. densum Poir. COLONIÃO (outro), Panicum
aliissimum Brous. MILHÃ DO CAMPO — Panicum
Cruz Ardeae Wild, MILHÃ DO CAMPO CULTI
VADO — Pan. Laeve Lam, MILHÃ DO BREJO —
Pasp conspersum Schrad. De todas estas especies
de milhãs o Instituto Agronomico de Campinas tem
feito analyses e culturas experimentaes. para
orientar os criadores na escolha desta ou daquella
variedade, que melhor se adapte ás differentes zo-

-  . i ® .■>

Fio. 11 Fiij. /2

nas do norte e do sul do paiz. Em geralj estes
capins não resistem ao ífrio intenso, de modo que
são forragens para logares de climas moderados,
não são capins rústicos, a não ser talvez que, em
culturas especiaes, modifiquem as suas qualidades
nativas e as condições vegetatlvas.

13, PASTO lAIPERLAL — Paspalum scoparium
Flügge (Fig. 13) — Esta graminacea alta, que se
suppunha originaria da Columbia ou da Venezuela,
mas, verificada como existente em quasi todos os
Estados do nosso paiz, depois que íicou determinada
Ootanicamente, é, entretanto, ipouco conhecida, ape
nas citada, com o nome de Capim de teso, no es
tudo da flora ícampesíre da Ilha de Marajó, pelos

Drs. Chermont de Miranda e Huber. E' uma gra-
minea alii de pouco crescimento nas terras areno
sas; ao passo que, em geral, é exigente e prefere
terrenos frescos e ferieis para attingir todo o seu
vigor' vegetativo. Cultivamol-a para obter flores e
ser determinada no Museu Nacional pelo especia
lista Sr. Dr. Geraldo Kuhlmann, que já a possuia
no herbário da Commissão Rondon. Vulgarizado
pelo Sr. Dr. Antonio d'01iveira Castro, verificou-se
que o Capim imperial, é nativo desde o Amazonas
até Mor.tevidéo, apresentando quatro variedades, a
saber: a) — sem pellos,ò) — piilosa, c) de flores
pequenas, d) — de folhas estreitas, disseniinadas,
como a especie typica. pelo Brazil quasi todo.
Cresce em toiças até mais de um metro de altura
e floresce sem modificação sensivel de sua phy-
sionomia, conservando sempre o colorido verde-
glauco em sua farta folhagem, inclusive a ma-
cieza dos tecidos. Tem folhas largas e longas, bai
nha espessa, perfilhando abundantemente de bai
xo a cima. Em pleno vigor, os colmos semelham-se
aos do sorgo novo. Floresce em panicula relati
vamente curta, porém ampla, com as eapigas as
vezes encaracoladas. Propaga-se facilmente por
filhos e por sementes, resiste aos rigores do calor
sem alteração, e provavelmente supporta o frio.
Parece-nos uma graminea excellente para corte,
sendo preciso fazer experiências e analyses quanto
á fenação. Em todo o caso, as plantas que conser
vamos em herbário rescendem agradavel aroma-
Analysada depois da floração, apresentou os se
guintes dados — Elementos digestiveis na sub
stancia secca: — Mat. azotada 6.64 | , mat. gra
xa 2.10 mat. não azotada 37.33, mait. fi^rosa
21.82 mát. org. 67.89, relação nutritiva -- l:b.4.
Da aiialyse comparativa feita pelo Instituto Agro
nômico de Campinas (Boi. de Agricultura do Es
tado de S. Paulo, n. 7 — Julho de 1910) do Capim
imperial com o Gordura roxo, o Favorito, o Mimoso,
o Jaraguá, o Sorgo, o Milhã e outros, só o excedem
em proteína digestivel o Capim Mimoso (7.07) e
o Sorgo (6.83). O capim imperial, por nós fornecido
ao Laboratório de Analyses do Museu Nacional,
analysadó pelo Sr. Dr. Alfredo de Andrade, deu em
mat. azotada — 7.70 "1° com relação nutritiva de
1:6,75 (em flor) .

14. CAPIM FLNO DE FOLHAS LONGAS (can-
narana fina no Pará) — Panicum appressum Lam-
(Fig. 14) — Este capim, encontrado nas baixadas
no Rio de Janeiro e nos Estados do norte, prefere
os solos argillosos e tem caracteres de forragem
bôa, como o CAPIM FIHO OU DE PLANTA (Pq-
nicum numidianum Lam. — "Pará Grass", que não
é o verdadeiro CAPIM DE ANGOLA, mais raro
entre nós (Panicum spectabile N. ab Es.), bem dif-
ferente um do outro e com os quaes se tem feito
muita confusão. E' uma forragem muito procurada
pelos animaes, sempre vigorosa, de hastes lisas_ e
folhas longas e estreitas, muito delicada e rnácia,
quer antes, quer depois da floração, de paniculas
alongadas, espigas espaçadas e unidas ao pedun-
culo. E' considerada no Pará forragem muito bôa.
Entretanto, por ora nada mais se pôde dizer, em-
quanto não fôr ãnalysada e submettida a outras
provas e ensaios. Parece prestar-se, como o Capim
fino, a córte; e como tem as hastes molles e mais
finas, dará talvez bom feno. Vamos cultival-o em
maior escala para ulteriores estudos. Distingue-se
facilmente do Capim de planta, por ser completa
mente liso no talo e nas folhas, ter estas mais es
treitas e longas e a panicula floral com as espigas
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espaçadas e unidas ao pedunculo. Esperamos obter
sementes, para maiores culturas no Posto Zoote-
chnico Federal e no Instituto Agronomico de Cam
pinas.
Quem está acostumado a estes estudos é que

pôde reconhecer os caracteres específicos dos diffe-
rentes capins que se approximam. Assim, por exem-
plb, tem havido confusão entre o Capim fino vul
gar, capim chamado de planta, de côrte, o mais es
palhado por todo o Brazil em extensos capinzaes
para animaes de cocheira ou estabulados. com o
verdadeiro CAPIM DE ANGOLA (Panicum specta-
bile N. ab. Es.). raramente encontrado no sul e mais
conamum nos Estados do Norte. Desde 1908, o
Instituto Agronomico de Campinas artalysou as duas
especies, determinando-íbes as differenças. O Ca
pim de Angola verdadeiro, introduzido da África
desde os tempos coloniaes, é cultivado nas bai
xadas e cresce subespontaneo em vários pontos do
paiz, ás margens do Amazonas e do Guaporé, as
sim como em Perrranibuco, na Bahia, no Ceará e
nas Guyanas e índias Qccidentaes. E' um capim
■de hastes mais erectas, grossas, pillosas nos nos,
tolhas mais largas e mais compridas que as do
Capim fino (P. numidianum N. ab Es.).O Capim
fino. além de tudo. tem as espigas e sementes arro-
xeadas. Si bem que de fraco valor nutritivo, plan
tado em solo fresco, este capim dá com rapidez
muitos cortes annuaes e grande quantidade de fer
ragem verde. Sua composição inferior se deduz das
analyses feitas, que aocusam a relação nutritiva
de 1 :10, 1:13,2. Ao passo que o Caipim de .4NG0LA
LEGITIMO (P. speciabile) apresenta, pelas analy
ses, uma forte proporção de matéria azotada e a
relação nutritiva de 1:3.1.

Além destas gramineas forrageiras, que acima es.
tudamos, algumas de campos nativos.-outras culti
vadas. abundam em nosso paiz capins de outras
especies, uns conhecidos e analysados, outros ape
nas mencionados nas floras. Alguns são, entretanto,
dignos de valor e já empregados com vantagem na
alimentação dos animaes. Dos existentes nos cam
pos nativos, de fraco valor forrageiro, considerados
mesmo como pragas, os mais communs são, quasi
semtpre dê terras arenosas:

15. BARBA DE BODE (Aristida pallens Cav.)
— de S. Paulo, Rio Grande, etc., que o gado aprecia
quando brotado de novo, porque, neste estado,
da floração, apresen-ta a relação nutritiva de 1; ■ -
ao passo que. depois da floração, esta relação e ae
— 1:10.0, quer dizer, o capim neste
alimenta. Nesta classe está um outro BAR^A uc
BODE da Alantiqueira (Sporobolus argutas Kuntn^
cuja relação nutritiva pela analyse, deu apenas
1:10.2. Da mesma ordem é um outro BAF^A -
BO'DE (Andropogon condensatus H. B. K. ).
terras seccas, que o gado só co.me quando ®
muito corrimum nos campos do Rio Grande e Minas
(Diamantina). E' pasto inferior também, com a re
lação nutritiva de 1:9.36.

A esta mesma categoria se juntam — um ou ro
BARBA .DE BODE, dos camipos estereis de Minas
Geraes e outros Estados — Cteniiirn cirrliosum
Kunth de fraco valor nutritivo, o Capim bmao,
do Rio Grande do Sul — Elionuriis candidus Hack.,
freqüente nos -terrenos de dunas, pasto magro re
cusado pelo gado; o Capim membeca — Andropogon
virginicus L., commum a vários Estados (6); o Ca

pim branco ou Pasto branco ou Morotó. Andro
pogon glaucenses H. B. K-, muito commum em i ti
nas, Goyaz, S. Paulo, etc., de fraco valor nutritivo
e que nem resiste ao piso do gado; um outro Barba
de bode ou Rabo de burro, de diversos Estados. -—
Andropogon Paniculatus Kunth., só acceito
gado quando brotado de novo, e o Capim chatinho,
qiie nos parece ser o mesmo Barba de bode A.
condensatus H. B. K., formando a forragem qup.
exclusiva dos cerrados do interior de diversos Es
tados, onde constitue tapetes de verdura, muito
apreciada ipelo gado, depois das queimadas dos
campos.

Entretanto, com o nome de Barba de bode — Era-
grostis reptans Nees, ha na Ilha de Marajó uma.
graminea relvosa, própria dos campos baixos, nos
solos argillosos, resistente ás seccas e que é, prin
cipalmente para os cayallos, excellente forragem.

: h MwM
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(6) Este capim existe nos Estados Tnidos. onde,
quando novo, é fenado e tem cotação nos mercados.

Ha também nos campos do Rio Grande do Sul, Pa
raná, S. Paulo, Goyaz, etc., o chamado Capim.
amargoso — Elionurus laiiflorus Nees, muito pró
prio para feno e só acceito -pelo gado neste estado
ou quando secco no campo, servindo assim de re
curso nas épocas do estio o-u de frio intenso. Seme
lhante a este Barba de bode de Marajó, encontramos
um capim mimoso — Eragrostis articulata Nees,
nos campos seccos de Uberaba, em caminho de .Ara-
guary, e que o gado zebú comia com satisfação,
mesmo de preferencia a outros capins, signal de
que com elle se nutria.

Ora, justamente nestes campos, de forragens em
geral fracas, é que o criador deve procurar, por
adubação c arroteamento da terra, semear grami
neas e leguminosas de bôa natureza, para contra
balançarem a penúria da alimentação do gado no
tempo da secca. Assim como os animaes boi ou
porco principalmente, nutridos com certos' alimen-
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tos apresentam modificações sensiveis na engorda,
no crescimento, no peso, no pello e no gosto das
carnes (o porco, por exemplo, criado com milho é
bem differente do cevado com mandiôc*), do
mesmo modo as plantas forrageiras apresentam
composição diversa, para mais ou para menos em
certos elementos, conforme a constituição do solo,
a natureza dos adubos e os cuidados culturaes em
pregados. Certos capins, de forte proporção em pro-
teina ou gordura, crescendo em terras ferteis, quan
do nascidos ou cultivados em terras pobres tor
nam-se fracos, alterando o seu valor nutritivo-
Entre as gramineas que não particularizámos. mas

que merecem certa referencia, por serem já conhe
cidas como forragens bôas, algumas já analysadas,
contemplaremos as seguintes:

16. CAPIM BOBO' — Andropopon saccharoides
Sw.) — .Abundante em Matto Grosso e S. Paulo,
esta graminea cresce em toiceiras na orla dos ca-

Fuj. /.)

pões do matto, fugindo aos rigores do sol, e por
tanto, das terras seccas. E' por isso um recurso
para o gado nos tempos de penúria de pastos, tanto
mais por ser uma forragem de bôa composição, de
accôrdo com a analyse, que revelou a relação nu
tritiva de 1:4.10. Apresenta cinco variedades.
17. CAPIM MIMOSO (outro) — Panicum Ca-

pillare Lin.) — Juntamente com um outro capim
mimoso dos campos iferteis de S. Paulo e Paraná —
Panicum nítidum Lam., já analysados os dois, é
pasto de terras apuradas e frescas, mas resente-se
com os extremos da estação. .Ambo.s se adaptam
bem ás invernadas de reserva, nos terrenos planos
sem muita humidade. Pela analyse, o primeiro deu
a relação nutritiva de 1:4.1 e o segundo a de 1:6.21
Ha também, desta classe dos capins mimosos, uma
graminea de Minas e Goyaz até Montevidéo, ainda
não analysada, em tudo, porém, semelhante ao ver

dadeiro capim mimoso daquellas zonas, apresentan
do as folhas mais largas e mais longas, com trez
variedades. E' o Eragrostís lugens, glabrata Nees,
que observamos nos campos mais ferteis e fracos
de Uberaba, muito procurado pelo gado. .Além des
tes, ha em quasi todos os campos brazileiros um
capim de folhas largas — Paspalurn racemosum
Lam. (Paspalus stolonífer Boc.), que, analysado,
revelou excellente composição, dando a relação
nutritiva de 1:3.2. (Inst. Agr.)
Dizetn-no exotico, importado do Sul da Europa

e dos Estados Unidos; mas a verdade é que elle é
espontâneo em vários Estados. Assim, também, ha
um outro considerado pelo Sr. Dr. Loefgren, que
o colheu quando em excursão na Commissão de
Seccas, como o legitimo mimoso do Ceará — An-
thephora elegans Schr. (Trípsacum hermaphrodi-
tum L.), de que ha trez variedades espalhadas pelos
Estados do Norte.

18. CAPIM GIGANTE — {Trípsacum dactyloídes
L.) — E' uma graminea alta, de folhas largas, che
gando a trez metros de altura em flor, considerada
bôa forragem dos campos elevados de .Marajó, no
Pará, porém muito mais commum nos campos de
Goyaz. Procurada afoitamente por bois e cavallos.
19. CAPIM BURRÃO, GRAMA DE JACOBINA

— (Chlorls bahíensís St. — (Eé de gallinha, tam
bém) C. pêndula Salm.) — Optimo pasto do in
terior da Bahia, como de Pernambuco, Pará e alguns
Estados do Sul até Montevidéo. E' um capim de fo
lhas largas e curtas, liso, de longas raízes, haste
aliás de 30 a 40 centímetros de altura, panicula
como a do Pé de gallinha, muito procurado pelo
gado nos campos onde vegeta. Apresentou, pela
analyse, grande riqueza de matéria azotada, con
forme os seguintes dados do Instituto Agronomico
de íCampinas (Boi. de Agricultura, n. .3, de Março
de 1914) : Na substancia secca, elementos digesti-
veis — Mat. azotada — 10.32 "j", mat. graxa —
1.18, mat. não azot. — 30.27, mat. fibrosa 19.43,
mat. orgânica — 61.20 — relação nutritiva —
1:3.2. E' uma forragem de terrenos frescos e fer
teis, exigente. Merece ser cultivada em larga es
cala, pois apresenta caracteres chimicos, morpholo-
gicos e climáticos de forragem de valor, de grande
poder alimentício e de adaptação a zonas diversas
do paiz.

20. CAPIM DOIDO, C. COiMERIiDO — Andro-
pogon Mínarum Kunth. {Sorg. Minaram Hack) —
E' um massambará e espontâneo em diversas zonas
do Estado de Minas, ipara os lados do Riacho das
Varas do Itambé e de Curralinho, onde o encon
trámos bem acceito pelos animaes, sem o menor
accidente, segundo informações de criadores. Exis
te, também, no Espirito Santo e em S. Paulo, para
os lados de Itú. Parece preferir as terras gordas.
E' uma graminea de foilnas estreitas, perenne, de
panicula alongada com espigas finas e roxas, cres
cendo até um metro, mais ou menos, de altura. Um
outro massambará muito proprio para pastos, por
muito resistente ao piso dos animaes e de bôa
composição, é o Sorghum halepense Pers., cultivado
em S. Paulo e já conhecido nos Estaidós Unidos. A
analyse, em flor, deu a relação nutritiva de 1:5.6.
21. PANICUM CORDATUM DOELL — Este

excellente capim, para córte e talvez para feno, é
apenas conhecido nas baixadas do Rio de Janeiro,
por ser umá planta que chama a attenção pelo seu
porte, folhas largas e longas, caule arroxeado, pa
nicula de espigas, de longo pedunculo.
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E' freqüente á beira de córregos, onde foi colhido
pelo especialista Dr. Geraldo Kuhlmann, que o en
tregou ao horto botânico do Museu Nacional para
ser cultivado e ulteriores estudos.

22. PAMPUAN OU PAPUAN — Ichnanthus can-
dicans (N. d'Es.) Doell. Com estes nomes são
conhecidos dos criadores uns capins muito afama-
dos no Interior de Goyaz e de alguns outros Esta
dos, apresentando seis variedades. Ainda não foram
analysados. mas passam por ser muito nutritivos
para o gado, quando novos, embora não sejam ca
pins resistentes. A respeito delles diz o Si. Cap.
Henrique Silva, conhecedor do seu- torrão natal e
estudioso destes importantes assumptos: "O pa-
piian é uma das nossas mais estimadas forrageiras
do sertão irtterior. onde apparece em mais abun
dância nas mattas virgens e nas terras frescas. Ha
trez especies mais corthecidas pelos sertanistas, —
a legitima, que é flexível, de folhas mais tenras, a
mcúda ou papuira, e, finalmente, uma especie maior,
de folhas largas, porém um pouco asperas. Todos
03 criadores do Brazil central bemdizem as mattas
que abundam em Papúans, porque, quando dellas re
gressa. o gado vem gordo, com o pello luzidio. ' (O
Brazil — suas riquezas naturaes, suas industrias).
São capins dignos, portanto, de maior dissemina

ção. Parece que com o mesmo nome existe outro
capim do genero Panicum, que vive também no meio
da floresta e dos cerrados, utilizado pelo gado na
época das seccas, por ser planta perenne, commum
aos Estados de Alinas. Goyaz, S. Paulo e Matto
Grosso. Também ha nos Estados do Pará e R'o
Grande do Sul. com o nome de Pancuan, fácil de
confundir-se com Papuan, uma forragem de Mara
jó tida como muito bôa para o gado bovino, mas que
só apparece nas varzeas. da qual ha quatro varie
dades, sendo a especie typica o Paspalum furcatum
Flügge. E' um capim quasi liso, de folhas longas,
com in florescência terminal ou lateral.

23. C.AiPIiM ASSU' — Panicum megiston Schultes
— Bôa forragem da Ilha de Alarajó. semelhante ao
capim guiné, crescendo nos solos silico-argillosos,
um pouco agreste, mas resistente, visto que. apezar
ds renteado pelos animaes, não desapparece. Cresce
muito, até 10 metros de altura, tem a panicula com
espigas verticilladas. como as Cavallinhas. donde
o synonimo de — Panicum equisetum N. de E. Ve.
geta desde o Norte até o Rio de Janeiro, pelo menos
só nesta zona .e no Uruguay tem sido até agora en
contrado. E' forragem para córte. Com o mesmo
nome vulgar, encontramos, no interior de Minas, Sao
Paulo e mais commumente nos campos baixos do
Paraná (Pirahy até Ponta Grossa), um outro capnu,
bem acceito pelo gado quando novo e ainda depois
de florescer, já um pouco áspero, forragem muito
resistente ao frio e á secca e crescendo em gerai
em bôas terras. E' o —Erianfhus Trinii Háckel.
Co.m o nome vulgar também de Capim assú existe
uma outra forragem nativa, muito conhecida no in
terior do Estado da .Bahia — Eragrostis bnasiliensis
Nees ou Eragrostis bahiensis Schultes, que encon
tramos nos arredores do Rio de Janeiro. Tem rhi-
zomas múltiplos, é perenne, com a haste ramosa,
terminando, quasi sempre, em paniculas erectas.
Cresce até um metro, mais ou menos, de altura.
Segundo affirmação do Sr. Dr. Gustavo D'Utra. este
capim é bem. acceito pelo gado e apparece também
mais para o Sul. (7)

24. PE' DE GALLINHA — Com este nome são
conhecidas muitas gramineas forrageiras, algumas
de médio valor nutritivo. O legitimo Pé de gallinha
— Eleusine indica Gaerten., commum a .todos os
nossos campos e terrenos, dentro e fóra dos povo.a-
dos e cidades, viçando mais nos solos fortes, è mais
conhecido no Norte com o nome de Capim de burro.
Tem as folhas estreitas, porém não tanto como a
Graminha, longas e de côr verde carregada, crescen
do até á altura de 40 a 60 centímetros, mais ou me
nos. E' um capim liso e macto. com a panicula flo
ral característica, de 2, 3, 4 a 10 espigas grossas
na extremidade e 1 ou 2 um pouco antes, como se
fosse o esporão. Cultivada regularmente, dá muito
pasto e de vantagem. Dissemina-se facilmente, pois
■floresce o anno inteiro. A analyse, antes da floração.

,< -fAp.
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(7) Boi. de .ágrirullura de S. Paulo, n. 1
iieiro de 1916.,

revelou, mais de uma vez, a relação nutritiva de
1:3.3. Apresenta uma variedade de folhas mais lar
gas e curtas, hoje especie á parte, o chamado CA
PIM NAXBMIM OU PE' DE PAPAGAIO—EZeu-
sine coracana Gaertn, egual a E. indica var. con-
densata, que eqüivale ao Lolíum perenne da Euro
pa. E' uma especie menos invasora e resistente
que o Capim de burro; mas, antes da floração, é tão
bôa forragem como a primeira, pois a analyse tem
revelado a relação nutritiva de 1:3.0 .e dá ifeho mui
to macio e appetecido pelos animaes. Com o nome
de Pé de gallinha é também conhecida a GRAMI
NHA, já descripta. U ntoutro também conhecido,
mas impropriamente pela fôrma das paniculas. com
o mesmo nome, é o Panicum sanguinale Lam., pró
prio para feno e pastos, muito commum principal
mente em M. Grosso, S. Paulo e Rio Grande do
Su;I, porém só serve antes da floração, pois a ana
lyse feita depois da floração revelou uma enorme
pobreza em proteína, como se deduz da relação
.nutritiva obtida, egual a 1:16.1.
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25. GRAMA DE PERNAMBUCO, CAPIM DE
MACAHE' — Paspalum mandiocanum Trin. — E'
um capim dos terrenos ferteis, alastrando-se de
modo a cobrir a, terra onde vegeta, tal a extensão
dè suas raizes, conserva-se sempre viçoso e resiste
ás seccas. Tem as folhas lisas com os bordos frisa
dos, lustrosas e um pouco largas, muito approxima-
das (cespitosas); porém não cresce muito. Em
analyses repetidas db instituto Agronomico de Cam
pinas, antes da floração ou -depois, revelou sempre
excellente composição, dando a relação nutritiva de
1:5.6 t 1:3.9. observação tem mostrado, entre
tanto, que o gado só o procura no tempo de penúria
de pastos, sfgnal de que esta forragem, quando
nova, não tem 'bom gosto. Mesmo assim, é um
grande recurso para as zonas acossadas pelas sec
cas. Esta grama é nativa nos Estados do Norte,
desde o Pará (Marajó), no Espirito Santo, Rio de
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Janeiro (Maoáhé, Maricá), S. Paulo e Rio Grande
do Sul (potreiros e capueras). Identificado hoje
com a tão afamada Grama de Macahé. após interes
sante estudo do Sr. Dt. Gustavo D'Utra, no Boi. de
Agricultura de S. Paulo, n. 2 — Fevereiro de 1916,
o Capim de Pernambuco, plantado nas'terras fortes
do -Noroeste de S. Paulo, enriqueceu-se por tal modo
-que a sua analyse, na substancia secca, apresentou
8.75 de matéria azotada, com a relação nutri
tiva de 1:4.5. "Cultivado em terras pobres, quando
no emtanto exige terras gordas e baixas, este ca
pim, — -dizia um articulista exagerado no "Estado
de S. Paulo" daquella época — não leva vantagens
ao Barba de bode e ao Sapé". E' um capim que se
multiplica por sementes e mais facilmente por es-
tolhos ou filhos. Quanto ao rendimento, por hectare,
deu esta forra-gem, quer no Instituto Agronomico de
Campinas, quer no Posto Zootechnico Central de

S. Paulo, em cortes annuaes. variando de 4 a 7,
de 32,600 kilogrammas a 33,330.

26. CAPIM GORDO — Paspalum^ conjugatum
Berg. (Capim de marreca no Pará). E uma grami-
nea espontânea nos campos frescos do Rio Grande.
Paraná, Ilha de Marajó e do Sul de M. Grosso, po
rém sensível aos rigores da secca. Entretanto, tem
boa composição, por ter revelado, pela analyse antes
da floração, a rei. nut. de 1 :3.3 e depois da floração
a de 1:4.9. Infelizmente as sementes desta grami-
nea são muito villosas, de modo que o gado, encon-
;rando-a depois cia flor já coii. os frucios, a recusa
para evitar a irritação da bocca, produzindo feridas.

27. CAPIM COCOROBO'. CAPIM BATATAL,
CAPIM CEBOLA, GRAMiNHA DEARARAQUARA
— Chloris distichopylla Lag. E' uma ioriagem
delicada dos campos arenosos de alguns Estados do
Norte (Bahia, Jaoobina), dos Estados do Sul—-ban.
ta Catharina, Rio Grande do Sul, na região cain-
panha ou estâncias (Campos da Serra dos Tapes),
em S- Paulo, nos campos do Paranapanema e em
M. Grosso, conhecida também no Uruguay. Prefere
terrenos sombreados, tornando-se, por isso, pou o
resistente ás seccas. Cultivada no Insti.uto
homico de Campinas, attingiu, apenas, a altura
60 centímetros, quando nos campos chega ^te a u
metro. E' um capim de hastes altas, liso, de o
um pouco grossas e largas (1 -
pigas da panicula dispostas como as do Pe g
linha, porém em maior numero, de 20 a , ®
compridas. Pelas analyses
estabelecimento, o Capim batatal e julgado u
melhoreq forragens, apresentando, antes a -
ção, a relação nutritiva de ' '
1-4 5, e no estado de leno a proporção de proteína
chega a 7.09 °]°. A analyse oa mesma torragein i.;o
Uruguay revelou a proporção de 7.01 de
azotada. Comparando-se a composição das
bôas gramineas forrageiras, o Capim gordura e
Jaraguá, com o Cocorobó, sob o ponto de vista o
esgotamento do solo em substancias min^eraes (oxy-
dos de cálcio e de potássio , e ácido phosphonco),
verifica-se que este é menos esgotante, sendo-lhe,
porém, os dois outros superiores em producçao por
área cultivada. iNo sertão do Parapancma em
S. Paulo, segundo o testemunho do Sr. Dr ae
Lacerda Franco, este capim fórms perf-^ilame.ile
prado nativo extenso, sobretudo á sombra a;= ca
poeiras E', pois, um recurso precioso para o gado
nos climas frios.

28. GRAMA MINEIRA — Stenotaphrum glabrum
Trin. — E' um capim dos terrenos argillosos, siip-
portando bem as seccas, embora nao resista ao piso
dos animaes. Como é forragem forte e perenne, o
gado a procura em falta de outra, principalmente
nas pastagens limitadas. Tem a relaçao nutritiva
de bôa forragem, a saber: 1:3.20.
de origem inglaza, mas é espontânea em M. Lrrosso,
Minas, etc.

29. GRAMA MAJOR IGNACIO, ORAMA DE
S. CARLOS _ Paspalum luxum Lam. (Syn. —
Paspalum plantagineus N. ab £.) -- £ muito
commum em S. Carlos do Pinhal (S. Paulo), em
Minas, Bahia e -Rio de Janeiro, crescendo nativa em
quasi todos os terrenos, com grande resistência e
abundancia de pasto. Tem alguma semelhança com
a Gfama de Macahé, porém é mais viçosa. Segundo
affirma o Dr. Eduardo Cotrim, cultivada dá 6 a 7
córtes por anno, podendo produzir em certos mezes
até 50 tontladas por hectare. Analysada anves e de-
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pois da floração, revelou bòa relação nutritiva, a
saber: 1:3.7, antes, e 1:4;3, depois.
33. CAPIM .ARAGUAYA — Paspalnm sp.? —

Si bem que não determinado ainda, nem estu
dado convenientemente, este capim, muito commum
nos Estados de Goyaz e Matto Grosso, gosa de
muita reputação como excellente ferragem alta.
E' graminacea de terras humidas, que, quando nova,
fornece ao gado abundante pasto, servindo muito
para córte e naturalmente para feno, embora depois
da floração torne-se um pouco aspera. Está sendo
cultivada em S. Paulo no Posto Zootechnico Dr.
Carlos Botelho.

31. OEVADILHA — Bromiis itnioloides Nees.
•— .Descoberta ultimamertfe como nativa no Paraná
e Palmeiras (Chacaras e Quintaes numero 2 —
Fevereiro de 1918), esta gramlnea é o Rescue grass
c,. s americanos. E' própria para pastos, 'tornando-
se i erenne oom o piso do gado. Prospera nas ter
ras argillosas frouxas. Analysada pelo Instituto
Agronomico de Campinas, desde 1914, antes da flo
ração, deu a relação nutritiva de 1:3.6. E" o pasto
mais commum em Buenos Aires, na 'Republica Ar
gentina.

32. íCAPliM PALMEIRA, C. LEQUE — Panicum
sulcaturn Aubl. Esta graminea, dos Estados do
Norte, desde a Guyana, e conhecida em S. Paulo e
Minas, pela analyse feita no Instituto Agronomico
de S. Paulo, antes e depois da floração, revelou
ter enorme proporção 'de substancia azotada, dando
a relação nutritiva de 1:2.6, antes, e 1:2.7, depois.
Entretanto, não foi ainda cultivada, nem estudada
convenientemente apezar de ser forragem forne
cendo muito pasto, pela folhagem farta que teni, e
de condições de resistência .s multiplicação,- visto
possuir na raiz rhizomas múltiplos. Por ser uma
uma graminea muito especial, já foi levada para a
Ingaterra e a Allemanha.
Além destas especies de gramineas de due, em

detalhe, nos occupamos nestes apontamentos,
meras são as plantas forrageiras ainda quasi des
conhecidas em nosso paiz, quer das gramineas, quer
de outras famílias. Entre' ellas citaremos, para fe
char este capitulo, algumas conhecidas no Pará, Rio
Grande do iSul e alguns outro? Estados, tidas como
bôas forragens:
33. CAPIM SETARIA — Sctaria brachiata Kunth.

(Ceará).

34. .CAPIM ANiDREKiliCE' — Lcersia hexandra
Sw. — Pará, Goyaz.
35. PE'UA — Andropogon brevifoUus Sw

Pará, Goyaz, Amazonas.
36. .Das .Compostas — CRAVOiRAiNA, GRAVO

DA 'ROÇA — Ambrosia polystachya D C — For
ragem para o gado; pela analyse deu a rei. nu
tritiva de 1:3.4.

37. Das Gramineas —'CAPIM RABO DE RATO
— Panicum vilfoides Trin. ('Pará e outros).
38. SBNTINELLA — Paspalnm parviflorum

Rhoide (Pará, Goyaz, Espirito .Santo, etc.).
39. GRAMA DO 'CERRADO —- Paspalnm obtu-

sifoliiim 'Raddi (Paraná).
40. CANlN'ARANA RASTEl.RA — Paspalnm re-

pens Berg. (Pará, Mattò Grosso).
41. CANiNARANA .DE FOLHA MlUOA — Pa

nicum amplexicaule iRudge (Pará, etc.).
42. CANNARANA ROXA — Panicum zizanoidcs

H. B. K. (Pará, M.atto Grosso, Bahi.a, Minas £
Rio).

43. CAPIM MIMOSO DO PIAUHY — Dactylo-
tenium gyptiacnm Willd. (Pará, Ceará, etc.)

44. FORQUILHA — Paspalnm papillosum Spr.
(Pará e outros).
45. Das Gencianaceas — APERANA — Mehyan-

ibes brasilia Vell. (iPará, 'Rio, Goyaz. etc.).
46. Das Marantacias — ARUMARANA — Tha-

lia genicnlata, pubescens Hck. (Sul e iNorte).
47. Das 'Amarantacias —• BRVANÇO OU PER

PETUA — Telanthero polygonoides e T. ramosis-
sima e brasiliana Moq, (8) Ceará, Rio, etc.), já
analysada pelo Dr. Alfredo d'Andrade, no Museu
Nacional, forragem para o gado,' dando, pela ana
lyse, a rei. nut. de 1:4.
48. .Das Gramineas — M:URUK1A' — Eragrostis

Vahlii 'Nees ('Pará até o Sul).
49. PE* DE GALLINHA (loutro) Panicnm crns

galli L.
50. PASPALUM PLATICAULON Poir. (Rio

Grande do Sul).
51. iDas Euphorbiaceas, além de muitas 'especies

de Mandioca campestre, VELAME DO C.A'.MPO —
Croton campestris M. Arg., iforragem para o gado.
52. Das Solanaceas — COUVETINGA OU CA

POEIRA BRANCA — Solannm anriculatum Ait.,
de 'alto valor mutritivo, ■usada em Minas.

53. Das Gramineas — .GRAMA DE PONTA —
Triticnm repens L. (Rio Grande do Sul).

54. iCOQU'BlRllNH'0 — Paspalnm plicatnlnm
Mch. (Rio Grande do Sul).

55. CAPIM ARROZ — Panicum oryzoides Ard.
(S. Paulo e outros). .

56. 'CAPIM GBNGÍBRE — Paspalnm falcatnm
Nees. ('S. Paulo e outros).

FBLPUDO — Panicum sp. ?
CHEilRO — Kyllinga odorata.

Wahl. (Rio Grande do Sul e Estados do norte)

KÍnth.Tpafát^^^^' ~ Wemmrf/trzr/Sci/afu
1  CEVADINHA _ Bromns inermisL. (S. Paulo) — diz€iTi exoticQ.

61. CAPIM J.AG'UAR.E' — Panicum sp. ? (Rio).
pof.Rfof''-' (C-
torS) ^ÍARAMBAJA - Chloris sp.? (.Li-

64. Das Ulmaceas - CRINDIUVA - Sponía
Telirr^S^o o^aziU °

65 Das Gramineas - 'CAPIM 'CAMALOTE -
Rottboelha compressa, fasciculata Hack. Dos ter
renos seccos e altos do M. Grosso, optima forra
gem, durável e nutritiva).

66. PE' 'DE GALLINHA (outro) Pm annna L..
commum no Rio e S. Paulo

Passamos agora a imieneionar duas gramineas for.
rageiras exóticas, bastante estudadas entre nós e já
aproveitadas como excellentes pastos para os ani-
maes. •

RHOiDES — Chloris GayanaKunth. (Piê- 15) Excellente forragem para pas
tos e 'fcno 'die alto valor nutritivo, com grande ren
dimento por heotare, na média an.nual de 147 to
neladas. Conserva-se sempre macia, mesmo depois
da floração. Este capim cresce espontaneamente no
sul da África e foi introduzido nos Estados Unidos

C8) O genero Telanthera na Flora de Engler .mis-
sou, com outros reunidos, a formar o genero Alter-
nanthera.
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antes de 1909, donde veiu mais tiarde para o Bra-
zil, por intermedie do Sr. iDr. Eduardo Cotrim.
Propaga-se ipor sementes e. por mudas, que nascem
dos estolhps enraizados nos nós, crescendo até a
altura de 1 li2 metro, mais ou menos, conforme a
'natureza-do solo. Invade rapidamente a terra e su
planta "toda a vegetação, resistindo ao frio e á sec-
ca. Progride bem em todos os terrenos, mesmo are
nosos; porém, o seu maior rendimento é nas terras
fortes. Apezar de invasor, lassocia-se bem a outras
forragens, formando pastos mixtos, -como vimos ha
pouco.nos campos de e.xperiencia do Instituto Agro
nômico de Campinas. Presta-se também a córte.
A analyse do Capim de Rhodes accusou, na sub
stancia secca, em flor, elementos digestivéis, a re
lação nutritiva de 1:5.7 e no feno a relação nu
tritiva de 1:7.3.

68. CAPIM 'FAVORITO OU DE TBNERIFFE —
Tricholaena rosea Nees. E' da Austrália, largamen
te citltivado nos Estados Unidos e acclimado no
Brazil ha muitos annos. iDissemina-se e invade to
das as terras, porque floresce depressa e o anno
inteiro; nias, cultivado com regra, alastra-se pelo
terreno e fecha completamente, dando, pelo menos.

cinco córtes annuaes de bom feno, ino total de 26
toneladas por hectare, produzindo de ferragem ver
de 91 toneladas, mais ou menos. Tem bòa compo
sição, dando as analyses repetidas, antes da flo
ração, a relação nutritiva de 1 :3.0.
Por esta ligeira enumeração das principaes gra-

mineas forrageiras do nosso paiz, a mór parte cul
tivada e analysada no Instituto Agronomico de
Campinas, que tem em estudos até agora muitas
destas e outras novas 'forrageiras, poderão os se
nhores criadores e agricultores mais facilmente es
colher as que possam servir para os diversos" mis
teres da criação do gado, verificando, também, pe
los caracteres descriptos de cada uma dellas, pelo
menos das mais es-íudadas, as 'que convém cultivar
ou semear nos campos 'uaturaes e invernad-as. sub
stituindo as especies mais asperas e mais pobres,
que constirOem a getieralidade dos nossos prados
do interior.

iContínúa)

Dr. Ezequíel de Souza Brito

Da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinária.

Commercio exterior do Brazil
Os dez primeiros mezes do anno de 1920

Os dados referentes ao commercio exterior, nos
dez primeiros mezes do corrente anno, demons
tram que a exportação augmentou em quantidade
e que, quanto ao valor, só é inferior ao movimen
to correspondente em 1919. O "déficit" não foi,
portanto, occasionado pela baixa da exportação e
sim pela alta da importação.' O valor da importa
ção vem 'augmentando de mez a mez, com pe
quena alternativa no correr do anno, e si o da ex
portação decresceu em conseqüência da baixa dos
Aossos productos, nunca ficou abaixo da do mesmo
mez nos annos anteriores a 1919.

A quantidade da importação tem sido a seguinte,
de mez a mez, no correr do anno, até Outubro, em
comparação com 1919:

Toneladas

mos abaixo e que accentua, ainda mais, a tendên
cia que registámos:

1919

Libras

1920

Libras

9
1919 1920

Janeiro 218.520 163.735
Fevereiro 194.802 246.811
Março 223.011 259.569
Abril . 248.084 248.084
Maio 241.726 354.115
Junho . . . . 310.284 228.722
Julho 254.871 313.459
Agosto 234.588 258.866
Setembro. 218.533 289.294
Outubro 261.976 326.063

Total 2.374.970 2.688.719

O valor correspondente em libras foi 0 que da-

jan-iro 6.000.300 6.520.303
Fevereiro 6.775.000 .8.641.000
Março 6.559. D0v3 7.645.0011
Abril , . . .' . 6.204.000 8.278.000
Maio' ' 4.288.000 13.981.000
lunhó ' ' 7.939.030 9.578.000
Julho' 5.183 13.762.000
Aecstó . . . . 7.43.3.000 12.857.030
Setembro' ' 7.050.003 12.620.000
Outubro. . .'. . . . 6.733.000 12.944.000

Total. .'. . . . 64.148.000 100.826.000

Entretanto, o movimento da exportação tem sido
feito num sentido contrario, e, embora 'pequenas
alternativas, com tendência para baixa quanto ao
valor.

O confronto do valor da exportação é neste sen
tido muito significativo:

1919 1923

Janeiro. .
Fevereiro.
Março. .
Abril. .■ •
Maio. . ■

Libras

8.814.000
10.859.000.
10.923.030
10.296.000
8.888.000

Libras

12.272.033
10.930.000
13.854.000
10.621.000
9.932.000
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junho. .
Julho. . .
Agosto. .
Setembro.
Outubro.

4.348.000

12.256.000

n.613.'300

10.053.000

12.753.000

9.368.000
7.098.000

.7.536.000
7.219.000

7.472.000

O primeiro 'trimestre rendeu, no anno passado,
mais do que o anterior em libras, por causa da alta
do cambio, mas depois este factor desappareceu.

Entretanto, as remessas não diminuiram.
E' o que demonstra o seguinte confronto quanto

ã quantidade:

1919 1920

Toneladas

Janeiro 193.705 147.483
Fevereiro 177.273 117.800
Março 179.256 178.336
Abril 157.649 162.653
Maio 138.624 199.737
Junho 149.408 193.356
Julho 144.327 178^30
Agosto 136.660 187.038
Setembro 141.882 159.610
Outubro 168.362 215.793

Assim, foi a alta da importação a causa do des-
equilibrio da balança mercantil, cujos effeitos vão
se fazendo sentir em todo o paiz.
A persuasão de que os artigos principaes da

nossa exportação continuariam em alta, fez com
que se sacass; demasiado sobre o futuro, fazendo
novas acquisições no exirangeiro e acceitando no-

■ vos offereoimentos.
Em Outubro, \iltimo mez que a Estatistica Com-

mercial alcança, ainda não tinha attingido no Bra-
zil toda a influencia da deflação, mas como ja
no' ámos, a baixa de preços ja era notável e factor
da desvalorização de uma exportação, de facto
maior em volume.

-Até essa data. verifica-se a baixa em relação ao
mesmo periodo de 1919 do valor médio da tonelada
'exportada das carnes congeladas, do xarque, do
manganez, da borracha, do cacáo, do café, da cera
de carnaiiba da farinha de mandioca, das ftutas
de mesa, dos fructos para oleo, do fumo. .Accusam
alta a banha, a carne em conserva, os couros, a
lã, as pelles, o algodão, o arroz e o assucar. Vê-se
que o que dá a média alta a estes trez últimos
prcductos são os primeiros cnezes, porque agora
estão cahindo.
De modo que. com excepção do algO'dão do arroz

c do assucar, cuja média de preço até Outubro ain
da era de alta, todos os artigos cujas remessas
para o exterior augmentaram, registam deprecia
ção de cotação. Isso contribuiu para que, apezar de
uma exportação em peso maior do que a de 1913,
o seu valor em 1920 ficasse muito abaixo.
'No anno corrente, consignam augmento de^^vo-

lume na exportação, em relação a um anno re-
coid", como o de 1919, as carnes congeladas, o
xai que, o manganez, o algodão em rama, o arroz,
o assucar, as frutas de mesa, herva matte, madeiras
e oleos vegetaes . . .

Todos os outros quinze, dos vinte e cinco princi
paes artigos da nossa exportação, banha, carne em
conserva, couros, lã, pelles, sebo. borracha, cacáo,
café, cêra de carnaúba, farinha de mandioca, fei
jão, fructos para oleó, fumo e milho, entre os quaes
estã'0 dos mais importantes, estão em baixa, mesmo
quanto á quantidade das remessas.

De café, até Outubro, tinhamos enviado maior
quantidade do que em 1918 e 1917; periodo da
defesa e de resistência dos "stocks", menor, po
rém, do que nos eutros annos.
Comparando as sabidas de café nos dez primei

ros mezes do corrente anno, com as do mesmo pe
riodo de todo o quinquennio, chega-se ao seguinte
resultado:

Saccas

191 6 ■ 10.296.330
191 7 8.930.000
191 8 6.640.000
191 9 11.273.000
1923 9.566.'300

O valor do movimento deste anno é, ainda, muito
alto e mostra como os preços estão ainda muito'e
muito acima da média. Allegam, porém, os pro-
ductores que o custo da producção subiu tanto, que
essa alta não corresponde, em remuneração, a pe
ríodos de cotações mais baixas.

Assim, envmlação ao quinquennio, só em 1919, a
média de preços foi superior la 1920. Tanto que
o valor médio da sacca exportada foi, de 1916 a
1920, o seguinte:
191 6 45S000
191 7 42S000

191 8 42S000

191 9 95S000
1920 77^330

O valor do total da exportação do café attingiu
a 740.490:000.8 nos dez primeiros mezes, assim
muito acima da nossa média geral, mas ficou abaixo
do anno passado, como se verifica do seg'.iin:e con
fronto:

Em libras

191 6 461.130:0008000 22.943.003
191 7 378.189:3008000 19.609.300
191 8 272.032:0008030 14.493.003
1819 1.075.379:003s003 62.392.030
1920 740.379:0008033 47.718.ÚQ0

Por ahi se \ ê como foi violenta a valorização de
1918 para 1919 e como se deu em 1920 uma queda,
que não foi, aliás, proporcional á subida anterior!
Os dados estatisticos demonstram ser, ainda-

muito precaria a situação da borracha. A hcvea
famosa, que já foi o nosso segundo artigo no va
lor da exporiiação, passou este anno para o sétimo
logar. Por isso a baixa da borracha é mais accen-
tuada do que em outra qualquer região do Brazil

■ O movimento banoario dos dois Estados, no ex-
tremio Norte, apezar da inflação em todo o paiz
accusa diminuição de valor em todas as suas ver
bas.

. -^f f O"f"bro a exportação de borrachafoi de 20.1^_ toneladas, quando, no mesmo periodo,
attingiu a 28.700 em 1919 17.132 em 1918^8 700
em 1917 e 25.799 em 1916. '
Os preços cahiram muito. Uma tonelada de bor

racha que, posta a bordo, valia, na média em 1916
4:7788 passou a 'representar 4:349-8 èm 1917'
3:1658 em 1918, 3:1878 em 1919 e 2:5748 em 192o'

Assim, o valor total da exportação da borracha
desceu da seguinte fôrma:

Em libras
1916. 123.270:3308000 22 943 nnq
1917 124.817:0008000 19'609'000
1918 . 54.129:000.8033 14 498"000
1919. . . . . . . 91.942:00080110 6?099'nnn
1920. 51.955:0308000 47'3l8'ooo
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Revelam augmento notável o manganez, a carne o arroz e o terceiro o assucar, cujo valor é quasi
congelada, o algodão em rama, o arroz e lo assucar. egual ao 'do algodão, sendo mais verdadeiro dizer
Exportámos, este anno, de Janeiro a Outubro, que algodão e assucar estão na mesma posição.
62.163 toneladas de carne congelada, contra 48.766 ~ O interessante a consignar é que o arroz, que
nos mesmos mezes do anno passado e 377.468 to- ainda em 19D1 importávamos, passou a ser
neladas de manganez contra 165.938. anno, quanto ao valor e á quantidade, o segundo
O augmento do algodão é devido á exportação, producto dos nossos quadros de exportação,

pslo porto de Santos, Mo producto paulista. O au- De facto, de Janeiro a Outubro, exportámos
gmento é proporcionalmente muito grande. Nos dez 120.212 toneladas de arroz, quando, nos mesmos
primeiros mezes do corrente anno, foram remetti- mezes, a exportação foi. em 1919. de 21.589. eni
das para fóra 23.520 toneladas de algodão em rama 1918, de 25.342, em 1917. de 33.884 e. em 1916,
contra, no mesmo periodo, 4.405 em 1919, 2.109 em de 74.000.
1918, 5.378 em 1917 e 463 em 1916. q y^lor correspondente foi o que damos abaixo:
Os preços subiram tanto que nos primeiros me

zes 10 algodão passou a figurar, quanto ao valor. Em libras
em quarto logar na nossa exportação geral.

.^ssim, o valor da exportação no periodo estudado 1916 889:OOOSOOO 45.000
tem sido o seguinte nos ultimíbs cinco annos: 1917 . . . 17.955;03i)S00() 695.000

1918! 16.653:0008000 425.000
Em libras jgjg 14.318:0005000 797.000

19Í6... . . . . . 889:000,5000 45.000 1920 87.292:11005033 5.376.000
.1917. . . . .. . . 13.305:033800(1 695.000 ' , . ,
1918 7.942:0005000 425.000 O valor médio, por tonelada, subiu_ nesse período
1919. 13.687:0005033 797.000 de 4195, em 1916, de 5.305, em 1917, de 6575. em
1920 77.874:0005000 5.376.000 1918, de 6638, cm 1919 e de 7055 em 1920.
Os preços subiram até Outubro e, assim, o valor Assim, temos, como estes exemplos mostram,

médio da 'tonelada passou de 1:9195 em 1916, de grandes possibilidades que cumpre aproveitar. _A
2:4745 em 1917, de 3:7658 em 1918, de 3:1075 em nossa crise será passageira, porque a expor.-ação
1919 a 3:3315 em 1923. tende, apezar de tudo, a subir, e vamos creando

Dissemos que o algodão em ramia fôra, nos dez novas fontes de ouro.
primeiros mezes dio anno, o quarto producto no
quadro dos valores da exportação. O segundo foi (Do "Jornal do Cqmmercio", ed. matutina.)
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INTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agricola de Lavras
FUNDADA EM 1908

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece uni curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-
nomo'', sendo os diplomas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anuo do G3unnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes. ,
Exigem-se G mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno

ser diplomado. i

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijair.-se ao Director da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

'r#r"í'

Leitões Duroc-Jerscy — Exportados pela Es-
col.a para o iParaguay, eiii .Tiilhd de lfl20

Leitoas Duroc-Jersey — Escola Agricola
dc T.avras.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na 1" Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7 prêmios

na 2=^ Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de bronze na).
3" Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estados e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos. ,
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.
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NOV
UM magnífico tractor

Experiências do Tractor Moiiarcii

o Trator ívlonarch

Os Srs. Brandão Prado & I., represen
tantes dos Srs. Dolabella & Guimarães, rea
lizaram ultimamente, na cidade de Cam
pos, uma série de experiências com o TRA
CTOR MONARCH, que resolveu efficien-
teraente o problema da lavoura mechani-
ca e do transporte por esses magníficos
tractores, cujos característicos são os se
guintes :

Porça — 20 X 30 H. P.
Velocidade — 3 avante e uma marcha

=  a re.

Motor — 4 cylindros
Typo — Esteira (systema tank).
Peso — 3.357 kilos.
Combustível — 8 ks. por hora.
Qualidades do combustível — tí-azoli-

nà ou kerozene.
Os trabalhos foram realizados com um

arado de 4 aivecas, typo Oliver, com um de
3 aivecas, typo Emerson, com um de 5
discos, typo Emerson. i
A terra foi tombada com uma profun

didade media de 25 centímetros, sendo a
marcha do tractor, puxando o arado de
4 aivecas, de 2.500 metros por hora, e com

em acção

o de 3 aivecas, de 3.620 metros. O tractor
revelou ainda gua firmeza e força recor
tando a terra tombada com o arado de 3
aivecas, deixando um trabalho completo
e perfeito.
Para tracção o Monarch provou ser

o melhor typo de tractores conhecidos,
principalmente pela sua facilidade de Io
comoção. "

Entre o grande numero de pessoas que
assistiram ás experiências nos lembramos
de ter visto os Srs. usineiros: João Soares,
Palaride Mortari, Carlos Belle, Manoel
Perreira Machado, Domingos Vianna e
Coronel Germano de Castro.

Este ultimo usineiro teve para com o
Sr. Dolabella a seguinte phrase: i

O seu tractor, além de ser o melhor
que tenho visto, o seu trabalho de tombar
a terra é o mais perfeito que já vi.

O Sr. Brandão, chefe da firma Bran
dão, Prado & C., foi incansável para com
os seus convidados, concorrendo para o
bello êxito da experiência.

Nossos effusivos parabéns aos Srs. Do
labella & Guimarães.
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Carneiro, Maciel & C.
RUA 13 DE MAIO N. 57

Knd. Tel. Solange Codigo Ribeiro

CAMPOS (Estaflo do Rio de Janeiro)

Automóveis e Accessorios
/

Material para usinas, Lavoura, construcção e ele-
ctri cidade

V  i Al A " o ii).-.

I

STOCK de cimento, zinco, chapas de ferro, mancaes, eixos, correias, pelio

de caiViello e Balata Dicks, zarcão e tintas, arame farpado, pixe,

oieos e graxas, turbinas, borracha em lençol, baldes, balanças,

carrinhos de mão, etc., etc.

REPRESENTANTES DOS ARADOS E MACHINAS AQRXOLAS DA AFA=

MADA MARCA "JOHN DEER"

nl

Agentes e depositários do elioeolate e "I)onl)ons" niar-
ea BHERING

mil
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cobre^
(Dos fabricantes THE SHERWIN-WILLIAMS Co.)

*^Ví\ Approvado e adoptado officialmente pelo Ministério da
,  Agricultura

Para sei*, usado na proporção de um litro do "ElILTIK D'
para 145 litros d'agua

jE' garantido o "kILTIK D" exposto â venda como senão perfeitamente egtial
ao approvado na experiência official procedida na Fasenãa Modelo de Criação

de Santa Monica por ordem do Ministério da Agricultura

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

(■uni HiiiD t iMoMa ft São n
Rio de Janeiro

Avenida Rio Branco, 25
Telephone: Norte 4678
Caixa do Correio, 1534

8. Paulo

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul

MATTE & IRMÃOS
PORTO ALEGRE

Iigaascg«sss»a5giggsassiasas5s5sasaaga»55s5sas5saaigs5g555s»ag5ias5s5ss555s5saas5sai5s;s5s5gasas5fl5gasaí?'g!riywgsasa5^1
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André Wendhausen S C.
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATHARINA

Escriptorios em Lages e Laguna

Secção de Fazendas, Armarinlu=

^ecção de Machinas, Instrumentos para lavoura

Secção de Estivas, Kerozene, Lubi-ificantes

Agentes da TEXAS COMPANY LTD.
Proprietário da Fabrica de Camisas "SANTA CATHARINA''

Deposito de Carvão de Pedra
Agentes Maritimos

Agentes da ROYAL MAIL STEAM PACKET CO.
Correspondentes de diversos bancos nacionaes e estrangeiros

I  Correspondentes officiaes do BANCO Dl NAPOLI
Vendedores dos Automóveis FIAT e OVERLAND

❖
❖
❖

❖
❖
❖
❖
•í*

stniitMiMiiiMtniniiiiiiiittininMMiiititiiiinniiMnnnitnniiniinniiiiiiuiiiHninnniiniiuiniiiiiiMuinniiiMiiMiMnHiiiHMiininiMninnMniiiiMiiiiiiiiiMiitiniiitiiiiiiitniiinininMiiiiiiniiiiiiiniiniiiinunuiitt:

outras

L.AIM ARE:3
ROMNEY MARSH. LJNCOLN, MERINO, HAMPSHIRE,

I

SCHROPSHIRE e

INGLEZA, PERCHERON. SCHJRE, CHRISDALE, ANGLO-NORMANDA, HA-
KNF.Y, AtORGAN, PONIES SHETHAND, ARABE. etc.

Encaircga-sè dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documen
tos devidamente legalizados acompanhin os reproductores. Os anlmaes serão pagos,
uma vez entregues no Brazil, contra certificados de Veterinários officiaes, que provem'
o bom estado de sanidade dos mesmos, e estarem livres de defeitos ou, vicies redhi-
bitorios. ,

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — SÃO PAOLO

❖
❖

1 ?

C.ARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. do Brazil dos Srs. Siemens
& Irureta Goyena de Montevidéo.

Fornecedor do 'Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reiiroductores

das raças:

VACCUIMS
HEREFORD, DURHA.M, DEVON, POLLED-ANGUS e outras para carne.
DIIRHAM LEITEIRO. SCHWITZ, SIMMENTHAL, HOLLANDEZ.\, PL.AMDNGA

MALHADA, NORMANDA e outras para leite.

V

❖
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V
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Único para o gado
Sal de todos os typos e

qualidades.

GROSSO E FINO.

O mais puro sal nacional
incomparavel na salga das

carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal "USINA"
APROPRIADO d todas as appHcações industriaes.
PREFERIDO em todas as cosinhas de hotéis e restaurantes
EMPREGADO nas oadarias e salga das manteigas.
NÃO HA CASA de" tratamento que o não empregue com ooníiança.
O sal nacional marca USINA purificado "de

sal natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de IVlacau e Mossoro
propriedade da COMPANHIA GOMIME-RCIO E .NAVEGAÇaO. ^

Das analyses effectuadas no "Laboratório de Analyses do Rio de Janeiro , e L ̂
boralorio de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", venficou-se que este sal e
sem comparação, mais rico do que qualquer outro estrangeiro, em chlorureto de sodio,
base da existência do sal.

O analisado engenheiro, Sr. Dr. Francisco Bolona, conhecido Industrial, anaiy*
sando a graduação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior
graduação para o SAL USINA.

Dessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o S.AL USINA, o mais puro
é incoirfparavelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais eco
nômico rara as diversas appiicações industriaes e uso doméstico.

Peçam tabellas, prospectos, listas de preços. Façam pedidos direcíamente á

Companhia Cammeicia a
Avenida Rio Branco, 110-112

» Ga/a-o rostfil 84:2—Enü. telerjrtipUico: UNIDOS—Secção cie Scil: Tel. Norte 1904

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc.

— Todos os pesos são á vontade dos compradores. —

Codigos: ABC-5th Ed. Scott's-10th. Ed. Ribeiro, Brazil e Particular.

'  -.lil1
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BORLIDO MATA & C.
Casa fundada em 1878

IMPORTADORES e EXPORTADORES

Ferragens, Tintas, Óleos, .^rame farpado, Carbureto, Tubos para agua. Correias
legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes, — Grande variedade de Materiaes para
Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de
Agricultura

iDEPOSlTARIOS do poderoso carrapaticidã "Dermaphtol", contra o carrapato e
o preservativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador Or. Eduardo Cotrim,

"Vaporite" insecticida, efficaz' contra os insectos da terra.
.^gentes do importante livro sobre pecuária "A Fazenda Moderna", do Dr.

Eduardo Cotrim, Guia indispensável do Criador de gado,
"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel.

RUA DO ROSÁRIO, 55 e 58 RIO DE JANEIRO

Teíep. 274 Norte

End. telegr. "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131

~.MiMiii!i[]iiiiiiiiiiiiC]iiiiiiiiiiiit]iiiiiiiiiiii[]iiiiiiiiiiiitaiiiiiiiiiiioiMiiiiiiiiit]iiiiiiiiiin[]iiiiiiiiiiiiouiiiiiiiiiiEtiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiii[]iii!iiiiiiiitiiiiiniiiiiit]iiiiiiiiniiiiiiiiouiiiiiiiiiis3iiiiiih

APERIT VA

ESTOMACAL

LAXATIVA

FACILITA A OIGESTAO
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de
=  Reconhecida rle utilidade publica pela Lei n. 3.549 de 16 de Outubro de 1918

_  Fundada em 16 cie Janeiro de 1897

RUA 1" DE MARÇO N. 15 — Rio de Janeiro

Admissão de Soeios

Capitulo V dos Estatutos

Ai-l, 8» — S()c'k'(iii(l? adniitU' ns sofíuin-
U's calfSiirias de soeios:
Soeios efleetivos, correspoiulenles, honora-

rios, beneméritos e assoeiados.
S ' 1" — Serão soeios effcetivos Iodas as

pessoas residentes no paiz (pie forem devida
mente propostas, c contril)uirem eoin a .jóia
de 15 e annuidadc de 21)81)1)11.

.í 2" — Serão soeios coi-resiiondentes as
]H'ssoa-s ou assoeia(;ões, eoin resideneia ou se
de lio estraii.tjeiro, que forem eseolbidas pela
Direetoria, em reeonheeiniento dos seus mé
ritos. e dos serviços que possam ou (luciram
lu-estar á Sociedade.

S  5" — Serão soeios honorários e bencnie-
ritos as pessoas que, por sua dedicação ou re-
koaiites ser\iç)s ã lavoura, se tenliaiu tor
nado di.ttnos desta distincção.

S t" — Serão assoeiados as corporações de
earaeter offieial e as associações agricolas fi
liadas ou eon lederadas, que eontribuireni
eoiii a .joia de 31)8 c :i amiuidade de 51)8000.

ü 5'* — Os soeios efíecti\'os e os assoeiados
poderão remir-se nas condições que forem
prceeitiiadas no re.iíulamento, não devendo,
porém, a contribuição fixada ])ara esse fim,
ser inferior a dez (101 annuidades,

,Art. 9" — Os associados deverão declarar
o seu de.se.jo de participar dos traballios da
•Sociedade. Os demais soeios deverão ser jiro-
postos por indicação de qualquer soeio e a
apresentação de dous membros da Direetoria
e --ser acceitos por unanimidade.

.-\rl. 10i> — Os soeios, qualquer que se.ja a
eateiíoria, poderão assistir a todas as reuniões
soeiaes, discutindo e propondo o que .julga
rem eoiiveniente; terão direito a todas as
liublicaeões da Sociedade c a todos os servi
ços que a mesma estiver habilitada a imcstar.
iiidepeiidentemente de qualquer contribuição
cspeeiiil,

,5 1" — Os associados, por seu earaeter de
eolleelicidade, terão preferencia para os re
feridos serciços e receberão das publicações
da Sociedade o maior numero de e.xeniidarcs
de que esta puder dispor.

.5 2° — O direito de votar c ser votado é
e.xtensivo a todos os soeios; é limitado po
rém, para os assoeiados e soeios correspon
dentes, os quaes não poderão receber votos
para os cargos de administração.

,8 3" — (1s soeios jicrderão somente seus di
reitos e;;i virtude de espontânea renuncia, ou
quando a asscmblca geral resolver a sua ex-
eiiisão por proposta da Direetoria.

Capitnlo VI do Regulamento

•Art. 18 — A Sociedade prestará seus ser-
^ tços, de preferencia, aos soeios e associados
quando estiverem quites com ella.

Art. 19 ■ A joia deverá ser paga dentro
dos lu-iiueiros trcs mezes após a sua accci-
tação.

20 ..\s annuidades podeião ser pa-
.gas por prestações semestraes.

■Art. 21 Os soeios e os associados pode
rão o ■ pagamento das
quantias de 20I1.80;)0 e 500.8000. resi>ectic-amen-
te, feito de uma só vez e independente de
.loia, que devenio pagar cm qualquer caso.

-Ajt. 22 'Os soeios e associados não po
derão votar, nem receber o diploma sem te-

I rcin iia.go a respectiva joia.
8  1° — O soeio, qu-e tiver iwgo a joia c

uma aiiinudade, poderá remir-se mediante a
apresentação de 20 soeios, desde que estes
tenham egualmante satisfeito aquellas contri
buições.

§ 2" - -.Para esse effeito o soeio deverá
requerer a Direetoria, provando seus direitos
nos termos do iKiragrapho anterior.

8 3'. — Serâo considerados Ixmemeritos os
soeios que fizerem donativos á Sociedade a
partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23 - Para que os soeios atrazados de
mias aumiidades possam ser considerados re
signatários, nos termos dos Estatutos é nrc
CISO que suas demissões tenham sido 'solicita
das por escripto, ate três mezes antes, caben
do-lhes o direito de recurso para o eonselho
superior e para a assembléa geral.



SOCIEDADE SUISSA
RUA DE S. PEDRO N. 14

IP?Io de: _jaime:iro

Caixa Postal 1775

11 LI. t ES

S. Paylo — Porto Alegre

i

f

Desnaíadeira "SHARPLES"

Temo? estas afamadas desiiatadeiras, novo modelo á sucção, " única" des-
natadeira com. variação de velocidade e rendimento constante," de 100 a 2.000
litros por hora — á mão, polia c a vapor.

Fornecemcü todos os apparelhos para a industria do lacticinios: Bate-
■leiras, Sal;íadeiras. Latas e Baldes para conducção de leite, Ordenhadeiras
'•Sharples". Pasteurizador e Resfriador "Gaulin-Paris".

Enviamos gratuitamente o nosso catalogo illustrado.

Consultem os nossos preços; attenderemos immediatamente.

lllli, iil.i.; ,l:i A .NOITK-- liil.l ilr. O.inilo, 0,5
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